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Aumento satisfaz, mas a greve continua
Lennon está morto. O sonho acabou
A morte do ex-beatle provoca o aumento de venda dos seus discos

Repercute em todo mundo a morte de Lennon, assassinado por Chapnian

O cantor e baterista Ringo Starr 
foi o único dos ex-Beatles a confirmar, 
até agora, que estará presente nos fu­
nerais de John Lennon. Paul McCart- 
ney lim itou-se por enquanto, 
a distribuir uma nota aos jornais, atra­
vés de seu empresário, e George Harri- 
son não foi localizado pela imprensa.

Nos Estados Unidos, na Inglaterra 
e em alguns paises europeusj aumen­
tou imediatamente a venda dos 
discos-solos de John Lennon - inclusive 
o último, Double Fantasy, que deverá 
ser lançado no Brasil pela WEA den­
tro de 15 dias.

Exatamente três meses após com­
pletar 40 anos de idade, John Lennon 
morreu assassinado no final da noite 
de ante-ontem, em Nova Iorque. Ele 
chegava em casa com a mulher - a ar­
tista plástica e cantora japonesa Yoko 
Ono - , quando um homem se aproxi­
mou, puxou um revólver e deu vários 
tiros no artista. A policia chegou ao lo­
cal do crime em menos de 10 minutos, 
levando Lennon para o Hospital Roo- 
sevelt, onde ele já chegou mortp: Um 
porta-voz do h o sp ita l disse 
que» os médicos fizeram o possível 
para ressuscitá-lo, mas os estragos das 
cinco balas, calibre 38, tinham sido 
muito grandes. O suspeito, com a arma, 
foi preso logo em seguida e identificado 
como Mark Chapman, um havaiano de 
25 anós com “a aprarência de idiota”, 
segundo a policia.

O corpo de Lennon saiu do hospi­
tal para a autópsia e foi entregue, on­
tem à tarde, a Yoko, que ainda não 
anunciou dia, hora e local do ftmeral. 
Pouco depois do assassinato, centenas 
de fãs do ex-Beatle se juntaram no 
portão do prédio. Muitos penduraram 
flores no portão que Lennon tinha aca- 
bàdo de atravessar quando recebeu os 
tiros, e lá permanecem cantando músi­
cas dos Beatles. John Lennon deixou 
um filho de 5 anos de idade. (Página
V).

Gadelha reafirma veto 
a Mariz e João Agripino

0  industrial José Gadelha teve on­
tem urna longa e descontraída conversa 
com 0 governador Tarcísio Burity, no 
Palácio da Redenção, durante a qual 
reafirmou o veto do grupo por ele lide­
rado aos nomes do ex-governador João 
Agripino e do deputado federal Antô­
nio Mariz como candidatos ao Governo 
do Estado.

O sr. José Gadelha e o governador 
Tarcísio Burity conversaram a sós du­
rante 45 minutos. O tema do encontro 
foi todo de assuntos políticos, com o vi­
sitante reiterando os termos da entre­
vista publicada há 9 dias pelo jornal 
“Diário da Borborema”.

Na entrevista, publicada no suple­
mento “Tudo”, o sr. José Gadelha des- 
■cartava qualquer possibilidade de o de­
putado federal Marcondes Gadelha,

Cabedelo quer 
prorrogação da 
pesca da baleia

O assessor Jurídico da Copesbra, 
Guilherme Rabay, informou ontem 
que 0 Governo do Estado, Prefeitura 
de Cabedelo, Sindicato dos Trabalha­
dores na Indústria do Oleo e Pesca da 
Baleia além das vereadores, têm rei- 
teirado apelos ao Governo Federal, 
pela prorrogação da pesca da baleia no 
Litoral paraibano.

Ele acrescentou que, até o final do 
mês a Copesbra aguarda um pronun­
ciamento do Governo Federal, sobre a 
prorrogação ou suspensão, em definiti­
vo, da pesca do cetáceo.

Guilherme Rabay, disse também 
que, por enquanto, continua em vigor a 
portaria da Sudepe, que proibe a pesca 
da baleia a partir : do próximo ano, 
mesmo com o estabelecimento pela 
Comissão Internacional da Baleia, 
da cota para o Brasil em 1981.

Por outro lado, informou ainda 
que, já foram capturadas 981 Minks e 
28 cachalotes, faltando apenas 53 
Minks e 2 cachalotes, para serem cap­
turados até 0 dia 24 de corrente, quan­
do espira o prazo permitido para a 
pesca este ano.

seu filho, apoiar os srs. João Agripino 
ou Antônio Mariz como candidatos à 
sucessão do governador Tarcísio Buri- 
ty.

O encontro entre os srs. Tarcísio 
Burity e José Gadelha iniciou-se às 
15h20m, no gabinete do governador, e 
só foi interrompido pelo mordomo do 
Palácio da Redenção, que, por duas ve­
zes, serviu suco de laranja, cafezinho e 
água. Nem o sr. José Gadelha nem o 
governador fizeram declarações for­
mais à imprensa.

Por ter sido a agenda de ontem do 
governador dedicada a audiência com 
deputados estaduais, o encontro dele 
com 0 sr. José Gadelha motivou muitos 
comentários na ante-sala do gabinete 
do sr. Tarcísio Burity, favorecendo es­
peculações de natureza política.

Burity visita 
instalações da 
Johnson no Dl

O Governador Tarcísio Burity visi­
tou ontem, as instalações da fabrica 
Johnson & Johnson, no Distrito Indus­
trial de João Pessoa, em companhia do 
presidente mundial da empresa, J.E. 
Burke, do vice-presidente do grupo 
para a América Latina, J. E. Avery Ju­
nior, do presidente do grupo no Brasil, 
José Gimenez Sanches, do gerente lo­
cal, Nilson Gomes e demais membros 
do grupo.

Esta é a primeira vez que o presi­
dente mundial da Johnson vem á Pa­
raíba. Anteontem, ele iniciou uma sé­
rie de visitas a todas as unidades do 
grupo no Brasil, sendo que este Estado, 
foi 0 ponto inicial para a programação.

Anteontem, á noite, o Governador 
Tarcísio Burity, foi homenageado com 
um jantar, pela Johnson & Johnson, do 
qual participaram os secretários Geral­
do Medeiros, Marcus Ubiratan e Mar­
celo Lopes, respectivamente, das Se­
cretarias de Planejamento, Finanças e 
Energia e Recursos Minerais, além do 
Cônsul Severino Guedes e do presiden­
te da Cinep, Patrício Leal. Na visita às 
instalações da fábrica, acompanharam 
o Governador Tarcísio Burity, o secre­
tário Geraldo Medeiros e o Cônsul Se­
verino Guedes.

Paulo Soares quer 
saber se HPS não 
atendeu Fernandes

A Secretaria Municipal de Saúde determinou, 
ontem, a constituição de uma comissão de sindi­
cância para apurar se realmente o Hospital de 
Pronto Socorro deixou de prestar assistência ao co- 
ralista João Fernandes Falcão, ex-membro do coral 
Madrigal Paraíba, que faleceu às 22 horas de 
segunda-feira.

A determinação foi anunciada ontem pelo pró­
prio secretário municipal de Saúde, médico Paulo 
Soares, que soube ontem inclusive por uma emisso­
ra de rádio - que o coralista teria falecido porque o 
HPS não lhe prestou a menor assistência 
durante todo o tempo em que ele permaneceu en­
fermo na instituição: entre meio dia de domingo 
até a segunda-feira.

Paulo Soares disse que se for constatada a de­
núncia e as razões do atendimento providências se­
rão tomadas, como, por exemplo, a reposição do 
material que faltar no HPS, uma das justificativas 
utilizadas para fundamentar a nâo assistência 
prestada ao coralista.

Terrorista mineiro 
é condenado a seis 
anos de reclusão

Juiz de Fora - O Conselho Permanente de Jus­
tiça da Aeronáutica, funcionando na 4». Audito­
ria Judiciária Militar condenou ontem a seis anos 
de reclusão, sem direito a sursis ou de apelar em li­
berdade da sentença, o vereador do PP de Antonio 
Carlos (MG), Eduardo Paulo Villanova, acusado 
de explodir bombas em Barbacena e em sua cidade, 
em agosto último, e de pertencer a OSI -

Na mesma sentença, o Conselho condenou a 
um ano de reclusão, mas com direito a ^elar da 
sentença em liberdade, o cabo eleitoral do verea­
dor, Caetano Cesarino de Oliveira, e um irmão de 
Eduardo, Luiz Crisostómò Villanova, amb<» por in­
citamento e apol^a do terrorismo. Outro irmão de 
Eduardo, Paulo Tadeu, foi absolvido.

O vereador Eduardo Villanova foi incurso no 
art. 2 da lei n'’ 6.620 (nova lei de Segmança Nacio­
nal), combinado com os artigos 68 e 77 dia mesma 
lei. Ele pe^ou dois anos por cada imputação feita 
na denúncia, ou seja, explosão de uma bomba no 
diretório acadêmico da faculdade de direito de Bar­
bacena e duas outras na Prefeitura e na Junta de 
Alistamento do Serviço Militar em Antonio Carlos.

Foi, porém, absolvido de outras acusações, 
como a denúncia de que havia enterrado uma bom­
ba relógio no quintal de sua casa e, também, de 
guardar material explosivo.

O irmão do vereador, Luiz Crisostomo, e sçp 
cabo eleitoral, Caetano Cesarino, foram condena­
dos por pichação de muros nas duas cidades e por 
incitamento a atos teiroristas.

Brasília - Sete representantes do 
comando nacional da greve dos profes­
sores em reunião com o presidente do 
conselho de reitores, Derblay Galvão, e 
o secretário de ensino superior do Mi­
nistério da Educação e Cultura, Tarcí­
sio de La Senta, receberam as cópias 
dos decretos assinados pelo presidente 
João Figueiredo e ficaram satisfeitos.

Basicamente, segundo eles, o pro­
jeto é 0 mesmo apresentado pelo ex-

ministro Eduardo Portella. Os repre­
sentantes informaram que o movimen­
to vai continuar pelas outras reivindi­
cações: 12 por cento do orçamento ge­
ral a ser destinado ao Ministério da 
Educação; aposentadoria especial; rea­
juste semestral; e licença sabática. Os 
representantes acham que a greve vai 
acabar e que as tabelas apresentadas 
são razoáveis:

'SEGUEM AS TABELAS:-

REFERÊN

VENCIMENTOS OU SALÁRIOS 

REGIMES DE TRABALHO 

TEMPO TEMPO
GRATIFICAÇÃO DE 

DEDICAÇÃO
CLASSES CIAS PARCIAL INTEGRAL EXCLUSIVA

1 51.996,00 103.992,00 31.197,00
Professor 2 53.102,00 106.205,00 31.861,00
Titular 3 53.751,00 107.502,00 32.250,00

4 53.845,00 107.690,00 32.306,00

1 43.586,00 87.172,00 2 .151,00
Professor 2 46.151,00 92.302,00 27.690,00
Adjunto 3 48.472,00 96.945,00 29.082,00

4 50.457,00 100.915,00 30.273,00

1 32.005,00 64.010,00 19.202,00
Professor 2 34.920,00 69.840,00 20.951,00
Assistente 3 37.862,00 75.725,00 22.717,00

4 40.792,00 81.585,00 24.475,00

Professor
1 23.593,00 47.190,00 . 14.156,00
2 24.675,00 49.350,00 14.805,00

Auxiliar 3 2 .72,00 .53.452,00 16.035,00
4 29.223,00 58.447,00 17.533,00

Funçào

Reitor
Vice-Reitor; Sub-Reitor;
Pro-reitor ou equivalente 
Decano de Centro; Diretor de 
estabelecimento isolado ou unidade 
universitária, instituto especializado 
ou órgão suplementar ou equivalente.

Vice-diretor de estabelecimento isola­
do, de universidade universitária e 
de instituto especializado; Chefe de 
Departamento, Coordenador de curso 
de Pós-Graduação e de Graduação.

Gratificação

53.700,00

35.000,00

23.750, (X)

13.750,00

Servidores federais recebem 
um reajuste superior a 82%

Brasília - Um reajuste médio de 
82,25 por cento nos salários dos servi­
dores públicos federais civis e militares 
foi autorizado ontem pelo presidente 
João Figueiredo. O aumento será con­
cedido em duas parcelas: 35 por cento a 
partir de primeiro de janeiro de 1981; e 
a segunda, também de 35 por cento, 
em primeiro de abril do próximo ano.

Informou o secretário-geral do 
DASP, sr. Arthur Pereira, que por de­
terminação do Presidente da Repúbli­
ca os servidores civis cuja remuneração 
mensal não ultrapasse dois salários mí­
nimos (Cr$ 11 mil 780) terão reajustes 
maiores, podendo atingir percentuais 
de até 108 por cento.

A exemplo dos trabalhadores de 
empresas privadas, os funcionários que 
exercem funções de assessoramento su­
perior terão aumentos menores, em 
média 80 por cento, revelou o sr. 
Arthur Pereira. O reajuste dos milita­
res deverá acompanhar os percentuais 
concedidos e vigorar também a partir

de primeiro de janeiro de 81, de acordo 
com explicações do DASP.

Ao contrário do ocorrido este ano, 
quando o reajuste do servidor público 
foi concedido em duas etapas, mas com 
intervalo de 60 dias, o de 1981 será com 
intervalo de 90 dias. O ministro da Co­
municação Social, sr. Said Farhat, in­
formou que o aumento médio de 82 por 
cento “corresponde exatamente ao li­
mite das possibilidades do Tesouro Na­
cional prevista para 1981.”

Revelou também que não entrou 
rios cálculos a irassibilidade de ser es­
tendido ao funcionário público, em 81, 
0 direito ao IS’ salário. Se tal hipótese 
fosse adotada o Governo teria de dar 
um reajuste menor, afirmou. Disse o 
secretário-geral do DASP que o au­
mento concedido está abaixo da infla­
ção média calculada para o ano de 
1980, 97 por cento. Mas destacou que o 
“Governo trabalha com realidades e fa­
tos, nós não queremos antepor cortinas'Sde fumaça” (Páginas 8 e 12)

Doze pessoas morrem iio 
fim de semana na Paraíba

Doze pessoas mortas foi o saldo de 
um dos fins de semana mais violentos 
já registrados no Estado. Desse total, 
cinco morreram em João Pessoa, víti­
mas de afogamento e atropelamento, 
enquanto as demais morreram em mu­
nicípios próximos, assassinadas, aci­
dentadas em estrada e afogadas.

Em João Pessoa morreram o pe­
dreiro Arlindo Francisco da Silva, 
Aluisio Francisco da Silva, o major re­
formado da PM Luiz Heráclito Costa, 
José Manuel dos Santos e o estudante 
de arquitetura e engenharia civil João

Fernandes Falcão. Os dois primeiros 
morreram afogados e os três últimos, 
atropelados.

Em outros municípios o número 
de vitimas foi maior. Sete pessoas per­
deram a vida em circunstâncias trági­
cas, por afogamento, assassinadas e em 
acidentes de trânsito. Os mortos foram 
Marcelo de Queiroz Paulo e sua noiva 
Maria do Socorro, Severino Andre de 
Oliveira, Maria de Lourdes Pereira, 
Rafael Sales Porto e Arthur Correia 
Lima e seu filho. Rolando Lima. (Pági­
na 4)

Policia é suspeita de sequestro
A Família de Vald^ci'’ Correia da Ckjsta, 

mais conhecido por acusando a
Policia de tê-lo sequesri®‘̂ “ sábado, em Joâo 
Pessoa, quando ele se em frente ao
Hotel Três Poderes, sit,"“ ”̂
Caxias, como represália "“«^e do agente 
Elizeu Satanás, de que é ^os principais acu­
sados, fato acontecido h* *®eses no Rio Grande 
do Norte.

Há quinze dias que ■■ comerciante Valdecir 
Correia, que é proprietário de três caminhões de 
aluguel, se encontrava de Natal e

na semana passada telefonaram para a Rádio 
Cabugi informando que ele tinha sido morto 
pelo “Esquadrão da Morte”. Seus familiares, no 
entanto, o souberam em João Pessoa e ao 
procurá-lo no Hotel Três Poderes, foram infor­
mados de que ele havia sido sequestrado por três 
desconhecidos que fugiram num Opala de placa 
não identificada.

Ontem, Ligia Correia e Valdemar Correia, 
parentes do desaparecido, contrataram os servi­
ços profissionais do advogado José Gomes de Li­
ma, na esperança de encontrá-lo.
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TRABALHAR 
E POUPAR

Trabalhar mais e poupar mais é a fórmula 
que o ministro Delfim Neto receita para o Brasil 
em 1981. A declaração foi feita numa reunião 
com 800 empresários em São Paulo.

Exortando o empresariado a trabalhar mais, 
poupar mais, para ajudar a diminuir a depen­
dência externa e manter o crescimento, o minis­
tro Delfim Neto combateu o que chamou de psi­
cose da divida externa. Temos a impressão - ob­
servou ele - que a divida externa a cada 
momento poderá nos sepultar mas não há razão 
para esse apavoramento.

O setor industrial cresceu este ano 7% e o se­
tor agrícola cresceu mais de 12%, lemhra Delfim, 
e nós não tomamos recursos para jogá-los no 
mar. As pesisoas que se assustam com a divida 
externa se alegram quando vêem projetos como 
Itaipu ou Tucurui. Nós tomamos recursos para 
juntar aos recursos brasileiros e aplicá-los em 
obras assim. Estamos construindo a nação com 
esses recursos.

Durante o Seminário Latino Americano de 
Finanças Internacionais, por outro lado, Gilbert 
Kaplan, editor da revista americana que promo­
veu o encontro com o apoio de bancos america­
nos, europeus e da própria América Latina, in­
formou que os banqueiros estão preocupados 
com o atual nivel da inflação brasileira e com o 
volume da divida externa, causas da elevação da 
taxa de risco cobrada pelos seus financiamentos 
ao Brasil.

Sua revista “ Institutional Investor” noti­
ciou em novembro que o Brasil ocupa o 50? lugar 
no mundo no ranking dos menores riscos e o 7? lu­
gar na América Latina. O pais latino de menor 
risco é o México.

O Brasil, em seis meses, reduziu sua dispo­
nibilidade de crédito de 12,2% para 5,4%.

O ministro Ernani Galvêas afirmou, entre­
tanto, numa palestra, durante o Seminário, que 
o Brasil está preparado para pagar taxas de ris­
co mais elevadas e não pretende reduzir o prazo
de seus financiamentos.

Isso nos dá a idéia de um quadro dificil em
1981 para o Brasil. O ministro Delfim Neto reco­
nhece isso mas afirma: “ Vejo muito suor em nos­
so presente, e mais ainda no futuro. Mas não vejo 
sombras.’’

Poupar internamente, produzir mais e ex­
portar mais, é a saida. Todo mundo sabe disso, 
diz ele.
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E m apenas trinta dias o 
Poder Judiciário da Pa­

raíba perdeu dois magistrados 
do maior valor profissional e 
moral. Primeiramente partiu 
Manoel João da Silva, valoro­
so juiz que, durante muitos 
anos exerceu o cargo de substi­
tuto de desembargador, na 
nossa Côrte de Justiça, extintc 
com a vigência da nova Lei Or­
gânica da Magistratura Nacio­
nal.

Sóbrio, moderado, era um 
homem de poucas palavras. 
Conheci-o quando, menino, 
via Manoel João envergando a 
farda da nossa Policia Mili­
tar, de onde saiu no posto de 
Capitão, deixando uma folha 
imaculada de serviços presta­
dos à caserna.

Esforçado, almejando 
■vencer na vida, estudava, 
quando soldado, muitas veges 
sob a luz de lampião. Esse tes­
temunho me foi dado por João 
Nunes de Castro, meu pai, co­
lega de Manoel João, com 
quem serviu, nos anos 40, na 
Casa das Ordens, na redação 
de boletins diários da Corpora­
ção.

Trocando a vida militar 
pela magistratura, manteve o 
mesmo comportamento de ho­
mem trabalhador, probo e 
honrado. Viveu servindo à so­
ciedade, aos seus semelhantes, 
humildemente, como um ho­
mem justo, cumprindo a sua 
missão, aqui na terra.

José Alfredo da Nóbrega

Dois magistrados
era mais moço. Na sua passa­
gem, pela magistratura, foi ti­
tular de Juazeirinho, Guarabi­
ra e Pilar. Semanalmente ba­
tíamos o nosso papo, no Via­
duto, discutindo os assuntos 
mais interessantes do dia-a- 
dia da vida. Na semana de sua 
morte, pouco antes de viajar à 
minha Comarca, no Rio Gran­
de do Norte, estive com ele, nc 
antigo Ponto de Cém Réis, 
conversando sobre os rumos do 
futebol da Paraíba e as pers­
pectivas do Çampinense, o seu 
querido rubro-negro da Borbo- 
rema, na marcha do campeo­
nato.

Falava em requerer apo­
sentadoria, em janeiro vindou­
ro, para advogar, “selecionan­
do as causas” - dizia.

Egresso do fisco, ao qual 
serviu durante muitos anos, 
José Alfredo da Nóbrega era 
juiz integro, forte, sabendo, 
desta forma, valorizar a Justi­
ça à qual servia com dedica 
ção.

Foi na Comarca de Jua­
zeirinho, nò Cariri, que nos co­
nhecemos melhor. José Alfre­
do na sua missão sublime de 
juiz, a presidir o juri do sargen­
to Sebastião Henrique da Sil­
va, autor de um homicídio no 
exercício da função de autori­
dade policial, e eu como advo­
gado. O julgamento, que se 
iniciára às 13 horas de um dia

Lavoisier Nunes

ensolarado, estendera-se até 
tarde da noite. E dali saía eu, 
vitorioso, com o alvará de sol­
tura do miliciano nas mãos. 
Corria o ano de 1964, se a me­
mória não me falha.

Anos depois, José Alfredo 
chegava a Guarabira, promo­
vido que fôra, merecidamente. 
Na Rainha do Brejo, com o seu 
temperamento forte, a sua for­
mação de juiz enérgico, com 
ele houve alguns atritos, envol­
vendo servidores da área do 
Judiciário. Porque ele não con­
temporizava com certos expe­
dientes, com o comportamento 
funcional de alguns serventuá­
rios da Justiça. Resolveu, en­
tão, pedir remoção para Pilar, 
que o teve até o seu desapare­
cimento. Guarabira perdia um 
grande juiz e Pilar era premia­
da.

Pena que J osé Alfredo não 
tenha vivido para assisitr o seu 
Çampinense dando a volta 
olímpica, no Amigão, osten­
tando a bonita e cobiçada taça 
de campeão. Mais do que isso: 
de bi-campeão.

Assim é a vida. Os paren­
tes, os colegas, os amigos vão 
partindo, partindo, deixando 
saudades. E no estado de an­
gústia que nos atinge a todos 
vamos ficando, também a es­
pera daquele dia aziago, inde­
sejável em que, inexoravel­
mente, teremos de partir, se­
guindo o mesmo caminho, a 
mesma rota de viagem sem re­
torno...

A dignidade nacional polonesa
Ao que tudo indica, a bu­

rocracia soviética aca­
bou por assimilar as tentativas 

libertárias do movimento ope­
rário polonês “Solidariedade”, 
chefiado por Lech Walesa. 
Contudo, convém não nos ilu­
dirmos com essa aparente tole­
rância.

Não podemos esquecer a 
índole monolítica do Estado 
soviético, cuja peça-chave con­
siste no controle estatal da ini­
ciativa política. O PC repre­
senta, no contexto da burocra­
cia da URSS, 0 elo que permi­
te um total controle sobre os 
grupos sociais, abrindo assim ó 
caminho para a massificação, 
que enseja a manipulação das 
pessoas por parte do Estado. 
Esse esquema totalizante 
amoldou-se, sem maior difi­
culdade, ao modelo de despo­
tismo oriental que vigorava na 
Rússia czarista. Assim, o esfor­
ço dos bolcheviques consistiu 
unicamente em tirar o controle 
despótico da economia e da 
política á elite tradicional para 
passá-lo a uma outra elite, su­
postamente a serviço das mas­
sas trabalhadoras. Com o pas­
sar dos anos, foram se aprimo­

rando os mecanismos de con­
trole estatal sobre os indiví­
duos, tendo-se consolidado, 
sob Stálin, 0 mais acabado e 
brutal sistema totalitário co­
nhecido pelo mundo moderno, 
só comparável ao implantado 
por Hitler na Alemanha nazis­
ta.

Se a Rússia czarista ofere­
cia uma infra-estrutura despó­
tica para a construção do tota­
litarismo, o mesmo não pode 
.ser afirmado de Repúblicas eu­
ropéias submetidas á domina­
ção soviética. Esse é o caso da 
Polônia, um país antes de tudo 
eminentemente ocidental. Co- 
nhecedora da velha tradição 
feudal de desconcentraçâo de 
poderes, a Nação polonesa 
acostumou-se desde cedo a 
exercer um controle moral 
sobre o poder  ̂ sendo o catoli­
cismo o espirito que animou 
desde o inicio esse sentimento 
de dignidade nacional.

Ora, conforme explica 
Weber, o despotismo pode to­
lerar tudo, até 0 bem-estar 
econômico, menos o sentimen-

Rivero Rodriguez

to de dignidade de uma Na­
ção. Esse sentimento consis­
te, basicamente, em considerar 
o poder como originado no seio 
da sociedade, não como dádiva 
dos principt's. E essa é, no fun­
do, a significação que reveste a 
conquista do sindicalismo in­
dependente por parte da “Soli­
dariedade”.

Polônia é, no contexto eu­
ropeu e soviétivo, uma prova 
viva da vigência da variável 
cultural como elemento capaz 
de condicionar o comportamen­
to de um povo. Constatação 
desapontadora, tanto para o 
materialismo e determinismo 
comunistas, quanto parà o 
pragmatismo do mundo oci­
dental.

Como reagirão os russos, a 
médio e longo prazo, perante o 
sentimento de dignidade na­
cional dos poloneses, que tem 
se traduzido em inquietadoras 
conquistas de autonomia sin­
dical no seio do monolitismo 
comunista? É dificil prever. 
Mas o que permanece evidente 
é a força das tradições religio­
sas e culturais de um povo que, 
ao longo dos séculos, não acei­
tou ser escravo de ninguém.

Do Redator:

OPCIONAIS
Dentro da nova política do 

Governo federal de exigir econo­
mia de combustíveis, algumas 
capitais brasileiras já começa­
ram a por em prática, considera­
da das mais válidas, os carros 
opcionais e variação de horários 
para outros tipos de carros cole­
tivos, cuja primeira experiência 
vem sendo aprovada em Curiti­
ba.

Seria interessante, que a 
Prefeitura de João Pessoa - cida­
de de médio porte - passasse a se 
in te re ssa r, tam bém , pelo 
problema, forçando as empresas 
da terra a colocarem ônibus op­
cionais em linha, e no caso des­

sas não aceitarem, chamar em­
presas de outros Estados inte­
ressadas no problemas, poden­
do, ainda, como terceira opção 
colocar os carros oficiais para 
esse tipo de transporte coletivo.

E o fato não seria novidade, 
pois, no Governo José Américo 
de Almeida (1951/1956), o Esta­
do colocou ônibus oficiais para 
circular em diversas linhas da 
cidade, já havendo, portanto, 
experiência no assunto, o que 
Pt'deria ser repetido, agora, 30 
®{‘os depois em melhores condi- 
Ç̂‘s‘s que naquela época. '

E em melhores condições 
F-rque, enquanto no tempo de 
'^^sé Américo, o Governo conta­
va. apenas, com recursos do Es­

tado, não havendo ajuda da es­
fera federal hoje, o Ministério 
dos Transportes oferece finan­
ciamentos para esse tipo de exe­
cução administrativa, o que re­
presenta beneficiar os centros 
urbanos maiores, notadamente, 
as capitais dos Estados.

Logo, cabe à Prefeitura, 
apenas, a iniciativa de projetar 
a inclusão de ônibus opcionais 
por parte de empresas particula­
res ou como pertencendo ao seu 
patrimônio e ir ao Ministério 
dos Transportes solicitar o fi­
nanciamento, dentro da política 
traçada pelo Governo federal 
para que â população seja me­
lhor servida e possa haver, a de­
cantada economia de combustí­

veis porque tem lutado o Poder 
Central e que não funcionará to­
talmente, se não houver o apoio 
dos outros escalões, em que es­
tão incluídas as Prefeituras da 
Capital.

Acreditamos que os setores 
competentes da Prefeitura de 
João Pessoa serão sensibilizados 
para o problema e nossa Capital 
venha a ser incluída - ou possa a 
vir ser considerada - no progra­
ma do Ministério dos Transpor­
tes, representando uma iniciati 
va das mais válidas, sobretudo 
quando se sabe que a maioria da 
população da cidade depende 
essencialmente dos transportes 
coletivos.

Benedito Maia

Tarcisio Holanda

O CERCO 
COMEÇA A 
APERTAR

Brasília - O Governo já havia 
anunciado extra-oficialmente que du­
rante 0 período de recesso parlamentar 
a se estender até o dia primeiro de mar­
ço de 1981 desencadearia um bem ela­
borado esquema de pressões visando a 
intimidar a bancada do PDS no senti­
do de não continuar a debandada que 
está pondo em risco a sua maioria par­
lamentar. O processo já começou.

Altos dirigentes do partido do go­
verno, assessorados por juristas e espe­
cialistas do Palácio do Planalto em ma­
téria eleitoral começaram a acionar os 
torpedos com que tencionam conter a 
onda de defecções no PDS. O primeiro 
deles foi o anúncio, em tom de amea­
ças, de que a legislação eleitoral é proi­
bitiva da troca de legendas dentro dos 
blocos partidários. Informou-se que o 
Tribunal Superior Eleitoral até agora 
não foi consultadocomrelação ao assun­
to, e que poderá impor restrições aos 
parlamentares que além da opção par­
tidária assumida logo depois da extin­
ção dos antigos partidos c criação dos 
novos blocos, trocaram de sigla outras 
vezes. Nesta situação encontram-se to­
dos os que deixaram o PDS, mas tam­
bém os que abandonaram suas siglas 
de oposição para se filiar ao partido do 
goverrio. Um exemplo claro de peregri­
nação partidária sem pouso definido foi 
a do deputado Carlos Alberto (RN), 
que praticamente passou por todas as 
aposições da oposição ■ até pousar, com 
algum alarde, no PDS onde diz que pre­
tende, permanecer para ter condições 
de dar combate ao grupo que em seu 
Estado é comandado pelo ex- 
governador Aluiso Alves, hoje no PP.

A situação criada com o anúncio 
do Palácio do Planalto, através de seus 
porta-vozes no Congresso, já começou a 
criar um clima de inquietação entre os 
parlamentares que dé^ejànt deixar a le­
genda do PDS em consequência de de- 
sajustamentos de natureza regional. É 
o caso dos deputados Oswaldo Mello e 
Bravo de Carvalho (ambos do Pará), 
que depois dos incontornáveis desen­
tendimentos criados com a saída de 11 
deputados estaduais de seu grupo, vin­
culados ao governador Alacid Nunes, 
decidiram deixar a legenda do partido 
oficial até que a crise seja superada ou, 
em último caso, cheguem a conclusão 
final de que não existe qualquer condi­
ção de acordo e fiquem mesmo numa 
legenda deposição. Mas depois das notí­
cias de que o Tribunal Superior Eleito­
ral pode criar problemas com a mudan­
ça de bloco, resolveram esperar até que 
surja uma definição clara com relação 
ao assunto. Por enquanto, estão reali­
zando consultas junto ao TSE para ob­
ter uma posição final sobre a matéria.

Tudo indica, entretanto, que a 
ameaça colocada no ar pelo Governo 
não tem o poder que o Palácio do Pla­
nalto espera que tenha. Isto porque o 
caso criado com a interpretação legal 
que o ogverno pretende seja dado é de 
tal ordem que poderá comprometer 
sensivelmente a marcha no sentido da 
consolidação dos partidos políticos, 
uma das mais importantes etapas do 
processo de redemocratização do país 
definidas pelo presidente Figueiredo.

Em todo caso, até que o TSE. sê 
pronuncie formalmente com relação a 
interpretação legal que deve ser dada 
ao artigo terceiro, parágrafo único da 
lei 6767, 0 assunto está no ar. Ele diz 
que “os blocos de que trata este artigo 
serão constituidos dos filiados a um 
mesi.io partido em organização, veda­
do ao parlamentar transferir-se para 
outro bloco”. Se for uma interpretação 
conforme tencionam os especialistas 
oficiais, 0 feitiço poderá virar contra o 
feiticeiro, pois existem os casos de seis 
parlamentares que deixaram as aposi­
ções para ir para o PDS, srs. Carlos Al­
berto, Celso Peçanha, Wladimir Beli- 
natti, Manoel Gonçalves, Walter de 
Castro I e Rubem Medina.

Ou seja: Terá o Governo condições 
de bancar uma polêmica desta ordem 
se corre o risco de até perder as precio­
sas adesões que lhe tem garantido a 
precária maioria que ainda ostenta no 
Congresso ?
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POLlTlCA
Hélio Zenaide

1. INTERNACIONAL

Com expressiva maioria o presidente Ramalho 
Eanes foi confirmado no cargo por mais cinco anos. 
Admitia-se que o impacto emocional da tragédia que 
roubou a vida do primeiro ministro Sá Carneiro e do 
ministro Amaro da Costa poderia levar o povo portu­
guês a votar no candidato da Aliança Democrata. Mas 
o que se viu foi o contrário. Em vez de inclinar-se para 
a candidatura apoiada por Sá Carneiro e Amaro da 
Costa, 0 arqui-conservador general Soares Carneiro, a 
(mção do povo português foi dar a vitória a Ramalho 
Eanes, candidato do Partido Social Democrata, 
apoiado pelas forças de centro-esquerda e pelos comu­
nistas.

Estes resultados entram em contradição com os 
resultados das últimas eleições parlamentares, quan­
do Sá Carneiro, à frente da Aliança Democrata, fez a 
maioria dos representantes. Mas tudo indica que o 
povo português viu no presidente Ramalho Eanes a 
melhor garantia de continuidade da política portu­
guesa. O presidente Ramalho Eanes defende a cria­
ção de uma grande coligação governamental entre a 
Aliança Democrata e o Partido Social Democrata. Ele 
prega uma atuação conjunta das forças de direita e 
das forças de esquerda para fortalecer a democracia 
portuguesa. Sua bandeira é a de uma democracia 
aberta e dinâmica, sublinhando que, de outro modo, 
os litígios partidários colocarão em risco a democracia 
portuguesa.

O povo português acreditou no presidente Rama­
lho Eanes, que, a despeito de contar com o apoio de 
forças do centro, da direita, da esquerda e da extrema 
esquerda, tem sabido manter-se imparcial diante das 
diferenças partidárias, colocando-se sempre em posi­
ção superior na defesa do que chama uma democracia 
aberta e dinâmica.

Para o Brasil, a vitória do presidente Ramalho 
Eanes é a vitória de um presidente amigo, empenhado 
em intensificar cada vez mais os laços de nossa coope­
ração política, econômica, cultural, técnica e científi­
ca.

2: NACIONAL

Anteontem à noite chegou a Moscou a delegação 
de congressitas brasileiros chefiada pelo deputado 
i 'vio Marcílio, presidente da Câmara Federal.

O deputado paraibano Octacílio Nóbrega de 
Queiroz é um dos integrantes da delegação.

De Paris, no dia anterior, o deputado Octacílio 
Nóbrega de Queiroz telefonou para a Paraíba. Conver­
sou com seu irmão, médico Lauro Nóbrega de Quei­
roz. Octacílio encontrava-se no apartamento de Tel­
ma, filha de Lauro, que faz um curso na Sorbonne. Ele 
queria saber das novidades na Paraíba, das manche­
tes da imprensa e de notícias de chuva no sertão.

A delegação de congressitas brasileiros foi recebi­
da no aeroporto de Moscou pela presidente da Câmara 
do Soviete Supremo da URSS, por vários deputados e 
pelo presidente do banco estatal da União Soviética.

A Rádio Central de Moscou fez uma reportagern 
sobre a chegada dos representantes brasileiros, cujo 
programa de visita compreende um melhor conheci­
mento dos órgãos do poder do povo na União Soviética 
e visitas a várias Repúblicas da federação multi- 

: cional soviética.
O presidente da Câmara do Soviete Supremo da 

URSS fez uma breve saudação aos parlamentares bra­
sileiros e 0 deputado Fláviq Marcílio, ao agradecer u 
acolhida, declarou que a delegação brasileira estava 
satisfeita em visitar a URSS, sendo o seu propósito 
contribuir para um melhor relacionamento entre os 
dois povos, relacionamento esse que, através da ação 
parlamentar, ajudada pela ação diplomática, poderia 
ser duradouro e cada vez mais amplo.

A noite, os congressitas brasileiros compareceram 
a uma apresentação do elenco do Teatro Bolshoi.

E início de inverno em Moscou e a temperatura 
alí já atinge vários graus abaixo de zero.

Hoje, provavelmente, os parlamentares brasilei­
ros estarão visitando Leningrado.

3. ESTADUAL

Em reportagem de página inteira, na edição de 
domingo, o “Diário de Pernambuco" fez uma aborda­
gem do problema sucessório nos Estados.

Com relação á sucessão do governador Marcos 
Maciel, a reportagem prevê uma luta entre o senador 
Marcos Freire, pelo PMDB (Miguel Arraes ê outra al­
ternativa) e um dos três nomes seguintes, pelo PDS: 
Nilo Coelho, Moura Cavalcanti ou Cid Sampaio.

No tópico referente à Paraíba, lê-se o seguinte: 
“Quadro favorável ás oposições que, não obstante, 
correm o risco de quebrar a unidade. Antônio Mariz, 
pelo PP, e Marcondes Gadelha, pelo PMDB, são os 
mais fortes, mas poderão, se divididos, beneficiar o 
candidato do PDS, Wilson Braga. Mesmo tendo, num 
passado não muito distante, formalizado uma aliança 
para eleger o senador Humberto Lucena, Gadelha e 
Mariz são de famílias tradicionalmente rivais. Deste 
modo, Humberto Lucena poderá surgir até como ter- 
tius oposicionista. ”

Não é a primeira vez que se faz essa insinuação da 
candidatura do senador Humberto Lucena para solu­
cionar a incompatibilidade existente entre Antõruo 
Mariz e Marcondes Gadelha. Há até quem diga que 
alguns adeptos da candidatura de Humberto Lucena 
colocam mais lenha na fogueira e estimulam a radica­
lização da briga Mariz-Gadelha exatamente para que 
no fim saia a candidatura de Humberto.

Como Antônio Mariz não apoia a candidatura de 
Marcondes Gadelha e como Marcondes Cqdelha não 
apoia a candidatura de Antônio Mariz, t-l.nntn mni<t 
for radicalizada essa luta melhores serão rhnnroe
de Humberto Lucena. chances

Há uma outra corrente, entretanto, a ̂  
do que, nessa hipótese, o candidato de pac.SJj^^Jj^ff' 
veria ser Pedro Gondim, pois Humberto ijfcaçaqde-  
contemplado com uma cadeira no Senado 
e não é justo que agora abiscoite também r °
Estado. governo do

Humberto Lucena é raposa velha dc p g jj g 
brincarem, ele bota esse povo todinho no holso.

Nilo diz que Monteiro 
aplaudiu o Governador

0  deputado Nilo Feitosa não 
escondia sua satisfação, ontem à 
tarde, no Palácio do Governo, pela 
“grande receptividade popular 
que recebeu o governador Tarcísio 
Burity em sua visita, sábado, a 
Monteiro”.

Segundo o parlamentar, o 
povo todo esteve nas ruas e nas 
praças para ver, aplaudir e cum­
primentar Tarcísio Burity. Nilo re­
latou para a reportagem que Buri­
ty acompanhado dos lideres da 
região, fez vários percursos a pé, 
“quando foi possivel sentir de per­
to a satisfação do povo em 
cumprimentá-lo. Momento signi­
ficativo foi guando o Govemadcr en­
trou no Mercado Público e 
demorou-se . abraçando a todos e 
conversando com os feirantes”.

Para Nilo Feitosa, a visita do 
Governador, que inspecionou obras 
e fez várias inaugurações, signifi­

cou um momento de grande im­
portância para a região, tanto polí­
tico como administrativamente.

Futuro de Evaldo é de 
esperança, diz Soares
o  líder do Governo na As­

sembléia Legislativa, deputado 
Soares Madruga, disse ontem ter 
esperança que o seu colega Evaldo 
Gonçalves, no caso de uma sub- 
legenda, saia candidato ao Gover­
no do Estado nas eleições de 1982.

-  O deputado Evaldo Gonçal­
ves tem muitos serviços prestados, 
credenciando-se, portanto, à dis­
putar em nosso partido, pela indi­
cação de seu nome, à sucessão go­
vernamental.

Madruga negou existir restri­
ções à aspiração de Evaldo, “tanto 
porque ele se apresenta sem o pro­
pósito de contestação, diferente do 
que se tem insinuado. Sempre a

bancada nestas fases de cogitação 
de nomes tem se movimentado no 
sentido de indicar um de seus 
membros como candidato a gover­
nador.

Dizendo que raramente con­
segue, o líder explica, no entanto, 
que nos últimos anos o processo de 
escolha tem dificultado esse traba­
lho porque nem sempre há uma 
coincidência entre o que pensa a 
bancada e o centro de decisão.

- Com a eleição direta torna- 
se mais fácil. O importante ai é a 
conquista das bases partidárias e 
a afinidade com o comando do par­
tido, evitando-se as tradicionais 
divisões por incidência e interesse.

Wilson Braga conversou com o ministro Murilo Macedo

Braga quer sindicato 
com total autonomia

0  deputado Wilson Braga rei- 
teirou apelo ao ministro do Traba­
lho, Murilo Macedo, no sentido da 
autonomia total dos Sindicatos e 
Associações de Trabalhadores, 
como imperativo do próprio exercí­
cio democrático.

Já tramita nas Comissões Téc­
nicas da Câmara dos Deputados, 
projeto-de-lei de autoria desse par­
lamentar paraibano e que concede 
plena autonomia aos Sindicatos e 
Associação de Classe.

ENCONTRO
O encontro do deputado Wil­

son Braga com o ministro Murilo 
Macedo ocorreu quando da soleni­
dade de transformação da Associa­
ção Profissional dos Trabalhadores 
na Indústria da Construção Civil e 
do Mobiliário de Cajazeiras, em

Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção e do Mo­
biliário de Cajazeiras, ocorrido, 
sexta-feira, em Brasília.

Também foi assinada autori­
zação de extensão de base às cate­
gorias profissionais compreendidas 
no 3̂  Grupo-Trabalhadores na In­
dústria da Construção e do Mobi­
liário - para o Sindicato dos Traba­
lhadores na Indústria da Constru­
ção Civil, dos Oficiais Marcineiro 
e trabalhadores nas Indústrias de 
Móveis de Madeira e de Serrarias, 
Carpintarias, Tomarias, Madeiras 
Compensados e Laminados, Aglo­
merados e Chapas de Fibras de 
Madeiras, de João Pessoa, que pas­
sou a denominar-se Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de João 
Pessoa.

Fernandes renuncia a 
condição de suplente
0  vereador João Fernandes da 

Silva, da Câmara Municipal de 
Campina Grande, deve renunciar 
hoje a sua condição de suplente de 
deputado, conforme fontes do 
PMDB regional.

Nessa condição o suplente de 
deputado Laercio Pires assumirá 
uma cadeira na Assembléia, sem a 
necessidade da decisão do plená­
rio, mesmo porque ele já prestou 
juramente dias antes do recesso 
quando entrou na vaga de Inácio 
Pedrosa, mas tenho que sair com a 
yolta de José Lirá.

NÃO SAI
A noticia vinculada domingo, 

por um jornal local, dando conta

que o deputado Laercio Pires está 
desgostoso com o seu partido e 
pensa em deixá-lo, foi vista ontem,, 
pelo advogado Janson Guedes, pre­
sidente em exercício do PMDB Re­
gional como “fofoca de sacristia”

-  Não tem o menor sentido. 
Laercio Pires foi para Brasília, jun­
tamente com Paulo Gadelha, José 
Gayoso e Mazureik Morais, parti­
cipar da Convenção Nacional do 
Partido e, como se vê, está perfeita- 
mente integrado com o PMDB, 
como secretário do Diretório Regio­
nal”, disse Janson Guedes sem 
querer tecer maiores comentários 
“diante de uma noticia sem fun­
damento”.

Agripino 
pode falar 
com o PDS

Embora dizendo que o 
ministro João Agripino 
“está agora como uma es­
finge: se faz uma pergunta 
ele responde com uma per­
gunta”, o deputado Améri­
co Maia não afasta a possi­
bilidade do ex-Governador 
ter uma conversa com o 
PDS. No entanto, Maia 
acha difícil se falar de uma 
coligação entre PDS e PP 
“dado as grandes arestas 
existente dentro do partidc 
do Governo”.

A nível nacional, 
Maia observa que sobre 
uma aliança entre-PDS- 
PP “o que tenho lido é que
0 senador Tancredo Neves 
tem ouvido essas propostas 
indistintam ente, falam 
com ele oficiosamente. 
Mas o que Tancredo Neves 
diz é que o Governo não 
quer diálogo de igual para 
igual”.

Acredita o parlamen­
tar que o PP só terá condi­
ção de dialogar com o Go­
verno a partir de 1982, 
“quando então o PP estará 

enraizado nos Estados, 
tera sua força no Congres­
so e poderá discutir sua 
força com o PDS, que se 
tornou uma minoria inca­
paz de governar o pais.

VEM Al

Ao lembrar o nome de 
João Agripino, Américo 
Maia informou que o Mi­
nistro chega no dia 20 para 
“participar de uma peixa- 
da em São Bento, prepara­
da pelo ex-prefeito Milton 
Lúcio”. Disse que a visita 
aos amigos, “que estavam 
assim afastados” , visa 
um , maior fortalecimento 
político partidário naquela 
região.

Maia não quis falar 
sobre uma aliança entre 
João Agripino e o ex- 
presidente Jânio Quadros, 
alegando de não ter con­
versado a respeito com o 
Ministro, que foi da pasta 
de Minas e Energia no Go­
verno Jânio.

PT lança 
núcleo em 
Santa Rita

No próximo dia 14 o 
Partido dos Trabalhadores 
estará lançando em Santa 
Rita, o Núcleo PT, com 
um comício que terá inicio 
às 19h30m, tendo como lo­
cal a Praça do Trabalha­
dor.

Atualmente, após 
aprovação do Tribunal 
Superior Eleitoral do regis­
tro do PT na Paraíba, deci­
são tomada por unanimi­
dade, está sendo realizado 
o plano de finanças que be­
neficiará todos os Núcleos 
no Estado.

Com a aprovação da Co­
missão Estadual, alguns 
membros do partido viaja­
ram na última quinta fei­
ra, dia 4, para o interior do 
Estado quando foram dis­
cutir propostas de finan­
ças.

Cunha Lima 
apresenta 
novo projeto

Buscando recolocar os 
créditos trabalhistas em 
sua posição preferencial e 
privilegiada em relação a 
outros créditos nos proces­
sos falimentares, o sena­
dor Ivandro Cunha Lima 
apresentou o projeto-de-lei 
n? 334, que “introduz alte­
rações no decreto-lei n? 
413, de 9 de janeiro de 
.1969, que dispõe sobre Tí­
tulos de Crédito Indús­
tria'”.

Segundo esse diploma 
legal nos seus artigos 17, 22 
e 57 os débitos decorrentes 
da nota de crédito indus­
trial e da cédula de crédito 
industrial, guardam prefe­
rência absoluta sobre todos 
os demais créditos inclusi­
ve os trabalhistas.

“Essa determinação 
protecionista do capital 
sobre o trabalho, 
aos direitos da classe
lariada, foi utilizada

1 . unaclusive, em Cam*
Grande, por bancos .
ciais no decorrer das
trabalhistas proposta^ P®’’
trabalhadores campíl^®”"
ses contra a Wallig
deste.”

CARLOS
CHAGAS

SUCESSÃO COM 
AS BASES

Brasília - O Congresso Nacional vai apreciar 
ano que vem proposta de emenda constitucional 
que visa a incluir no Colégio Eleitoral presiden­
cial representantes das Câmaras municipais. De 
autoria do deputado Henrique Brito (PDS-Ba), 
a proposta já foi apresentada, com apoio de de­
putados pedessistas, e inicia em março sua tra­
mitação.

Se aprovada, a alteração no Colégio Eleito­
ral irá vigorar na sucessão do Presidente João Fi­
gueiredo, em 84. Sua composição será aumenta­
da de 700 para 4.000 ou 5.000 integrantes, dele 
fazendo parte os senadores, deputados federais, 
deputados estaduais e ainda, segundo a inova­
ção, vereadores indicados pelas Câmaras muni­
cipais.

O autor da sugestão, deputado Henrique 
Brito, garante que é uma iniciativa pessoal. 
Como presidente da Associação Brasileira de 
Municípios, ele é coerente quando propõe qúe os 
políticos municipais também participem do pro­
cesso de escolha do novo Presidente da Repúbli­
ca. Afinal, se os estrategistas da reforma parti­
dária pretendem que se formem agremiações po­
líticas fortes 3 partir das bases municipais, nada 
melhor do que levar as bases ao colégio presi­
dencial.

Mais do que isso, a emenda do deputado 
Henrique Brito responde às reiteradas e já es­
quecidas manifestações do ex-Ministro da Justi­
ça, Petrônio Portella, de que o aperfeiçoamento 
das instituições políticas nacionais deveria com­
preender, entre outras providências, a democra­
tização e maior representatividade do processo 
de eleição indireta do Presidente da República. 
Vale lembrar que Petrônio insistia no caráter de­
mocrático dos colégios eleitorais, se representati­
vos das forças políticas.

Não há como negar que a emenda do parla­
mentar dará maior representatividade ao Colé­
gio Eleitoral, ainda que se possa questionar até 
que ponto a inclusão de vereadores contribua 
para elevar o nível democrático das eleições indi­
retas. Ela, de outra parte, se encaixa num pro­
cesso continuo de alargamento do Colégio Elei­
toral, verificado ao longo dos últimos 16 anos.

A primeira eleição indireta de Presidente da 
República, que homologou Castelo Branco, ficou 
restrita ao Congresso. Votaram na oportunidade 
os deputados e senadores não atingidos, pelas 
cassações do primeiro nmmento revolucionário. 
Costa e Silva e Gàrrásfazu Médici foram confir­
mados na Presidência da República praticamen­
te nos mesmos termos, através de convocação 
extraordinária do Congresso, sem ainda uma re­
gulamentação especifica para a eleição presiden­
cial.

A primeira reunião do Colégio Eleitoral pro­
priamente dito, integrado pelo Congresso Nacio­
nal e por delegados das Assembléias Legislativas 
realizou-se em 74, na eleição do general Ernesto 
Geisel. O processo repetiu-se na eleição de Fi­
gueiredo, que foi escolhido por senadores, depu­
tados federais e ainda deputados estaduais esco­
lhidos pelo partido majoritário em cada As­
sembléia Legislativa.

Dentro desse quadro de expansão da repre­
sentatividade do colégio presidencial, seria na­
tural agora a inclusão dos vereadores.

A questão deixa de lado a naturalidade 
quando se sabe que o deputado Henrique Brito 
foi autor, também, por iniciativa própria, da 
emenda constitucional que prorrogou por dois 
anos os mandatos dos prefeitos e vereadores, 
praticamente se antecipando ao desejo e ao inte­
resse do Palácio do Planalto. Com a proposta re­
lativa ao Colégio Eleitoral, mais uma vez o par­
lamentar parece ter adivinhado os planos do go­
verno. Tanto é assim que, ao apresentá- la infor­
malmente ao secretário particular do Presidente 
da República, Heitor Ferreira, na convenção na­
cional do PDS,' o parlamentar foi incentivado a 
prosseguir em sua proposta, como realmente o 
fez.

Ampliar o colégio com a inclusão dos gover­
nadores é uma boa estratégia para o governo, 
que receia ter de dividir com um partido de opo­
sição ou entregar a todos eles o direito de ocupar 
0 Palácio do Planalto em 84. Se os estrategistas 
oficiais já estão pensando em como ganhar as 
eleições gerais de 82 de olhos voltados para o Co­
légio Eleitoral presidencial que escolherá o su­
cessor de Figueiredo, a emenda do deputado 
Henrique Brito vai ao centro do problema e dá a 
solução para manter a maioria do PDS no colé­
gio sem ficar na dependência do resultado de 82 
ou de futuras composições políticas.

Afinal, embora o PDS possa nerder maioria 
la Câmara dos Deputados em 82, não há dúvida 

de que a nível municipal ele deve continuar a 
vencer as eleições. E bastará incluir apenas um 
representante de cada Câmara Municipal no co­
légio para anular qualquer vantagem que a opo­
sição venha a conseguir a nível federal ou esta­
dual. Transpondo âs Câmaras Municipais o 
principio atual do colégio, pelo qual os delegados 
são indicados pelo partido que tem maioria nas 
assembléias tudo fica mais fácil ao governo.

A proposta do deputado Henrique Brito não 
surtiria efeito apenas se a oposição ganhasse na 
maior parte dos municípios, além de fazer maio­
ria na Câmara federal e conquistar mais da me- 
tada das Assembléias Legislativas. Neste caso, 
só mesmo um novo “ato” resolveria o impasse do 
PDS.

Sérgio Chacon - Redator Interino
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Justiça prepara 
festas de Natal 
para os detentos

A Secretaria do Interior e 
Justiça programou para entre os 
dias 17 e 22 de dezembro, as co­
memorações do Natal dos De­
tentos, em cinco setores diferen- 
tes, ou seja, penitenaánas e ca 
sas de recuperação. Estão pro­
gramadas Missas, diversões em 
geral e distribuição de presen­
tes.

No dia 17, o Natal dos De­
tentos começará na Penitenciá­
ria do Roger, às 8,30 hs, com a 
celebração de uma Missa, segui­
da de apresentação de um coral 
- a ser escolhido - e distribuição 
de lanches com os presidiários e 
familiares.

Dia 18, será no Instituto de 
Psiquiatria, começando às 15 
horas, com uma Missa, lanche e 
apresentações. No dia seguinte, 
será a vez da penitenciária de 
Segurança Média: ás 9 horas, 
haverá a Missa, e, depois, a dis­
tribuição dos presentes, lanche e 
uma apresentação de coral.

Na penitenciária de Segu­
rança máxima, no dia 22, have­
rá a Missa, distribuição de lan­
ches e recreação, enquanto que, 
na Casa de Recuperação Femi­
nina, às 15 horas, também ha­
verá recreio, distribuição de lan­
ches e a Missa.

OFERTAS
Os brindes a serem distri- 

buidos com os presentes, são 
ofertas de várias instituições 
como 0 Rotary Club, que ofere­
ceu camisas, calças, entre ou­
tros; Loja Maçônica Grande 
Oriente; Loja Maçônica Padre 
Azevedo.

A Secretaria do Interior e 
Justiça enviou, antecipadamen­
te, ofícios às indústrias paraiba­
nas e outras instituições, pedin­
do apoio para as comemorações 
do Natal dos Detentos.

Cerca de quatrocentos pre­
sidiários participarão das come­
morações do Natal. São 40 da 
penitenciária Máxima; 60 da 
Penitenciária Média; 240 da Pe­
nitenciária do Roger e mais oito 
da Casa de Recuperação Femi­
nina.

O secretário do Interior e 
Justiça do Estado, Ananias Ga­
delha acrescentou que alguns 
presidiários, “principalmente 
aqueles de comportamento me­
lhor”, terão o direito de passar o 
Natal com seus familiares, en­
quanto que os demais passarão 
detido mesmo.

Arlindo Francisco da Silva morreu afogado numa lagoa de Marés

Acidentes e afogamento 
matam 5 em João Pessoa

Cinco pessoas perderam a vida este fim de 
semana em João Pessoa, vitimas de áfogamento 
e acidentes de trânsito. O pedreiro Arlindo Fran­
cisco da Silva, de 30 anos, pai de três filhos, mor­
reu anteontem à noite afogado em uma lagoa, em 
Marés, depois de passar o dia todo bebendo e 
discutindo com a mulher.

Eram 7 horas da noite quando Arlindo saiu 
de casa dizendo que ia “tomar uma pinga” e se 
“afogar na lagoa” . Ninmém tentou impedi-lo 
porque não houve quem desse crédito às suas pa­
lavras. Ontem, constatadasua ausência em casa, 
seu pai, Manoel Francisco da Silva, comunicou o 
desaparecimento do filho ao corpo de Bombeiros 
que, horas depois, encontrou Arlindo.

Já Aluisio Francisco da Silva, 29 anos, casa­
do, residente na rua da Mangueira, s/n, em Ma­
rés, tomava banho numa lagoa existente próxima 
ao girador do Distrito Industrial, quando inex­
plicavelmente afogou-se. Alguns amigos que o 
acompanhavam afirmaram que Aluisio estava 
nadando, quando perdeu as forças de repente e 
afundou. Horas depois é que ele foi retirado das 
águas. O bacharel Jandir Lacerda, delegado de 
Homicídios, está apurando o afogámento de 
Aluisio.

ATROPELADOS
Três pessoas foram atropeladas ontem, em 

João Pessoa e na BR-230, que liga João Pessoa a 
Juazeirinho. O major reformado da Policia Mili­
tar do Estado, Luiz Heráclito Costa, 65 anos, ca­
sado, residente à rua Martins Leitão, 84, Vara- 
douro, foi atropelado e morto pela Kombi de pla­

ca JP-0482-Pb, em Frente ao cemintério Senhor 
da Boa Sentença.

O major esperava a passagem do enterro do 
seu cunhado, falecido domingo pela manhã,, 
quando foi colhido pela Kombi que, segundo al­
gumas testemunhas, era dirigida no momento 
por um homem embriagado. O veiculo foi encon­
trado depois pelos policiais da Companhia de 
Policiamento de Trânsito de João Pessoa, aban­
donado na Rua da República. Um inquérito poli­
cial já foi aberto pelo delegado de Acidentes da 
Capital, atendendo determinações do secretário 
de Segurança Pública, Geraldo Navarro.

Também atropelados foram José Manuel 
dos Santos, e o estudante de arquitetura e enge­
nharia Civil, João Fernandes Falcão, 29 anòs, ca­
sado, residente á avenida Juarez Távora, na Tor­
re. O primeiro foi atropelado na BR-230, que liga 
João Pessoa a Juazeirinho. Ele foi colhido pela 
camioneta de placa AV-3644-Pb, dirigida por 
Francisco de Assis Soares Oliveira. Um inquérito 
policial já foi aberto pelo delegado de Juazeiri­
nho, subténente Antonio Gomes do Nascimento.

O estudante, por sua vez, foi atropelado e 
morto na manhã de anteontem pelo Opala de 
placa 7753-Pb, dirigido por uma mulher identi­
ficada apenas por Rejane. Algumas testemunhas 
afirmaram que o Opala desenvolvia alta veloci­
dade quando atropelou João Fernandes, que 
morreu quando entrava no Hospital de Pronto 
Socorro. A própria Rejane socorreu o motoqueiro, 
desaparecendo depois. João Fernandes era con- 
cluinte de Arquitetura e Engenharia Civil da 
UFPb e funcionário do Estado, lotado na Secre­
taria de Educação e Cultura.

Policia registra mais 7 mortes 
em diversas cidades paraibanas

Assassinatos, afogamentos e acidentes de 
trânsito foram a tônica de um final de semana 
bastante violento em várias cidades do.Estado, 
fa z e n d o  n a d a  .m enos q_ue se te , 
v i t im a s  f a ta i s .  D uas p esso as  fo ram  
mortas a faca-peixeira e a pauladas, três outras 
morreram afogadas e mais duas esmagadas de­
pois da capotagem de um caminhão Mercedes 
Benz.

Domingo, Marcelo de Queiroz Paulo, 23 
anos, solteiro, residente à rua Manoel Elias de 
Araújo, 264 e sua noiva Maria do Socorro Canta- 
lice, 19 anos, residente à rua Santo Antônio, mor­
reram em circunstâncias trágicas, na praia, em 
Baia da Traição. As versões são de que eles se di­
vertiam bastante e, depois do almoço, foram dar 
mais um mergulho, sem volta.

O corpo de Marcelo, que trabalhava na fir­
ma Flamagil, de propriedade do seu pai, foi reti­
rado das águas horas depois, pelo Corpo de Bom­
beiros, enquanto o de sua noiva somente foi res­
gatado ontem pela manhã. Marcelo e Maria do 
Socorro já estavam de casamento marcado. A 
outra vitima de afogamento foi o estudante Seve- 
rino Andre de Oliveira, 20 anos, residente em Ita- 
baiana. Ele foi a Boqueirão e brincava com os 
amigos em uma piscina naquela cidade, onde 
aconteceu o acidente. Ao dar o último mer^lho, 
bateu com a cabeça e morreu ali mesmo.

ASSASSINATOS
No sitio Onze Cruzes, localizado no municí­

pio de Lagoa Seca. Maria de Lourdes Pereira. 33

anos, foi assassinada a golpes de faca-peixeira 
domingo à noite, pelo amante, mas conhecido px 
“Toinho” . Segundo se soube depois, os dois dis­
cutiam constantemente, por ciúmes. O corpo de 
Maria de Lourdes foi levado para Central de Po­
licia de Campina Grande, enquanto a policia en­
trava em diligências para prender o criminoso, 
que até o momento não foi localizado.

Em outro sitio, o Cabeça do Boi, localizado 
no município de Pocinhos, foi encontrado morto 
com a cabeça esmagada Rafael Sales Porto, 48 
anos. Algumas pessoas afirmaram que viram, no 
sábado, Rafael - que tem problemas com a audi­
ção e sofre das faculdades mentais - acompanha­
do de três outros homens, saindo de uma mercea­
ria. No domingo, ele foi encontrado sem vida. Os 
acusados do crime são os irmãos Adailto e Hum­
berto Alves Diniz, de 30 e 20 anos, respectiva­
mente, e João Américo, 35 anos, todos residentes 
no sitio Cabeça do Boi. Os três já foram detidos.

ACIDENTE.
Arthur Correia Lima, 60 anos, e Ronaldo Li­

ma, 32 anos, pai e filho, residentes em Serra 
Branca, viajavam em um caminhão com destino 
a Campina Grande quando este capotou. Ambos 
morreram na hora, chegando ao Hospital Regio- 
siados e entregues aos familiares, que providen­
ciou o sepultamento, ocorrido anteontem. Os pa- 
trulheiros que estiveram no local acreditam que o 
motivo do acidente foi um cochilo do motorista.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

DIRETORIA ADJUNTA DE VEÍCULOS

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N« 016/80

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria A ^unta 
de Velculoe, devidamente autorizada pelo Ezm« Sr. Secre­
tário da Administração, leva ao conhecimento do Público, 
o Edital de Tomada de Preçce, n? 016^0, que objetiva a 
aquisição de 01 (um) veiculo, tipo Veraneio Chevrolet, cor 
preta, modelo 1979.

A solenidade de abertura e julgamento das propostas 
realizar-se-á às quinze (16) horas do dia dezenove piúzimo 
do ano em curso, na Sede da Diretoria AiRunta de Veícu­
los, localizada à Rua da Areia, Edifício Matheue Ribeiro, 
s/n nesta Capital.

Para os interessados à L ic ita rá  a Lei exige s u u  ins­
crições atualizadas, no Cadastro de Fornecedores do Orgio 
competente.

Demais esclarecimentos, inclusive «cópia do Edital em 
referência, poderão ser obtidas no endéireço supra mencio­
nado, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Pres. da Comissão de Licitação

FAZENDA CAJÁ S.A.
C.G.C. (MF) to 09.060.252/0001-80

Ficam convidados os senhores acionistas para participarem da 
Assembléia Geral Ordinária, a se realizar às 10 horas do dia 17 de 
dezembro de 1980, na Sede Social da Empresa, sita à Fazenda Cajá, 
Distrito de Guarita, Município de Itabaiana Estado da Paraibá, 
para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

a) -apuraçâo das Demonstrações Financeiras referente ao exer- 
cicio social encerrado em 31.12̂ ,79;

b) aprovar a Correção Monetária do Capital;
c) -outros assuntos correlatôs e conexos.

João Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente

EM PA -EM PRESA  PARAIBANA S/A  
, AUTO PECAS 

C.G.C. 09.092.578/0001-90
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São Convidados os senhores Acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordinária na sede social da Socieda­
de, na Rua Maciel Pinheiro, 98, nesta cidade, ás 14:30 hs 
do dia 16 de dezembro de 1980, a fim de deliberarem sobre 
a seguinte Ordem do Dia.

a - Transformação do tipo jurídico da sociedade para 
Sociedade por quotas de Responsabilidade Limitada.

b - Modificação da Razão Social para EMPA -  EM­
PRESA PARAIBANA LTDA -  Auto Peçaa.

João Pessoa, 06 de dezembro de 1980.

BRÍGITTE BARRETO 
^PRESIDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

DIRETORIA ADJUNTA DE VEÍCULOS 

AVISO DE EDITAL 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
Nf 14/80

^  A Diretoria Adjunta de Veículos, através de sua Comissão de 
Licitação, devidamente autorizada pelo Exm? Sr. Secretário da Ad- 
ininistração, faz saber a quem interessar, que se realizará no próxi­
mo dia dezenove (19) do corrente às quinze horas, 
lizada à Rua da Areia, Edifício Matheus Ribeiro s /n, TO™ADA DE 
PIffiÇOS, para aquisição de LAVAGENS E LUB^FICAÇOES, 
destinadas aos veículos do Serviço Público Estadu-^*;

Para os interessados, a Lei exige suas inscrições atualizadas no 
mais esclareci-Cadastro de Fornecedores no Orgâo Competente. Uf ® 

mentos, inclusive cópia do Edital em referência, j  trabalho 
dos no endereço supra mencionado no horário norrn^* iranamo.

João Pessoa, 02 de dezembro de 198"
PEDRO RIBEIRO DE LIMA 

Pres. da Comissão de Licitação

Plantações de 
Alagamar estão 
sendo invadidas

Apesar do Secretário da Segurança 
Pública já ter tomado conhecimento *do 
fato e está tomando providência, o gado 
continua invadindo as plantações dos tra­
balhadores rurais na Fazenda Una, em 
Alagamar, disse ontem o presidente da Fe­
deração dos Agricultores do Estado da Pa­
raíba, Sr. Álvaro Diniz.

Ao fazer sua, declaração, o presidente 
da Fetag lembroú que os trabalhadores ru­
rais já estão de posse da terra há mais de 30 
anos, pagando os seus direitos, “enquanto o 
Sr. Nildo Rodrigues Jordão, porque casou- 
se com a proprietária da fazenda, está to­
mando conhecimento da causa apenas a 
cerca de um ano para cá”, sublinhou o Sr. 
Álvaro Diniz.

Disse que na Fazenda Una - que tem 
167 hectares - moram 24 famílias (me têm a 
terra como o seu sustento, “mas o Sr. Nildo 
Rodrigues Jordão não quer saber disso”, 
frisou, pjra afirmar que, “em contraparti­
da ele fez com que mais de 1(X) cabeças de 
gado invadissem as plantações dos agricul­
tores, argumentando que, o motivo era “a 
falta de alimentação para os bovinos”.

Ressaltando que os trabalhadores ru­
rais estão sendo invadidos pela ação do Sr. 
Nildo Rodrigues Jordão, e não como foi 
dito o contrário pelo novo proprietário da 
Fazenda Una, o presidente da Fetag alegou 
que já estão pleiteando uma audiência com 
sua Excia. o Governador do Estado, a fim 
de levar ao seu conhecimento os fatos que 
vêm ocorrendo na grande Alagamar, para 
que não aconteçam abusos dessa natureza 
com os agricultores na Fazenda Una.

Ao finalizar, o Sr. Álvaro Diniz disse 
que o proprietário da Fazenda Una - con­
forme as últimas informações - vai entrar 
com uma ação nq Justiça, contra os agri­
cultores residentes na Fazenda Una, tendo 
em vista deles terem invadido as terras da­
quela fazenda na grande Alagamar, “o que 
não concordo, porque os moradores de lá, 
convivem há maiŝ  de 30 anos, trabalhando 
para o seu sustento”, afirmou o presidente 
da Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura da Paraíba.

Sindicatos denuncian 
proprietários da Una

As diretorias dos Sindicatos dos Tra­
balhadores Rurais de Pitimbu e Alhandra 
enviaram uma carta aberta ao público na 
qual denunciam a situação em que se en­
contram os posseiros da Fâzenda Urna, 
na Grande Alagamar, e, ao mesmo tempo 
protestam contra a violMcia.4iue. têm sofri­
do os agricultores manifestando assim a 
solidariedade para tom os demais compo- 
neses.

O proprietário da Fazenda Urna deter­
minou que o gado fosse solto e como não há 
cerca a lavoura dos posseiros foi destruída. 
Esta ação é denominada como esbulho 
possessório, sendo severamente punida 
pela legislação brasileira. O fato foi denun­
ciado ao secretário de Segurança Pública 
Geraldo Navarro, que prometeu tomar pro­
videncias.

Além deste fato, há também ameaçàs^ 
de morte a um dos posseiros, que a carta- 
denúncia não especifica. A invasão das ter­
ras pelo gado, foi admitido pelo adminis­
trador como uma forma de pressionar 
os posseiros, tendo inclusive contado com 
1 conivência da Policia de Itabaiana” 
diz a carta.

As diretorias dos sindicatos esclarecem 
que a luta dos posseiros pela terra é porque 
os camponeses trabalham e sobrevivem da 
agricultura, e, caso, percam este meio de 
sobrevivência serão obrigados a migrarem 
para as cidades, onde habitarão em fave­
las, viverão de sub-empregos, e, esta opção 
eles recusam.

Carlos Pessoa 
elogia encontro 
de Camaratuba

0  secretário da Indústria e do Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, enviou correspondência ao presidente do 
Instituto do Açúcar e do Álcool - lAA -, Hugo de Al­
meida, parabenizando-lhe e agradecendo a promoção 
do encontro realizado mês passado na Estação Experi­
mental de Camaratuba, entre produtores de cana e 
pessoas interessadas naquele setor.

O encontro teve por finalidade tomar-se conheci­
mento das práticas agrícolas indispensáveis à melho­
ria do rendimento agrícola da cultura de cana-de- 
açúcar, as quais foram demonstradas por técnicos da 
coordenadoria do Planalsucar e dele participaram cer­
ca de 200 pessoas, entre produtores e plantadores liga­
dos ao setor canavieiro da Paraiba, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, sendo que mereceu destaij[ue e 
maior interesse dos visitantes o sistema de consorcia- 
mento da cana/amendoim e cana/feijão.

VISÃO
Por outro lado, o secretário Carlos Pessoa recebeu 

convite do sr. Henry Maksoud, diretor-presidente do 
Grupo “Visão”, para participar do jantar em homena­
gem ao Ministro Héjio Beltrão, eleito o “Homem Vi- 
isâo de 1980”, que será realizado no próximo dia 8 de 
dezembro, às 20,30 horas, no Salão Nobre do Mak­
soud Plaza, em São Paulo.

Como se sabe, anualmente aquele Grupo escolhe 
uma personalidade de destaque nos meios político, 
econômico e empresarial como o que mais tenha se 
sobressaído nas suas atividades e a escolha, desta fei­
ta, recaiu lio Ministro da Desburocratização que, na 
oportunidade será saudado pelo jornalista Roberto 
Marinho.

O secretário Carlos Pessoa disse que se sentia 
honrado com o convite, mas não sabe ainda se poderá 
comparecer àquela solenidade face aos inúmeros afa­
zeres que tem frente à Pasta de que é titular.
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Pessoenses festejam Dia de lemanjá
O LHO D ’AGUA AGROPECUÁRIA 
S/A - SEDE: - FAZENDA JURITY 

CACIMBA DE DENTRO - PB 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os acionistas da Sociedade para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar às 10 
horas do dia 18 de Dezembro de 1980, na sua Sede Social, a 
fim de deliberarem sobre o seguinte: - a) retificação do ra­
teio das bonificações feitas através da AGE realizàda em 
22.01.80 e da AGE realizada em 16.05.80: b) aumento do 
Capital Integralizado em Cr$ 2.500.000,00 com recurso do 
Fundo de Investimento do Nordeste - FINOR; c) Reforma 
do Estatuto Social com a finalidade de efetuar a transfor­
mação da Empresa em Sociedade de Capital Autorizado, 
eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
e, d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 10 de Dezembro de 1980

José Taigno, Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 
Dir’. Financeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 012/80

A Diretoria Adjunta de Veículos, através de sua Co­
missão de Licitação, devidamente autorizada pelo Exm'' 
Sr. Secretário da Administração, faz saber a quem interes­
sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove (19) 
do corrente às quinze (15) horas, em sua Sede, localizada à 
Rua da Areia, Edifício Matheus Ribeiro, S/N, TOMADA 
DE PREÇOS, para aquisição de PNEUS e CAMARAS DE 
AR, destinados aos veículos do Serviço Público Estadual.

Para os interessados à Licitação, a Lei exige suas ins­
crições atualizadas no Cadastro de Fornecedores do órgão 

- competente. Demais esclarecimentos, inclusive cópia do 
Eldital em referência, poderãó ser obtidos no endereço su­
pra mencionado, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

tEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Pres. da Comissão de Licitação

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE EDITAL N» 003/80 
LEILÃO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Adjunta 
de Veiculos, mediante autorização do Exmo. Sr. Secretário 
da Administração, toma público qme fará realizar LEILÃO 
através do Leiloeiro Oficial do Estado Sr. ARMANDÒ 
GUZMAN TORRES, devidamente autorizado para alie­
nação de veiculos inserviveis para o uso do serviço público, 
a partir das quatorze (14) horas do dia quinze (15) de de­
zembro do ano em curso, no pátio interno do Quartel de 
Bombeiros situado nesta Capital à BR-101.

Demais esclarecimentos,' inclusive cópia do Eldital em 
referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta de 
Veiculos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de novembro de 1980 

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 

PRES. DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

Republicado por incorreção.

ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARU DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N« 13/80

A Diretoria Adjunta de Veiculoe, atravée de nia Co- 
mieeâo de Licitação, devidamente autoricada pelo Esm«, 
Sr. Secretário da Adminiatroçâo, foz saber a ouem interes­
sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove (19) 
do corrente ás quinze (16) hm or em sua Sede, localizada á 
Rua da Ania, Ediilcio Mateus Ribeiro, sÃi, TOMADA DE 
PREÇOS, para aquisição de BATERÍAS, destinadas aos 
veiculos do Serviço Publico Estadual.

Para os interessados, a Lei exige s u u  inscriçOee atuali­
zados no Cadastro de Fbmecedores do órgão oompetoite. 
Demais eoclórecimentos, inclusive cópia do Edital em rtfe- 
ráncia, poderão ser obtidos no endereço supra menciona­
dos, no norluio normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1960 

Pedro Ribeiro de Lima 

Pres. da Comissão de U d t a ^ .

DIFUSORA
GUABANY

F^anciêco Diaaaiê Gonwê 
i^opagandàê Fixas s VokuH^ 
Estação Rodoviária -  Conceição 
Pb*

.1 *

O Dia de lemanjá, em João Pessoa^ teve o apoio da Pb-Tur e Prefeitura

Planejamento da 
família atingirá 
população pobre

Educação sexual, gravidez, cuidados 
com o recém-nascido e planejamento fami­
liar são os itens que entram na pauta da 
ação conjunta a ser desenvolvida a partir do 
próximo ano pelo Mobral e a CNBB - Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil.

Segundo informações da Coordenação 
Estadual do Mobral, na Paraíba, o progra­
ma sobre Planejamento Familiar será de­
senvolvido pelo Programa de Educação (Co­
munitária para a Saúde, que fica a cargo da 
agente Maria do Socorro Olegário.

A ação conjunta parte de um convênio 
entre os dois órgãos, devendo ser agilizado 
em todo o Pais pelô  PEjS e membros das 
Pastorais de Saúde, que atingirão as comu­
nidades mais carentes dos diversóá Estados.

Como apoio a esse trabalho já foi lança­
do o livro Transmissão da Vida, a ser utili­
zado pelos monitores do programa. Foi ela­
borado por técnicos da Gerência de Progra­
mas de Educação Comunitária para a Saú­
de, com a consultoria da Irmã Maria José 
Torres, da CNBB.

Na apresentação da obra, cuja primeira 
edição foi composta de 40 mil exemplares. 
Dom Luciano Mendes de Almeida, secretá­
rio geral da Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil, afirma que esse livro certa­
mente ajudará a valorização da vida huma­
na.

O livro, numa linguagem simples e com 
ilustrações, abrange todos os assuntos rela­
tivos à educação sexual, gravidez, cuidados 
com recém-nascido e planejamento fami­
liar. No primeiro capitulo. Preparação para 
a Vida, aborda a vida em comunidade, a 
formação da família, a infância, a adoles­
cência, a reprodução, a relação sexual e a fe­
cundação.

Ho segundo capítulo, A Gravidez e o 
Parto, o livro explica todo o processo da gra­
videz e do parto e dá noções sobre os cuida­
dos que a mãe deve ter com o recém-nascido 
e o resutlado. No terceiro e último capitulo, 
Como Planejar a Gravidez, o livro aborda a 
formação da família e explica como utilizar 
o método da ovulaçâo, também conhecido 
como método Billings. Ainda neste capitulo 
o livro trata da esterilidade e do aborto.

Ipem já iniciou 
fiscalização em 
todas as bombas

Desde ontem que o hstituto de Pfeso e 
Medidas está desenvolvendo uma 'rigorosa 
fiscalização nas bombas de gasolina de João 
Pessoa, para verificar se todas estão funcio­
nando correta mente com o acréscimo de 
13,3 por cento de aumento dos derivados de 
petiófeo, segundo informou o coardenador da 
Divisão de Fiscalização, Remo Germáglio.

Fiscalização de igual importância vem 
sendo desenvolvida junto as firmas comer­
ciais, para verificação das balanças comer­
ciais, de João Pessoa e cidades do interior 
do Estado, a começar por Campina Grande 
onde existe o maior número de casas comer­
ciais.

Mesmo sem dizer ao certo qual o núme­
ro de balanças aferidas até o momento pela 
equipe de trabalho, o coordenador da Divi­
são de Fiscalização disse que aguarda che­
gar a quantidade de casas comerciais visita­
das em Campina Grande e outras cidades, 
para poder dizer com precisão este número. 
Mas que as visitas às lojas continuarão por 
mais alguns meses, objetivando apreender 
aparelhos que não funcionem dentro das 
exigências do IPEM.

Habitue seu 
filho a ler 

jornal

Atenciiinento 
nas praias 
tem aumentacio

o  atendimento médico de urgência nos fi­
nais de semana na Unidade Médica das Praias, 
tem aumentado sensivelmente neste último ve­
rão, evitando, portanto, que muitas pessoas aci­
dentadas nas praias tenham de se deslocar até o 
Hospital de Pronto Socorro.

Na última segunda-feira, dia santo e à noite 
da Festa de lemanjá na Praia de Tambaú, a mo­
vimentação se acentuou na Unidade Médica das 
Praias, com um número de atendimentos médi­
cos que foi além de cincoentas casos durante a 
noite dos festejos.

DESCENTRALIZAÇÃO
O que vem se verificando na Unidade Médi- 

^c^das Praias jé aquilo que se esperavap Secretá­
rio Paulo Soares, com a instalação daquele servi­
ço médico. Com 0 atendimento de pequenas e 
médias cirurgias na Unidade Médica= das Praias 
desafoga muito o Hospital de Pronto Socorro 
para onde segue apenas os casos de maiores gra- 
vidades, enquanto muitos pacientes são atendi­
dos com maior rapidez na própria praia.

O secretário de Saúde e o Prefeito da Capi­
tal estão satisfeitos com o trabalho médico que 
vem sendo desenvolvido na Unidade Médica 
das Praias. É propósito do prefeito Damásio 
Franca não deixar faltar todo o necessário para o 
atendimento de urgência daquele posto.

Com 5.582 terreiros de Umbanda 
de João Pessoa e de outras cidades do 
Estado, foi comemorado segunda-feira, 
na praia de Tambaú o Dia de lemanjá, 
presenciado por aproximadamente 30 
mil pessoas. O dia consagrado a “Rai­
nha do Mar”, já tradicional em João 
Pessoa, está ano a ano demonstrando 
claramente a decadência dos festejos, 
segundo depoimentos de habituais fre­
quentadores.

As trinta mil pessoas, aproxima­
damente, compareceram à orla maríti­
ma para a Festa de lemanjá que, nos 
anos anteriores, chegou a aglomerar 
um público calculado em 50 mil pes­
soas. A lh30m já  estava tudo pratica'^ 
mente terminado, .enquanto nos ante­
riores, a festa chegava até às 4 h da 
madrugada.

Segundo o presidente da Federa­
ção dos Cultos Africanos, babalorixá 
Carlos Leal Rodri^es, 5.582 terreiros 
de Umbanda participaram dos rituais 
em homenagem a lemanjá. Somente 
5.000 eram da Paraíba - João Pessoa e 
outras cidades do interior - e, o"restan­
te de vários estados do pais.

O governador Tarcísio Builfcy foi 
representado pelo seu chefe de gabine­
te Johnson Abrantes, que recebeu um 
talismã, entregue pela ialorixá Maria 
da Penlia Ataide, de um templo de Ja- 
guaribe; o prefeito Damásio Frànca, 
que chegou pouco depois das 10 hs, re­
cebeu um Guia de lemanjá.

Desde às cinco horas da manhã de 
domingo os terreiros começaram a che­
gar a João Pessoa, todos se encontran­
do na residência do presidente Carlos 
Leal, onde funciona a Federação dos 
Cultos Africanos. À noite, cumpriram 
0 ritual religioso.

Nenhuma inovação foi apresenta­
da este ano. A Federação dos Cultos 
Africanos pretendia apresentar uma 
imagem de trinta metros de lemanjá, 
mas não pôde, em virtude de não ter 
incluido. Antecipadamente, o presi­
dente anunciou para o próximo ano 
essa inovação.

Um palanque foi colocado na orla maiíti- 
ma, em frente ao Quem Me Quer, para 
desfile e cumprimento do ritual pelos 
diversos terreiros de Umbanda que 
prestavam homenagem a lemanjá.

Cabral diz que 
decoração vai 
agradar povo

“A decoração será simples, mas do a^ado 
de .todos”, foi o que disse ontem o secretóno de 
Turismo, Cabral Batista, ao se referir à orna­
mentação do Parque Solon de Lucena - Lagoa. A 
Saelpa já recebeu da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa todo o material necessário. ALagoa 
vai dispor de duas mil lâmpadas e gambiarras ao 
longo de todo o parque.

Apesar das dificuldades financeiras, o sr. 
Damásio Franca determinou providências ime­
diatas “para que fosse proporcionado aos pes­
soenses um Natal mais alegrê”. A Lagoa vai con­
tar ainda com dois pavilhões destinados a apre­
sentações folclóricas, como por exemplo a Lapi- 
nha, Coco-de-roda, Ciranda, João Redondo e ou­
tras manifestações da cultura popular.

Centros Sociais promovem 
a comunhão de 55 crianças

A presidente dos Centros Sociais 
do Município, D. Ilzeni Franca, pro­
moveu a primeira comunhão de 55 
crianças carentes da área de Tambaú, 
na Igreja Santo Antonio, segunda- 
feira, às sete horas, num ato que foi 
prestigiado pelo prefeito Damásio 
Franca e sua família e pelos secretários 
com esposas.

A missa foi oficiada pelo padre 
Everaldo Peixoto, contando com a par­
ticipação de assessores e funcionários 
da Prefeitura, e também com o apoio 
da comunidade que colaborou com D. 
Ilzeni Franca no sentido de possibilitar 
a aquisição da indumentária e do calça­
do necessário para a primeira comu­
nhão das crianças carentes.

Após a missa o prefeito, Damásio 
Franca e família, juntamente com os 
secretários e assessores, participaram 
de um lanche no Centro Social Maria 
Luiza Targino, oferecido por D. Ilzeni. 
Destaque-se a participação da diretora 
do Centro, Senhora Beatriz Brito Car­
neiro Leão e também da sra. Creuza

Pontes Maciel, esposa do secretário do 
Trabalho e Serviços Sociais, Rodrigues 
Maciel, que ofertou o bolo, num elogia­
do trabalho de culinária.

Essa promoção anual de D. Ilzeni 
Franca é conseguida através de doa­
ções, sendo o que ocorria mesmo antes 
do sr. Damásio Franca, seu marido, 
cumprir o atual mandato de prefeito 
da capital, cujo propósito é continuar a 
mantê-la todos os anos.

Nessa mesma data, 8 de de­
zembro, o casal Damásio (Ilzeni) Fran­
ca comemorou 38 anos de vida conju­
gal, sendo por esse motivo, alvo de inú­
meras felicitações.

Dando prosseguimento às suas 
promoções filantrópicas D. Ilzeni fará 
realizar na Bica, uma Feira de Obje­
tos, visando arrecadar fundos para as 
crianças carentes. Ainda esta semana 
será marcada a data para mais essa 
iniciativa pró necessitados da capital, 
no que concerne, inclusive, a inaugura­
ção da Creche Casulo “Dr. Francisco 
Porta”, em Oitizeiro.

As crianças carentes fizeram sua comunhão segunda-feira

abertura
AUDIÊNCIA

Ontem à tarde toda a bancada 
do PDS esteve no Palácio da Re­
denção para uma audiência com o 
Governador. Os repórteres politi- 
cos aproveitaram a oportunidade e 
se municiaram de muitas noticias 
para este recesso parlamentar ini­
ciado no último sábado.

MÚCIO CONFIRMA

O deputado Múcio Sátyro confir­
mou ontem sua disposição em se lan­
çar candidato a Prefeito de Patos, nas 
próximas eleições. Como foi bem vo­
tado em 78, Múcio espera contar com 
a confiança dos patoenses para gover­
nar seu Município.

FOFOCA

Para o presidente do PMDB, 
em exercicio, advogado Janson 
Guedes a noticia de que Laércio Pi­
res poderá deixar o Partido não 
passa de “uma fofoca de sacris- 
tia” .

BOM COMEÇO

Os jornalistas credenciados na 
Assembléia Legislativa estão satisfei­
tos com o início do recesso. Ontem, 
por exemplo, foi um dia “muito fér­
til” de noticias. Se o começo é assim, 
tudo indica que terá um bom final.

CAMELO NA MESA

Caso o deputado Assis Camelo 
não saia presidente da Mesa da As­
sembléia para o biênio 81-82, uma 
coisa já está certa: ficará com al­
gum lugar na Mesa, uma vez que o 
seu nome tem crescido muito nos 
últimos dias.

IMPRESSIONADO

O depu tado  Nilo Feitosa 
mostrava-se ontem muito impressio 
nado com o prestigio popular do go­
vernador Tarcísio Burity, na cidade 
de Monteiro. Um deputado ontem, 
em Palácio chegou mesmo a dizer 
que Burity será bem votado naquela 
região.

IRRESPONSABILIDADE

Ontem pela manhã (7,30 ho­
ras) a Kombi de placa BA-37-25- 
Pb, saiu do oitâo da fábrica de arte­
fatos de cimento Griza, na Avenida 
Dom Pedro II e, entrou naquela 
avenida sem sinalizar, sem buzinar 
e sem olhar os carros que vinham 
da Cidade Universitária. A Kombi, 
vinha conduzindo várias crianças. 
O motorista achando pouco, ainda 
cruzou o sinal vermelho da Pedro II 
com a Rui Barbosa, por pouco não 
se registrando um desastre de con­
sequências imprevisiveis.

CÔNSUL GERAL

Victor José Silveira, chefe do De­
partamento Consular e Jurídico do 
Ministério das Relações Exteriores, 
enviou correspondência ao chefe da 
Casa Civil do governador Tarcísio 
Burity, cônsul Severino Guedes, in­
formando que 0 Governo brasileiro re­
conheceu o sr. Guy Klein, cônsul ge­
ral da França em Recife, com jurisdi­
ção sobre a Paraíba.

CONTRA BRAGA

Para o deputado Assis Camelo 
correção tem reciproca. O deputado 
Wilson Braga indicou o nome de 
Assis Camelo para dirigir o Diretó­
rio Municipal de João Pessoa e ago­
ra Asais 0 surpreende dizendo: 
(Braga não, meu candidato é Eval- 
do).

TELEFONE

Na última segunda-feira foi ati­
vado o Posto Telefônico da cidade de 
Tacima, constituindo-se na 90’ cida­
de do Estado a integrar-se à Rede Na­
cional de Telecomunicações. O Posto 
Telefônico de Tacima é mais um re­
sultado do convênio firmado entre a 
TELPA e o Governo do Estado e está 
em condições de fazer DDD sainte, 
em razão de ser um terminal remoto 
de Campina Grande.
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IfCONOMIU
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lOTiRtt ^RTIM
TESTE N» 522 (RATIFICAÇÃO DE 

RESULTADO
A Caixa Econômica Federal comunica que náo houve re­

clamação relativa ao restdtado do cqncurso-teste n’ 522.
Assim, na forma do que determina o artigo ig da norma 

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica ratificado 
em caráter definitivo o resultado publicado no dia 26/11/80, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Crf 49.022,60 
(Quarenta e Nove Mil, Vinte e Dois Cruzeiros e Sessenta 
Centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do 
dia 09/12^0, na sede da Loteria Esportiva, Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa. Ou em qualqer Agência da Cai­
xa Economica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 
09/12/80.
Observação: Não haverá pagamento de prêmios na sede da 
Loteria Esportiva às sextas-feiras/ dia destinado à prestação 
de contas dos revendedores.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

10 OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Amilton Souza
Titulo: Cr$ 3.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

..........■■■........ ■ II ............... .... . ii.iiii ii
Responsável: Benjamim de Barros Costa 
Titulo: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Conserv. Alvorada Sena Ltda.
Titulo: Crf 1.684,00 
Protestante: Equimaq.
' ........- ........... — ^

Responsável: Conserv. Alvorada Sena Ltda.
Titulo: Crf 1.684,00 
Protestante: Equimaq.

Responsável: Coml. Ramos Estivas Ltda.
Titulo: Crf 11.503,90
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Cosmo Severino da Silva
Titulo: Crf 1.495,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Elizabeth Rossini Accardo
Titulo: Crf 1.660,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Edmilson de Oliveira 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Folhinhas Nord. Ltda.
Titulo: Crf 40.500,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Herbet Wilibaldó Wentz 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ind. Com. de'Teles de Arame Telar. Ltda.
Titulo: Crf 38.250,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Irineu Gonçalves Correia 
Titulo: Crf 4.130,00 
Protestante: Banorte

Responsável: José Gonçalves Almeida 
Titulo: Crf 6.003,75 \
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Juarez Lucas de Lima 
Titulo: Crf 130.000,00 
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Ronaldo de Souza 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Beo Real S/A.

Responsável: João de Souza Sobrinho 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: José Valfredo do Nascimento 
Titulo: Crf 7.482,00 .
Protestante: Fininvest’

Responsável: José Franc” Assis Sobrinho 
Titulo: Crf 6.461,10 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Hale Barros 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Mareio Luiz Viana 
Titulo: Crf 8.084,30 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: M’ de Fátima Morais Pontes 
Titulo: Crf 26.957,25 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Nelson Silva Torres 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Nelson Silva Torres 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Pedro Josias Leite 
Titulo: Crf 19.575,00 
Protestante: Finasa______________

Responsável: Pedro Peixoto Lins 
Titulo-.Crf 2.939,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Paulo Arquimedes dos Santos 
Titulo: Crf 44.329,70 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Sonia B. Moura de Lima
Titulo: Crf 10.000,00
Protestante: Paraiban-C. das Armas

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: Crf 10.000,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A. ^

Responsável: Silva Teixeira Alves
Titulo: Crf 11.687,65
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira Silva 
Titulo: Crf 11.070,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.___________________ _

Em obediência ao art. 29 |  IV da Lei N’ 2044 de 31 d e ' 
dezembro de 1908, intimo as firn&s e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 09 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brifo 
1'’ (Jficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O nome de Newton Vicente Ferreira, publicado em nos­
so edital de 05 do corrente, não se trata da i^ssoa de Nilton 
Vicente Ferreira, Técnico Administração, CPF 
087.105.034,-04.

' m  . .
Ãntônio Cassimiro cumprimentado pelo Vice-govemador

Cassimiro lança proposta 
durante Congresso no Rio

Sousa (A União) - Durante o III 
Congresso de Associações Comer­
ciais do Brasil, realizado no Rio de 
Janeiro, o presidente da Associação 
Comercial de Sousa, Antonio Marmo 
Gomes Cassimiro, sugeriu que fosse 
criada uma Comissão Técnica sobre 
Justiça e Paz Mundial, “que sirva de 
balizamento à seleção de nossas polí­
ticas sócio-econômicas, tanto inter­
nas como externas e que '̂se dê conse­
quência a premissa maior de que o 
homem é o objetivo e que a liberdade 
e paz são condições básicas para reali­
zação plena”.

Acrescentou ele que todos sabem 
que a carta da ONU define os propó­
sitos e princípios das Nações Línidas, 
“manter a paz e segurança interna­
cionais, mediante tomada de medidas 
coletivas a reprimir atos de agressão 
e solucionar controvérsias e situações 
que possam levar à perturbação 
mundial” .

Com base nos princípios consa­
grados em sua carta, como a Declara­
ção Americana dos Direitos e Deveres 
do Homem e a Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, Antonio Cas­
simiro sugeriu a coordenadoria geral 
do in  ConCTesso das Associações CIo- 
merciais ao Brasil, “que o Brasil, 
através do representante legal, fosse o 
signatário para propor à Corte Inter­
nacional Justiça da ONU, a criação 
de um Código Penal Universal, a fim 
de ampliar e aperfeiçoar as penalida­
des incidentes especificamente nas 
ações relativas a ameaças à paz, rup­
tura desta e atos de agressão, visanao 
consolidar a paz mundial, a audode-

Governador 
vão visitar

Imaculada (A União) -  O gover­
nador Tarcísio Burity e os deputados 
Ademar Pereira (federal-PDS) e Aér- 
cio Pereira (estadual-PDS) serão as 
principais autoridades estaduais que 
se farão presentes, ainda este ano, 
neste município, a convite do prefeito 
em exercício Benone Gomes, que pre­
tende inaugurar diversas obras cons­
truídas durante sua administração e 
que tem relevante valor para os habi­
tantes do município.

Entre as obras a serem inaumra- 
das pelo prefeito, governador e depu­
tados, e os próprios habitantes do 
município, figuram Grupos Escola-

terminação dos povos e não ingerên­
cia em assuntos internos de outros 
países e a solução dos conflitos so­
ciais”.

-  “Entendemos, portanto, que 
urge alinhar essas medidas preventi­
vas, para que se evitem casos como 
por exemplo a guerra do Irã e Iraque, 
cujas consequências estão implicando 
na economia de muitos países depen­
dentes do petróleo, e a invasão da 
União Soviética no Afeganistão, 
etc...”, explicou ele.

Sugeriu ainda o Presidente da 
Associação Comercial de Sousa, ao 
Conselho de Segurança da ONU, pro­
mover uma campanha de âmbito in­
ternacional com o slogan “Respeite a 
vida da futura geração”, como tam­
bém cíiar e fomentar entre os povos 
da terra um espirito de generosa cons­
cientização para preservar a paz, a li­
berdade, que são características fun­
damentais para a humanidade 
liberatar-se do temor da frase que as­
susta 0 mundo: “UI Guerra Mun­
dial”, “supostamente, desta feita, 
conforme prognósticos, será a chama­
da guerra nuclear” .
I Explicou ele que; “como instru­
mento da citada campanha, poderia­
mos utilizar todos os meios de comu­
nicação: TV, rádio, imprensa, entida­
des de classes, lojas maçóriicas,, clu­
bes de serviços, ÍOTejas, enfim, com 
todos segmentos das sociedades cul­
turais internacionais, com o objetivo 
de conscientizar o homem a serviço 
da humanidade, imbuidos^os melho­
res propóstitos de ofereceríhos a futu­
ra geração o direito de viver em paz”, 
finalizou.

e deputados 
Imaculada
res. Lavanderias, Postos de Saúde, 
Calçamentos e outras obras. Recente­
mente, 0 governador Tarcísio Burity, 
atendendo reivindicações do deputa­
do Aércio Pereira, representante do 
município na Casa de “Epitácio Pes­
soa”, assegurou que no próximo ano 
esta cidade contará com um PfDsto 
Telefônico, uma das velhas aspira­
ções da população imaculadense.

A data para esse encontro, que 
vem sendo esperado com grande en­
tusiasmo pela classe política sertane­
ja, ainda não foi defendida pelo Se­
cretário Geral da Prefeitura, ar. Joacil 
Gomes .de Menezes.
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POLYNOB S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE F10R/|VS
1

SINTÉTICAS DA PARAiBA 

Companhia Abérta CGCMF N» 09.126.970/0001-02 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária 

realizada em 9.12.1980

Aos 9 de dezenibro de 1980, òs rpveTioras, no sede social, nesta Capital, no Km, 4 da Rodo 
via BR-IOI, Distrito Industrial de Jooo Pessoa, presentes ocioni^as representando mais de dois “  
terçDS do capital votante, realizou-se üma assembléia geral extraordinária da POLYNOR S. A, 
INDÚSTRIA E COMERCIO DE FJBRAS SINTÉTICAS DA PARAI^, regularmente convocada por 
meio de edital publicado no Diarlo Oficial do Estado da Paiaiíxi e no jornal " A UNIÃO" dos 
idias 29 e 30 de novembro ultimo e 2 do corrente. Por aclamaçoo, assumiu a Presidência dos tra 
balhos o Dr. Jesuino Lacerda de Oliveira, Diretor Administrativo, tendo convidado a mim, JaTI 
son Alves Barbosa, para Secretario. Iniciando os trabalhos, o Sr. Presidente lembrou para os 
presentes que esta assembléia tinha por fim̂ delibereir sobre o proposta da Diretoria referente a e- 
íevaçao do capital social no importe de ate Cr$ 20.033.093,D3 ,  mediante subscrição de oçoes 
preferenciais da classe "D", para integralizaçao em 100% em dinheiro com recursos do Funda de 
Investimentos do Nordeste -  FINOR. Esclareceu o Sr. Presidente que, consoante os termos da 
proposta, a referida subscrição Far-se-ia ao par, tendo em vista que as ações da Sociedade nôa 
têm cotaçao no mercada e que, embora o valor patrimonial do: mesmas seja superior ao valor na- 
minal devido o existência de reservas, estas poderiam ser oparlunomente utilizadas para compen- 
iaçaa de prejuízos .  Em seguida, o Sr, Presidente salientou que òs oçoes preferenciais "D" não 
se aplico o direito de preferência, padenda o subscrição fozer-se desde logo. Disse o Sr. Presi­
dente, em seguida, que se encontrava em seu poder o oficio Sudene RE- 16,098, de 26.11.80, 
da Superintendência do Desenvdvimento da Nordeste -  SUDENE, comunicando a llberoçoo de 
Cr$ 20,003,000,00 destinadas ò jubscriçõa de açoes pelo FINOR, imparfância suficiente para 
integralizaçao de 15.384,615 oçoes preferenciais, classe "D", do valor nominal de Cr$ 1,30 , 
com a> vantagens conferidas pelo estatuto social e pela legislação pertinente. Levando-se em 
conta que a subscrição pelo FINOR G'-ende plenamente aos interesses do Empresa, o Sr. Presiden 
te colocou o meteria em oTscussoo e votoçaa, tenda a mesma sido oprovada par unanimidade. ~  
Diante disso e com o pleno oquiescencio da plenário, o Sr, Presidente solicitou o mim. Secre­
tario, que elaborasse o boletim de subscrição, a fim de ser apresentado a Gerenciado Banco do 
Nordeste do Brasil S. A. , nesta Capital, instituição essa que opera e representa o Fundo de In­
vestimentos do Nordeste -  FINOR, com vistas a que se processe o tomado dos ações do presente 
aumento de capital. O Sr. Presidente, com o inteira concordância da plenário, suspendeu os tra 
balhos da assembléia afe as onze horas do dia de hoje, ó fim de que se concretizem os providêrT 
cios ligadas a subscrição, ocosioo em que os srs. acionistas voltorao o reunira no sede social7 
poro a prosseguimento dos trabalhos. Reobertura dos trobolhos; Aos 9 de dezembro de 1980, òs 
onze horas, no sede social, presentes os mesmos acionistas que haviam comparecido a instaloçoa 
da ossemblela, conforme se verificou da lista de comparecimento, composto o Mesa pelos mes -  
mos componentes, reinstolou-se o assembleio geral extraordinário iniciada e suspensa na manha 
de hoje. Reiniciando os trabalhos, o Sr, Presidente exloreceu que, conforme o boletim de subs- 
criçooque li paro a plenário, haviam sida subscritas 15.334.615 oçoes preferenciais "D", com 
base no artigo 4? do Decreto-iei n9 1.376/74, correspondendo o uma elevoçoo de capitai da ar­
dem de Cr$ 19,999,999,50 ,  O mencionado boletim, uma vez autenticado pelos representantes 
legais da Sociedade, 6co integrando esto ato, para todos os fins e efeitos de direito. Nessa con 
formidade, o Sr. Presidente declarou formalmente realizado e concretizado o aumento de capital 
no montante acima, em virtude do que o plenário decidiu par unanimidade dor o seguinte nova 
redaçao paro a "caput" do artigo 5? do estatuto social, mantidos sem alteraçao todos os seus pa 
ragrafos : '' Artigo 59 -  O capital social, subscrito e íntegralizado ,  e de Cr$
796.103.025,90 (setecentos e noventa e seis milhões, cento e três mil, vinte e cinco cruzeiros 
e noventa centavos), dividido em 612.386.943 ( seiscentos e doze milhões, trezentos e oitenta s 
seis mil, navecentas e quarenta : tres ) açoes do valor naminal de Cr$ 1,30 (um cruzeiro e trin­
ta centavos) cado umĝ  sendo: o) 220.088.665(duzentos e vinte milhões, oitenta e oito mil e 
seiscentos e sessenta e'cinco) açoes ordirxirias; b),22.96l.592(vinte e dois milhões, novecentos 
e sessenta e um mil e quinhentas e naventa e d-jas) açoes preferenciais, classe "A" ; c) . . . . . .
35í3Q5.l07(trinta e cinco milhões, trezentas e cinco mil e cento e sete) oçoes preferenciais, cia; 
Se "B" ; d) 24.033.033 (vinte e quatro milhões, trinta e três mil e aitento « três) ações prefe­
renciais ,  classe “C" ; e a) 309.993,496 ( trezentos e nove milhões, novecentos e noventa e 
oito mil, quatrocentos e noventa e seis) oçoes preferenciais ,  classe "D","Nada mais havendo 
a tratar, encerrou-se o sesoo, tendo eu. Secretario, antes redigido e feito lovrar esta ata que, 
lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Jaõa Pessoa, 9 de dezembro de 1980, (oo.) 
Jesuina Lacerda de Oliveira, Presldante da sessõo; Jailsori Alves Barbosa, Secretário da sessáa, 
Acionistos ; S.A, Industrias Re;jni das F, Matarotzo; Matarozzo S.A. Produtos Termoplásticoç 
Defrema S, A, Organização Imobiliária  ̂ Sociedade Paulista de Navegação Matarozzo Ltda ^  
VIsidng do Brasil S. A. Industria a Comercio; Cia.Paraiba de Cimento Po.-tlaid -  Cimepar; 
AAatarazzo Troding -  Q o, de Exportação e Importação ; Palma -  Cia«.de Cimehto e Mineração; 

ÍTecidos Iguaçu S, A ,;  S, A, da^Clmento, Mineração e Cabotagem " amimar"; Plastvil S.A, 
Resinas Polivinilicas ; S, A, Industrias Matarozzo da Paraná, (aa.) pp, Jailson Alves Barbosa 
e Jurandir dos Santos ; Mp'oray;̂ Aidministradjra de Bens S.C, Ltda, (ao.) pp, Jailson Alves Bo- 
boso e Jurandir dos Santos; Jesuino Lacerda de Oliveira ; Affonso Ligãrio Madruga ; Jailson ~ 
Alves Barbosa ; Jurandir das Santos,'

CDEFERE COM O^RIGINAL

- /

Jailson Alves Barbosa 
Secrètário V

JUNTA COMfRCIAL DO fSTADO OA PARAÍBA
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SUBSCRIÇÃO COM BASE NO ARTIGO 4? DO DECRETO-LEI 1.376/74

P OLYNOR S. A .  INDÚSTRIA E COMé’R q O  DE FfBRAS SINTÚlCAS DA PARAfeA -  CGCMF 0?.Í26.97iy(»M «02 

Ccpltol Subscrito e Integrolliqdo -  Cr$ 776,103.026,40

feolettm de Subscríçõo correspondente oo Aumento de Capital Social, realizado por deliberação de Assembtele Geral Extraordinário reallzode ne 
dio 9 de dezembro de 1930, no montante de Cr$ 19,999,9?9,S0 (dezeno/e mtlhõei, rtovecentos e noventa e nove mtt, navecentas e no^nte • 
nove cruzeires e ctncoenta centovos ), relativo a 15.3:34.615 (quinze milhões, trezentas e oitenta • quatro mit, seiscentos e quinze) A çms Pre^ 
ferenctols Nominativos ,  desse " O " ,  do valor nomlrtol de Cr$ 1,30 (um cruzeiro e trlntp centavos) com os privilégios constantes tia parejraro u -

N9DE
ORDEM

SUBSCRITOR SEDE n a c io n SL io a d e
AÇÕES SUBSCRÍTAS E INTEGXALIZAOAS

VALOR UNITARIO QUANTIDADE CT$

9> Banco do Nordeste S, A ,
CGC 07,237,373, em nome do Fun 
do de Investimentos do Nordeste -  
FINOR (Decr.lel n9 1.376 de 
12.12.74). Fortaleza(CE) Brasileira L,30 15.384,615 19,999.999,50

TOTAL 15.334.615 19.999.999,50

■-r' 9
ttàrto Pio Esmeralda Matarozzo 
Diretor Presidente

Joãs Pessoa, 9 de dezembro dé 1980
Jesuino Lacerda d t Ollvelro 
Diretor Admlntstrotlvo

JUNTA COMERGAL DO fSTAijO OA PARAÍBA.
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John Lennon está morto
“A repressão é menor 
mas 0 jogo é o mesmo
“Todos nós crescemos um pouco, houve 

uma mudança, estamos menos reprimidos, 
tudo isso. Mas, na verdade, o jogo continua o 
mesmo. Eles continuam fazendo o mesmo tipo 
de cousas, vendendo armas para a África do 
Sul, matando os pretos nas ruas, o povo conti­
nua vivendo miseravelmente no meio dos ratos, 
tudo amtinua igual. Dá vontade de vomitar. 
Eu acordeiprá is.so também. O sonho acabou". 
Esta declaração, ao jornal Rooling Stone (de­
zembro de 1970), é do ex-Beatle John Lennon, 
assassinado na madrugada de ontem em frente 
ò sua residência em Nova Iorque. Ao dizer "O 
sonho acabou", Lennon rompia com os Beatles 
e com quase tudo que o conjunto representou 
para a juventude cios anos 60, iniciando uma 
radical auto-critica do trabalho que fez ao lado 
de Paul McCartney, George Harrison e Ringo 
Starr, e permanecendo coerente com a sua ma­
neira inquieta.de ver o mundo. Nos primeiros 
quatro anos da década de 70, o autor de Imagi-' 
ne seria um dós mais polêmicos compositores 
de .sua geração, até desaparecer do cenário mu­
sical - em 1974 - para se tornar um homem in­
teiramente dedicado ao lar. Este ano, às véspe­
ras dos 40, voltou ao estúdio para dividir um  
disco com a mulher Yoko Ono.

John Winston Lennon nasceu em Liver- 
pool a 9 de outubro de 1940, no momento em 
que a cidade era atingida por um ataque aéreo. 
Sua mãe - Julia Stanley Lennon - vivia longe 
do marido Fred, um marinheiro que esteve com 
0 filho quando este ainda tinha cinco anos, e só 
voltou a encontrá-lo vinte anos depois, famoso 
e Beatle. Orfão de mãe aos 18 anos, morando 
com a vigilante Tia Mimi, Lennon nunca foi 
um aluno aplicado: o rock que vinha dos Esta­
dos Unidos, e constantemente era trazido pelos 
marinheiros até o porto de Liverpool, levou o 
menino a tocar guitarra e formar diversos con­
juntos. Em 1957, conheceu a pessoa com quem 
assinaria algumas das mais belas canções da 
história da música pop. Paul McCartney.

0  temperamento agressivo de Lennon 
criava problemas no conjunto musical que lide­
rava. Òs instrumentistas do seu conjunto eram 
substituídos com frequência, até que em 1962 
estava definitivamente formado o grupo que se­
ria um dos mais controvertidos e apaixonantes 
acontecimentos culturais daquela década: Com 
Paul, George e Ringo, John Lennon seguiria 
para Londres, d procura do sucesso.

O resto da história todos conhecem: o êxito 
nas paradas britânicas, a conquista das para­
das norte-americanas e, afinal, o mundo. Du- 
• . te quatro anos, milhões de discos vendidos, 
■̂..:7s filmes dirigidos pelo habilidoso Richard 
Lester - Os Reis do lê-Iê-Iê e Help! ruidosas 
apresentações pela Europa e América, a Ordem

do Império Britânico, e uma declaração polê­
mica, que chocou os fãs e quase acabou com 
uma excursão pelos Estados Unidos: “nós so­
mos mais populares do que Jesus Cristo” (John 
Lennon em meados de 1966).

Em agosto de 1966, os Beatles abandona­
vam os palcos e partiam para uma renovação 
dq seu trabalho: no estúdio, gravariam, um ano 
mais tarde, o álbum por muitos considerado 
como o mais importante da história da músico 
pop, S^t. Pepper‘s Lonely Hearts Club Band. 
No estúdio da Apple - a empresa que criaram em 
Londres - os quatro produziram mais alguns dis­
cos e um documentário - Let Ib Be - mas o tra­
balho conjunto estava no fim: separado da pri­
meira esposa - Cynthia Powell - John Lennon 
começava a sair com uma artista plástica japo­
nesa, Yoko Ono, apontada como fator decisivo 
na dissolução dos Beatles,

Longe de Paul, George e Ringo, John 
Lennon e Yoko Ono surpreendiam o mundo 
com sua atitudes. Nús, os dois apareciam na 
capa do álbum Two Virgins; em sua lua-de- 
mel, passaram uma semana na cama de um ho­
tel, defendendo a paz mundial; presos por pos- 
se de drogas ou passeatas em favor da paz, tra­
balhando juntos em estúdios, palcos, galerias 
de arte, fazendo filmes de curta-metragem. De 
todas as maneiras, John e Yoko sugeriam uma 
alteração no relacionamento homemfmulher, e 
iam além, .sugerindo uma transformação radi­
cal da sociedade contemporânea.

No começo da década de 70, o casal foi mo­
rar em Nova Iorque. Lá, Lennon faria seu disco 
mais polêmico: Some Time in New York City. 
Na capa, Nixon e Mao, nús, dançavam rock. 
Nas letras, comentários sobre a situação dos 
marginalizados de todo o mundo: os negros, a 
mulher, os povos colonizados. Nos Estados 
Unidos, Lennon lutou durante meses com o 
Serviço de Imigração até conseguir uma autori­
zação para morar definitivamente em Nova 
Iorque.

Em sua carreira individual, Lennon nunca 
conseguiu grande êxito na venda de discos, com 
exceção de Imagine, o último disco que gravou 
na Inglaterra. Nos Estados Unidos, depois de 
Some Time in New York City, faria mais três 
álbuns: Mind Games, Walls and Bridges e 
Rock‘n Rx)ll Music, este último, uma coletânea 
de rocks e baladas dos anos 50.

A partir de 1975, o ex-Beatle dedicou-se ao 
lar, abandonando o mercado de discos e 
shows. Durante cinco anos educou o filho me­
nor e morou em Nova Iorque, num apartamen­
to do macabro edifício onde Roman Polanski 
filmou O Bebê de Rosemary. E.ste ano, pouco 
antes dos 40, Lennon voltou ao estúdio para 
gravar o disco Double Fantasy.
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“Agora, Lennon declara encerrado até 
mesmo .seu delírio: A Nutopia, .sociedade 
alternativa imaginada por ele e Yoko Ono. 
Amargurado, ferido, ele se volta para seu per­
sonagem 'queri(kr;‘ tfãeíjà théd.eu' ifluilás can­
ções: ele.me.smn " (Aha -Maria Bahiaha/1975).

“John não tem ' lugar para auto- 
indulgéncia, ambiguidade e diluição. Quando 
ele faz um disco chamado Rock’n Roll, ele 
uer dizer justamente isto, e nada mais. 
ada mais? Lennon vive intensamente o 

rock, revive. E isto é o bastante. A clareza 
com que ê capaz de uer a sua própria adoles- 
eência tem o brilho radioso da genuína obses­
são” (lan McDonald!1975).

“l’m So Tired me lembra .sempre todas 
as mudanças violentas que John I^ennon 
passou desde que era líder do Fab Four. Je.sus 
Cristo, Sgt. Pepper chefiando a Cruzada de 
nanças à Disneylándia, uma viagem á índia 

j>mo vítima de sua própria propaganda, Ap­
ple - uma cidadela inútil... Mesmo há dois 
anos, a imagem de Lennon como mártir seria 
ridícula, mas hoje é possível ver um John es­
piritual surgindo de dentro de seu próprio eu. 
Essa metamorfose .só foi possível às custas de

o p in iOe s
uma grande energia e de um grande sofrimen­
to" (í)avid Delton! 1968).

“Uma das frases que melhor definem a 
descompressão do rock iniciada em 1970Joi q 
dê Jbhn Lêhnón: o àònho acàboíl. Num mutí-' 
dó freneticamente empenhado em fabricar 
inutilidades que impeçam o homem de se 
olhar de frente, o ex-Beatle foi um dos que 
atingiram o básico. Seu vocabulário vital 
atinge aqueles conceitos-chave que .são os ú- 
nicos capazes de englobar a experiência do 
no.s.so tempo" (Roberto Muggiatti in O Grito 
e 0 Mito),

“Adoro John Lermon. Desde os Beatles 
ele ê meu herói. Precisava tocar com ele pelo 
menos uma vez para ser verdadeiramente 
um artista bem sucedido. E para agradecer as 
coisas lindas que ele fez " (Elton John).

“John Lennon foi a pe.ssoa mais impor­
tante dos Beatles, a que teve mais importân­
cia. Hoje ele é mais um político revolucioná­
rio que um músico, tem mais coisas a dizer do 
que a tocar. Agora, o mais importante que 
que eu acho é que ele ê um homem com uma 
grande capacidade para amar" (Cristina 
Araújo, beatlemaníaca).

Com 0 fim dos Beatles, 
0 sonho também acabou

Los Angeles - John Lennon parecia ter pos­
to fim a seu turbulento passado, a histeria deli­
rante da época dos Beatles, e seus problemas 
com os funcionários de imigração nos Estados 
Unidos e aos vai-vens que ameaçaram seu se­
gundo casamento.

Aos 40 anos, Lennon resssurgia em público 
após cinco anos de "marido", ocupado em 
atender .sua casa e seu filho de 5 anos de idade, 
quando foi baleado ante-ontem ã noite em fren­
te a sçu apartamento em Nova Iorque.

John Lennon e .sua mulher. Yoko Ono, ti­
nham gravado juntos o disco Double Fantasy, o 
primeiro que produziam desde que ele decidiu 
dedicar-se d vida em família. Nas entrevistas 
promocionais para o disco, Lennon apareceu 
tranquilo e feliz, e pretendia fazer, inclusive, 
uma turnê.

Ironicamente, o primeiro compacto sim­
ples, extraído do álbum Dupla Fantasia, era 
um tema intitulado Starting Over (Começando 
de Novo).

Apesar de ser um excelente álbum, prova­
velmente Double Fantasy ficará obscureudo 
pelas centenas de obras-primas que Lennon és- 
creveu com Paul McCartney entre 1964 e 1970.

Do ponto de vista prática, Lennon e 
McCartney foram os Beatles. Suas composi­
ções são, possivelmente, as mais tocadas e mais 
familiares da música contemporânea no mun­

do. Dominaram e ampliaram os parâmetros da 
música popular em uma forma que não se ha­
via conhecido antes, nem se repetiu depois. 
Como a arte de Picasso, a música de Lennon- 
McCartney não é estática: evoluiu para chegar 
a novos terrenos. Quando outros começaram a 
imitar e expandir esse enfoque, os Beatles já esta­
vam em outra.

Nos anos em que estiveram juntos, cada 
álbum refletia a passagem do tempo. Os pri- 
meirso Beatles cantavam canções simples 
como I Want to Hold your Hand. Um ano e 
meio depois, introduziram a citara indiana na 
instrumentação do rock, com Norwegian 
Wood, Rubber Sul e Help!.

Em 1966, Eleanor Rigby e Yesterday de­
monstraram que o sentimentalismo e as cordas 
também era parte da música pop. Em 1967, 
Sgt. Pepper‘s Lonely Hearts Club Band mar­
cou a incursão do grupo na arte psicodélica, se­
guindo pouco depois por Magical Mystery 
Tour.

Os temas políticos de The Beatles (1968) 
deram passagem a canções do gênero "country ’
e até uma de aniversário. Em 1969, Albbey 
Road mostrou composições mais suaves, menos 
excêntrias, seguindo-se Hey Jude, de 1970. O 
título do último disco pravado pelos Beatles foi 
premonitório de sua dissolução: Let It Be (Dei­
xa Estar).

John Lennon deixa um filho, a mulher e a gigantesca mensagem musical

-Lennon: **sempre tive opinião
política contra o status quo 9 f

Nesta entrevista ao jornal Ram- 
paitaf 1971), o ex-Beatle John Lennon fala 
sobre política. Publicamos aqui alguns tre­
chos da conversa de Lennon com os Jornalis­
tas Robim Blackburn e Tariq Ali. Na época 
de sua publicação, críticos de música conside­
raram esta entrevista como a mais radical já 
concedida por um grande astro de rock.

Ramparts - Seu último disco e suas de­
clarações recentes sugerem que seus pon­
tos de vista estão ficando cada vez mais po­
líticos e radicais. Quando isto começou a 
acontecer?

John Lennon - Eu sempre tive opiniões 
políticas e, você sabe, contra o status quo, 
principalmente por ter nascido onde nasci. E 
uma coisa básica da classe operária que come­
ça a se gastar na medida em que você vai fi­
cando velho, arranja uma família e é engolido 
pelo sistema. No meu caso, eu nunca deixei de 
ser político, embora a religião tendesse a obs- 
curecer a política nos tempos das minhas via­
gens de ácido. E a religião foi o resultado de 
toda aquela porcaria de ser um super-astro. 
Religião era uma válvula de escape para mi­
nha repressão. Mas de certa maneira eu sem­
pre fui político. Nos dois livros que escrevi, há 
muitos golpes na religião e uma peça sobre 
um operário e um capitalista. Eu venho satiri­
zando o sistema desde minha infância. Eu 
costumava escrever revistas no colégio e 
distribuí-las para todo mundo. Tinha muita 
consciência de classe - como diríam com uma 
tapinha nas minhas costas - porque sabia o 
que acontecia comigo e sabia da repressão da 
classe que caía sobré nós. Foi uma m... que 
com os Beatles isso fosse abandonado. Eu me 
afastei da realidade por um tempo.

Ramparts - Qual foi a razão do sucesso 
de sua música?

John Lennon - Bem, em certa época, pa­
recia que 08 operários tinham conseguido, 
mas agora percebo que é o mesmo negócio fu­
rado que dão aos negros, quando deixam que 
eles sejam artistas, atletas ou lutadores. Esta 
é a escolha que lhe dão - agora a saída é ser as­
tro pop e é isto 0 que eu digo em Working 
Class Hero. É sempre a mesma gente que está 
no poder, o sistema de dasses não muda nada. 
Naturalmente, agora há uma porção de gente 
por aí de cabetk grande, mas nada mudou, exceto 
que nós nos fantasiamos um pouco, deixando 
08 mesmos canalhas mandar em tudo.

Ramparts - Quando você começou a 
romper com o papel imposto sobre vocé 
como Beatle?

John Lennon - Mesmo no auge dos Bea­
tles, eu tentei ir contra ele. Gleorge Harrison 
também. Nós fomos aos Estados Unidos e 
nosso empresário sempre tentava tocar a gen­
te para não se dizer nada sobre o Vietnam. 
Até que chegou o momento em que dissemos: 
“na próxima vez que nos perguntarem, vamos 
dizer que não gostamos daquela guerra e 
achamos que vocês deviam dar o fora de lá”. 
E foi 0 que fizemos. Na época, isso até era 
uma coisa radical. Foi a primeira oportunida­
de que eu pessoalmente tive de agitar a ban­
deira um pouco. Mas você deve se leinbrar 
que eu sempre me senti mutio reprimido. So­
mos tão pressionados que dificilmente temos 
uma oportunidade de dizer o que pensamos, 
principalmente trabalhando naquele ritmo, 
viajando muito, e sempre cercados por mitos e 
sonhos. É bem difícil romper com isso e dizer: 
“não quero ser rei, quero ser real”. Nesse sen­
tido, a segunda coisa política que fiz foi dizer: 
“os Beatles são maiores do que Jesus Cristo”. 
Essa realmente foi um sucesso. Quase levei 
um tiro nos Estados Unidos por causa disso. 
Foi um grande trauma para a garotada que 
estava seguindo a gente. Até então, havia 
aquela política tácita de não responder per­
guntas delicadas, embora eu lesse sobre polí­
tica nos jornais. A continua consciência do 
que estava acontecendo me deixou envergo­
nhado de não dizer nada. Rompi porque não 
podia mais continuar aquele jogo, foi demais 
para mim. Naturalmente, a ida aos Estados 
Unidos contribuiu para isto, porque a guerra 
estava acontecendo lá.

Ramparts - Vocês pensava em política 
quando parecia estar contra a revolução, 
na letra de Revolution?

John Lénnon - Há duas versões desea 
canção, mas a esquerda underground só aponta 
a que diz “não conte comigo ’̂. A versão origi­
nal diz “conte comigo”. Houve uma terceira 
versão, que era abstrata, onde eu achava que 
pintava um quadro da revolução - mas fiz um 
erro. 0  quadro era anti-revolução. Na versão 
do compacto eu dizia: “se você fala em des­
truição, não conte comigo”. Eu não queria 
que me matassem, i sabia muito sobre os 
maoístas, mas sabia Que eles eram poucos, se 
pintavam todos e ficaram em frente à ^lícia 
esperando ser presor achava que isto não 
era certo. Pensava pUe os revolucionános ori­
ginais tinham se org^nif imuco melhor 
e não andavam por al falando nisso aos ber­
ros. Era assim que eu me sentia, estava na 
verdade fazendo unia pergunta.

O ex-Beatle John Lennon 
morreu na noite de an te­
ontem, três meses após com­
pletar 40 anos de idade. Ele foi 
abatido  a tiros por M ark 
Chapman, um rapaz de 25 
anos, em frente ao edifício 
onde morava em Nova Iorque. 
A viúva de Lennon, a artista 
plástica Yoko Ono, até ontem 
à noite nada havia defínido, 
ainda, quanto aos funerais, 
aos qiiais - se espera - compa­
recerão os outros três ex- 
Beatle s: Ringo Starr, George 
Harrison e Paul McCartney.
Os motivos do assassinato ain­
da são desconhecidos.

John Lennon, filho de 
o p e rá r io s  de L iv e rp o o l, 
coverteu-se numa das perso­
nalidades mais determinantes 
do mundo musical. Logo após 
a separação dos Beatles, fícou 
conhecido como uma figura 
politica e revolucionária. Seu 
humor cinico, irônico, incisivo 
e realista indispunfia a bur- 
^ e s ia . A sua jfrase o sonho 
acabou estendeu-áé na boca do 
mundo.

Repercussão
Londres - O assassinato do ex- 

Beatle John Lennon, anteontem á 
noite em Nova Iorque, provocou on­
tem reações de surpresa em milhares 
de fans em todo o mundo, ganhando 
a atenção de todos os meios informa­
tivos, enquanto se indicava que au­
mentou a venda de seus discos em 
vários paises.

Os outros três ex-integrantes do 
conjunto que revolucionou a música 
popular na década de 60 mostraram- 
se consternados com a noticia da 
morte de Lennon. “Não posso supor­
tar ainda essa idéia” , disse o guitar­
rista Paul McCartney, com quem 
Lennon formou a dupla de composi­
tores de maior êxito na música irapu- 
lar. “John era um grande sujeito. 
Todo 0 mundo vai sentir sua morte” .

O baterista'Ringo Starr inter­
rompeu suas férias para viajar aos 
Estados Unidos, e disse por um 
porta-voz que está “extremamente 
comovido” e que “não quer dizer 
mais nada”. O quarto ex-Beatle, 
George Harrison, afirmou, através 
de seu porta-voz Terry Doran, em 
Oxford: “O que se pode dizer, além 
da comoção que tomou conta de to­
dos?” Doran informou que George 
não falou com Paul, Ringo ou Yoko 
Ono. Não tomou também nenhuma 
decisão quanto a viajar aos Estados 
Unidos.

George Martin, o produtor dos 
discos do conjunto, chamado muitas 
vezes de quinto Beatle, declarou es­
tar “assombrado, muito além do que 
se possa crer”.

Lennon e Yoko, em seu apartamento, na última entrevista

O diretor de cinema Richard 
Lester, que produziu Help! e A Hard 
Day‘s Night (Os Reis do lê-lê-Iê), disse 
que “John representava um espírito 
de otimismo, que tudo era possível... 
e que se alguém queria ser alguma 
coisa, poderia conseguir” .

Alan Williams, primeiro agente 
dos Beatles, afirmou que “Lennon 
era um grande músico” e exortou a 
cidade de Liverpool, onde se formou 
o conjunto, a erguer uma estátua do 
quarteto.

PAUL McCa r t n e y

Londres - Paul McCartney, que 
escreveu junto com John liennon as 
músicas que mudaram a música po­
pular do século XX, disse ontem que 
“o mundo inteiro vai sentir-falta “de 
seu ex-parceiro, assinado anteontem 
à noite.

“Ainda não consegui acredi­
tar” , declarou Paul. “John .erà um 
grande cara. O mundo inteiro vai 
sentir falta dele” .

Pálido e visivelmente abalado 
com a noticia do assassinato em 
Nova Iorque, Paul não conseguiu fa­
lar mais nada com os jornalistas e fqi 
embora para sua casa de campo. 
Mas seu porta-voz, Tony Brainsby, 
revelou que os dois ex-Beatles ha­
viam resolvido recentemente as dife­
renças que levaram à dissolução do 
conjunto e “no último ano voltaram 
a ser grandes amigos” .

Brainsby acrescentou que John 
e Paul haviam'se encontrado em ca­
sas de amigos e mantinham contato 
por telefone.

Até a dissolução dos Beatles em 
1971, a dupla Lennon, com as letras, 
e McCartney, com as músicas, era 
considerada a de maior sucesso já 
visto pelo mundo. Suas músicas su­
peraram barreiras de cultura, lín­
gua e ideologia, indo direto aos cora­
ções dos jovens da década de €0.

“Um dos maiores compositores 
de todos 08 tempos foi assassinado de 
maneira totalmente absurda” , co­

mentou Brain.
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C. G. C. MF. n? 11.027.133/0001-78

,.CR$ 100.000.000,00
,.CR$ 63.928.920,00

cqpital Social Autorizado............................
Capital Subscrito e Integralizado....................
ATA BA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO -  (RESUMO)

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Rua "A" n) 790, Distrito Industrial de João Pessoa, Estado da Para^ 
ba. Reunião realizada ãs 10:00 horas do dia 14.06.1960.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:

■ Presente ^"totalidade do Conselho de Administração, representado pelos Conselhei­
ros Antonio Carlos Fernandes Régis, José Aloiir Fernandes Régis e Elza Helena Cé­
sar Leitão Régis, cabendo aos dois primeiros s Presidência e Secretaria dos traba^ 
Ihos, respectivamente.
3. Deliberações Tomadas:
Delibexou-se, à unanimidade de votos, o aumento dq Capital Subscrito e integrali­
zado mediante a incorporação de CR| 15.925.374,00 (Quinze milhões, novecentos e 
vinte e cincò adi c trezentos e setenta e quatro cruzeiros), provenientes de ra
cursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE - FINOR e correspondente a ........
15.925,374 ações preferenciais classe "C", do capital da empresa, subscritas e io 
tegralizadas em dinheiro pelo referido fundo na data de 14.08.1980, conforme Bole 
tim de Subscrição emitido para tal fim, assinado pelos Diretores Administrativos''’ 
Sr. Antonio Carlos Fernandes Régis e Comercial Dr. Quintino Régis de Brito Neto, 
em nome da Sociedade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A., como ge£

1 integvaliza-
4. Posição do Capital:
O Capital subscrito e integralizado, em consequiivçia da subscrição e i 
ção feitas, passou de CRÍ 63.928,920,00 para CR$ 79.854.294,00, permai 
pitai autorizado em CR$ 100.000.000,00 com a formação constante do estatuto so­
cial.
5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 14.08.1980, pelos Conselheiros Raimundo Nonato Guarita, Antonio Paz ^  
zerra e Francisco de Assis Pidelis de Oliveira, sendo favorável i subscrição fel 
ta.
6 . Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro prõprio às Fls. da 24 a 27, tem sua cópia arquivada na ’ 
Junta Comercial daste Estado, onde foi protocolada sob o n? 3110 em data de 
15,08.1980 e arquivada na escarçela nV 740, conforme despacho de 15.06.1980.
Este o sumário da atarJOSE ALMIR FERNANDES RÉGIS - Sec. da Mesa. de acordo: ANT0_ 
NIO CARLOS FERNANDES RÉGIS, Presidente da Mesa.
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Capital Social Autorizado...-.................
Capital Subscrito e Integralizado...........
ATA DA REUNIÃO pO CONSELHO DE AIWINISTRAÇÃO -
1. Local - Rora e Data:

Sede Social a Rua “A" n9 790, Distrito Industrial de João Pessoa,Estado da 
Paraíba, Reunião realizada as 10:00 horas do dia 30.09.1980.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:

Presente a totalidade do Cons.elho de Administração, representado pelos Con 
selheiros Antonio Car^s Fernandes Régis, Elza Helena César Leitão Régis e Jose 
Almir Fernandes Régis. cabendo aos dois primeiros a Presidência « Secretaria dos 
trabalhos, rcspectivomente.
3. Deliberações Tonadas:

Deliberou-se a unanimidade de votos o aumento do Capital Subscrito e inte­
gralizado loediante a Incorporação de CRÍ3.56O.OOO,O0(Treis milhões, quinhetoa e 
sessenta mll cruzeiros) proveniente de recursos próprios dos acionistas < 
pondente a 3.560.000 ações ordinárias do capital da empresa, subscritas 
lizadas em dinheiro pelos subscritores: Antonio Carlos Fernandes Régia,
Régis de Brito Neto, Rita de Cássia Cézar Leitão Régis, Elza Helena César Laltao 
Régis e José Alnir Fernandes Régis, conforme boletim de subscrição emitido para 
tal fim, assinado pelos Diretores Antonio Carlos Fernandes Régis, Quintino Régis 
de Brito Neto e Elson Gouveia Falcone, em nome da Sociedade.
4. Posição do Capital Social:

0 Capital subscrito e integralizado, em consequência da subscrição a 
gralização feitas, passou de CRÍ79.854.294,00 para CRÍ83.414.294.00, 
do o Capital Autorizado em CR$100.000.000,00, com a formação constante do eatatu 
to social.
5. Parecer do Conselho Fiscal:

Firmado em 30.09.1980, pelos Conselheiros Raimundo Nonato Guarita, Antonio 
Faz Bezerra e Franciaco de Assis Fidelis de Oliveira, sendo favorável à sub£ 
crição feita.
6. Arquivamento na Junta Comercial:

A  Ata, lavrada no livro próprio às Fls. 27v, 28,28v e 29, tea sua cópia ar 
quivads na Junta Comirclsl, deste Estado, onde foi protocolada sob o n9 4117 em 
data de 20.10.80 e arquivada na Escarcela n? 740, conforme despacho de 23.10.1980. 

Este 0 sumário da Ata: ELZA HELENA CÉSAR LEITÃO RÉGIS - Sec. da Mesa.
De acordo: ANTONIO CARI.OS FERNANDES RÉGIS - Presidente da Mesa.

ince

CINAP - COMÉRCIO 

E INDÚSTRIA NORDESTINA 

DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 

C.G.C. MF. n9 011.027.133/0001-78

C a p ita l  S o c ia l A u t o r i z a d o . ......................... C r í  100.000.000,00
C a p ita l  S u b s c r ito  e In t e g r a l i z a d o . . . . C r í  8 3 .4 1 4 .2 94 ,0 0 ,
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (Resumo)

1. L o c a l Hora e D a ta:
Sedp^Social ã Rua “A” nV 790, D is tr ito  In d u s tr ia l,  nesta cidade de João Pessoa, Esta 
d o ^  ParaTba, reunião realizada  ãs 10:00 Horas do dia  30.10.1980.

2. CONVOCAÇÃO
Através de e d ita l,  publicado com_antecedinc1a legal no D iário  O f ic ia l do Esatdo da 
ParaTba e Jornal "A União” , edições dos dias 19, 21 e 22 de outubro do corrente ano.

3. Presença e Hesa D iretora dos Trabalhos:
Presentes mais de 2/3 (dois terços) db capit.al socia l com d ir e ito  a voto, cabendoaos 
acionistas Sr. Antônio Carlos Fernandes Régis e Sr. J o s l A lm ir Fernandes Régis a Pre 
s id in c ia  e Secretaria  dos trabalhos, respectivamente.

4. Deliberações Tomadas;
Temadas por unanimidade dos votos dos acionistas 
c ia i Autorizado de C r í 100.000.000,00 para C r í II 
te  p rin c ipa l do A rt ig o  59 dos Estatutos Sociais o qual passou a te r  a seguinte reda­
ção: ARTIGO 59 -  0 ca p ita l Social Autorizado é de C r í 180.000.000,00 representado -  
por ISO.ÒOO.ÜOO (cento e o itenta  milhões) de ações do v a lo r nominal de C r í 1,00 cada 
assim d is trib u íd o : A -  50.000.000 (cinquenta milhões) de ações o rd iná ria s , nominati­
vas com d ire ito  a voto ; B -  10.000.000 (dez milhões) ações preferencia is ’ nominativas 
Classe "A ", sem d ire ito  a voto ; C -  15.000:000 (quinze m ilhões) de ações prefarenci- 
lis  classe "B ", sem d ire ito  a voto e D -  105.000.000 (cento e cinco milhões) de ações

• •• ■) da acion ista  Ri

> do Capita l So

preferencia is classe "C ", sem d ire ito  a voto. A segu ir por indicf 
ta de Cássia César Leitão Régis, aprovada unanimemente f  ' "  - ‘ 
membros da D ire to ria  em C r í 60.000,00 mensal.

5. Parecer do Conselho F is c a l:
Firmado em .30.10.80, pelos Conselheiros Francisco de Assis F id e lis  de O liv e ira , 
mundo Nonato Guarita e Antonio Paz Bezerra, sendo favorável a máteria.

6. Arquivi ;nto na Junta Comercial:
A ata lavrada no l iv r o  p róp rio , tem sua copia arquivada na Junta Comercial deste 
tado, onde fo i arquivada na escarcela n9 740 por despacho de 20.11.80.

Este 0 sumãrio_da ata: José Alm ir Fernandes Régis, Sec. da Kesa.
Oe Acordo: AntÕriio Carlos Fernandes Régis -  Presidente da Mesa.

A procissão de N. S. dn Conceição levou quatro mil fiéiç às ruas

Procissão 
leva às ruas 
4 mil fiéis

Com uma procissâQ 
solene, que, contou com 
a participação de apro­
ximadamente 4 mil pes­
soas, a Diocese de Cam 
pina Grande encerrou, 
na tarde da últim a 
segunda-feira, dia 8, a 
Festa em homenagem a 
Nossa Senhora da Con­
ceição, padroeira dc 
Campina Grande.

A programação de 
encerramento constou 
de Concelebração solene 
às 10 horas, presidida 
pelo Bispo Diocesano, 
Dom Manuel Pereira da 
Costa, com irradiaçãc 
pela Rádio Caturité. 
Com duas horas de an­
tecedência e, tendo 
como local o Semináric 
Diocesano, no bairro do 
Alto Branco, foi come­
morado o 8? aniversário, 
de ordenação sacerdotal 
do Padre Lourildo Soa­
res, Vigário da Paróquia 
do Rosário e Cooperador 
da Catedral.

A procissão teve 
iiiicio às 16 horas, sain­
do 0 cortejo do Colégio 
das Damas, e percorren­
do um roteiro que in­
cluiu as ruas Marquês 
do Herval, Sete de Se­
tembro, Maciel Pinhei­
ro, Floriano Peixoto, 
terminando na Praça da' 
Conceição, ao lado da 
Sé Catedral, onde foi 
concelebrada Missa ao 
ar livre, assinalando as-! 
sim, o término dos feste­
jos em homenagem a 
padroeira da Diocese 
Campinense.

Caso Mão 
Branca vai 
à justiça

Será hoje às 9 horas 
da manhã na sala de au­
diência do Forum Afon­
so Campos, o interroga­
tório com o restante das 
testemunhas de acusa­
ção no Processo Mão 
Branca. A esta audiên­
cia, deverá estar presen­
tes os Advogados de de­
fesa dos acusados, pro­
motor e componentes da 
Comissão de Justiça e 
Paz, que desvendaram o 
“Mão Branca”.

Segundo o ju iz  
Humberto Melo, que 
preside este processo, 
por todo o dia de hoje 
serão ouvidas todas as 
testemunhas, ou seja o 
restante, em número de 
10. Até o momento fo­
ram ouvidas apenas 
três, ou seja: o sargento 
Deca, Clóvis Deodato 
Bezerra da Silva, mais 
conhecido por “Clovi- 
nho”, e a esposa de um 
dos acusados no proces­
so “Temporal”, senhora 
Carmem Lúcia de Oli­
veira.

Todas as testemu­
nhas reafirmaram suasi 
acusações, ó que deverá 
icontecer com as de- 
nais que serão ouvidas 
por todo o dia de hoje. 
Os acusados no processo 
que encontram-se preso  ̂
no caso Cicero Tomé, 
Zezé Basilio, e Cacau, 
deverão serem escolta­
dos de suas prisões pare 
0 Forum.

Encontro de secretários 
do Nordeste inicia hoje

Tendo como local o auditório dc 
Centro Nacional de Pesquisas do Algo­
dão, terá lugar hoje, em Campina 
Grande, o encontro de todos os secretá­
rios da Agricultura do Nordeste, que, 
na oportunidade, discutirão os proble­
mas relacionados com o milho e o algo­
dão na Região.

Como um dos expositores, partici­
pará do encontr^ o economista Edval- 
do de Souza do 0, presidente da Bolsa 
de Mercadorias da Paraíba, que, na 
ocasião discorrerá sobre aspectos da 
comercialização do milho no Norte e 
Nordeste do Brasil.

A essa reunião dos secretários de 
agricultura dos Estados nordestinos, 
e s t a r á  firesente ,  t a m b é m ,  o 
engenheiro-agrônomo Eleusio Curvelo 
Freire, Chefe Adjunto-Técnico do 
CNPA, que falará sobre a problemáti­
ca da cQtonicultura na região nordesti­
na.

Com inicio previsto para às 9 ho­

ras, a reunião dos secretários de agri­
cultura, para discussão dos problemas 
do milho e do algodão no Nordeste, 
obedecerá o seguinte prograrna:

9 horas, abertura, e transinissâo da 
mensagem de boas vindas, pêlo secre­
tário José de Oliveira Costa, da Agri­
cultura da Paraíba; 9:15hs, exposição 
do economista Edvaldo de Souza do ô, 
presidente da Bolsa de Mercadorias da 
Paraíba; sobre os problemas enfrenta­
dos no tocante à comercialização do 
milho do Norte e Nordeste do Brasil; 
10 horas, debates e conclusões, para a 
composição do documento orientador.

Ao meio-dia, a Bolsa de Mercado­
rias oferecerá aos secretários e técnicos 
participantes do Encontro, um almoço 
no Rique Pálace Hotel. Na parte ves­
pertina, com inicio às 14 horas, o dr. 
Eleusio Curvelo Freire, Chefe Adjunto- 
Técnico do CNPA fará uma exposição 
sobre a problemática da cotonicultura 
na Região.

Governo fixa normas para 
a carreira de professor

Brasília - O presidente João Fi­
gueiredo aprovou ontem a proposta 
apresentada pelo ministro da Educa­
ção e Cultura, Sr. Rubem Ludwig, fi­
xando novas bases para a carreira de 
professores de ensino superior, a entrar 
em vigor a partir de 1’ de janeiro.

Com as alterações ontem defíni- 
das, um professor titular com seis anos 
neste cargo, em regime de dedicação 
exclusiva e cujo salário mensal é hoje 
de 64 mil 744, passará a receber 139 mil 
'966 - um aumento de 150 por cento.

Explicou 0 secretário-geral do: 
DASP, Sr. Arthur Pereira, que a nova 
sistemática não representa um aumen­
to de salários para os professores uni­
versitários.

- O que nós estamos falando é 
numa reestruturação de carreira capaz 
de permitir ao professor galgar novos 
níveis dentro da escala funcional e au­
mentar sua remimeração mensal”. Foi 
em razão disso que o (jovemo resolveu 
desvincular, em 1981, os reajustes dos 
servidores públicos civis dos salários 
dos professores universitários. A coin­
cidência voltará a acontecer em janeiro 
de 1982 quando então já deverá estar 
totalmente concluído e aplicado o pro­
grama de reestruturação da carreira do 
magistério superior a vigorar em pri­
meiro de janeiro de 1981.

O Sr. Pereira assinala também 
que a proposta aceita pelo presidente 
Figueiredo é, em sua essência, a mes­
ma pela qual lutou o ex-ministro da 
Educação e Cultura, professor Eduar­
do Portella. O ministro da Comunica­
ção Social, Sr. Said Farhat, ponderou 
que uma decisão desta é fruto de traba­
lho conjunto, no caso envolvendo os 
ministérios da Educação e Planeja­
mento, em copjunto com o DASP.

Pela nova tabela, um professor as­
sistente, com três anos de exercido na 
função, portador do grau de mestre, em 
regime de dedicação exclusiva, passará 
de um salário mensal hoje fixado em 
Cr| 47 mil 830 para Cr| 106.600. Os 
atuais professores colaboradores, cujos 
salários variam de acordo com as uni­
versidades em que lecionam, desde que 
tenham sido admitidos até 31 de de­
zembro de 1979, serão submetidos a 
concursos internos e, se aprovados, ad­
mitidos como professores assistentes, 
cujos salários deverão variar entre Cr| 
32 mil 005 (regime de 20 horas sema­
nais) a Cr| 84 mil 961 (regime de dedi­
cação exclusiva).

Pela legislação em vigor a carreira 
de magistério compõe-se de três niveis: 
professor titular, professor adjunto e 
professor assistente. Com as alterações 
sugeridas e aprovadas, a nova carreira 
terá um total de 16 níveis. Compreen­
derá quatro categorias (professor titu­
lar, professor adjunto, professor assis­
tente e e professor auxiliar.

Pela legislação em vigor a carreire 
de magistério compõe-se de três niveis: 
professor titular, professor adjunto e 
professor assistente. Com as alterações 
sugeridas e aprovadas, a nova carreira 
terá um total de 16 níveis. Compreen­
derá quatro categorias (professor titu- 
ar, professor adjunto, professor assis­
tente e professor auxiliar). Cada unu 
destas categorias terá quatro referên­
cias.

Nota do Palácio do Planalto afir­
ma que essa nova estrutura permitirá 
‘a progressão horizontal dos professo­

res, dentro da categoria, assim como a 
promoção vertical, de uma para outra 
categoria”. Assinala ainda que a “ex­
periência de magistério e os graus obti­
dos em cursos de pós-graduação são le­
vados em consideração para efeito de; 
classificação, ingresso e promoção de 
carreira”.

Esclarece o ministro Said Farhat 
que “a escala salarial, de novo formato, 
é mais compatível com a dinâmica da 
carreira. “Segimdo ele o desempenho 
global do professor ficará mais valori­
zado pois “seu ponto de partida consis­
te num patamar aceitável para o inicio 
da carreira”. Cresce com maior veloci­
dade nos oito niveis intermediários, 
»tabilizando-se nas quatro posições de 
professor titular, informa a nota ofi­
cial.

Os atuais professores auxiliares e 
colaboradores contratados após 31 de 
dezembro de 1979, e que são considera­
dos candidate» naturais ao nivèl inicial 
de carreira passarão a perceber salários 
de acordo com a seguinte escala: tempo 
parcial, Cr| 23 mil 593; tempo inte­
gral, Cr| 47 mil 190; e dedicação exclu­
siva, Cr$ 61 mil 346. Neste último nível 
os professores serão obrigados a prestar 
concursos públicos internos.

Até a realização dos concursos se­
rão incluídos, pelo prazo máximo de 
dois anos, a contar da entrada em vigor 
do decreto, em tabelas especiais, em 
extinção, a serem submetidas à apro­
vação do presidente da República, por 
intermédio do DASP.

FLAGRANTSS
GERAIS

T a r s ( ^  C firkata

Afirmação
política

Em política há um m nto que se reveste de subs­
tancial importância, residindo o mesmo na definição do 
que se pretende disputar e na decisão com que se pro­
cura consolidar-se e credeticiar-se a essa mesma postu- 
lação.

Presentemente; no que tange à sucessão do gover­
nador Tarcísio Burity, - e isto tanto pela Situação como 
pela Oposição - existem vários nomes aspirando esse 
posicionamento, com a maioria destes não abrindo o jo­
go; outros fazendo mistérios e apenas dois se definindo 
e se firmando como candidatos, os deputados Wilson 
Braga e Evaldo Gonçalves.

Afora estes dois, já retirados nas manifestações de 
suas aspirações governamentáveis, as outras cogitações 
se polarizaram em função desses demais nomes:

PDS - Emani Sátyro e Enivaldo Ribeiro; PP - João 
Agripino, Antônio Mariz; PMDB - Ivandro Cunha Li­
ma, Humberto Lucena, Marcondes Gadelha, Pedro 
Gondim e Ronaldo Cunha Lima.

Não se deixando levar pelo uso de sofismas nem de 
comuns chavões, mas afirmando-se e leafirmando-se 
na posição de que aceitam suas candidaturas e estão 
dispostos a lutar por suas indicações, os srs. Wilson 
Braga e Evaldo Gonçalves estão, gradativamente, se 
apresentando e se crMenciando, perante, o eleitorado 
paraibano como os dois únicos nomes que, até aqui, ad­
mitiram, pública e categoricamente, que não somente 
admitem o lançamento de seus nomes à sucessão esta­
dual, como, sobretudo, estão lutando por essa condição 
e estão dispostos e decididos a enfrentar esse desafio 
eleitoral.

Assim, enquanto os demais ficam nesse “chove- 
nâo-molha”, “não querendo, querendo” ou no clássico 
chavão “não depende de mim, mas do meu partido, dos 
meus correligionários e amigos” , Wilson Braga e Eval­
do Gonçalves, desprezando esses condicionantes, pau- 
latínamente se afirmam junto à massa votan fe, por se 
afirmarem e se retirarem candidatos.

Na militância partidária, também conta pontos 
positivos o político que não recua ou não se omite em 
proclamar o que deseja pleitear e disputar, como fize­
ram Wilson e Evaldo, já agora, identificados como os 
dois únicos candidatos a governador que tein se afir­
mado como tal, e sob essa condição consolidando-se, 
igualmente, diante o eleitorado, particularidade que se 
lhes amplia como um fator de afirmação política, no 
páreo pela sucessão do prof. Tarcísio Burity, pois todos 
sabem já que ambos, declarando-se candidatos, estâq 
lutando por consolidar tais afirmativas, sendo eles os ú- 
nicos que, até agora, se identificaram para o grande 
público estadual, nessa efetiva posição.

RESPINGOS
RETORNO -  Após operar-se na Beneficiência Por­

tuguesa (problemas coronários) e alguns dias de conva­
lescença em São Paulo, retornou, sábado à Paraíba o 
industrial e ex-deputado Agnaldo Velloso Borges. 
Acompanhando-o, chegou, também, o prefeito Enival­
do Ribeiro e sua esposa, dona Virgínia.

•  .  •
CONVENÇÃO -  O PMDB realiza, este domingo, 

em Brasília, sua Convenção Nacional. Por esse motivo, 
embora o recesso parlamentar tenha começado sexta- 
feira, somente a partir de amanhã, é que os represen­
tantes pemedebistas paraibanos no Congresso estarão 
retomando ao nosso Estado.

•  •  •
SECRETARIA -  Com o apoio inclusive de senado­

res Weasistas e com integral trânsito na bancada do 
seu Partido, o PMDB, o senador Ivandro Cuinha Lima 
vem consolidando, substancíosamente, sua indic^ãõ á 
1» Secretaria da nova Mesa Diretora do Senado Fede­
rei.

•  •  •
MILHAS -  O senador Milton Cabral está escre­

vendo um livro, a ser publicado em março, no qual bus­
ca responder à questão se vale a pena ou não o Brasil 
manter as duzentas milhas do seu mar territorial. Fa­
vorável ã manutenção desse “status”, o parlamentar 
conterrâneo inclui, nessa obra, o resultado de meses de 
pesquisas, inclusive intervenções suas numa conferên­
cia de que participou em Genebra, para tratar da deli­
mitação das fronteiras marítimas.

No livro, o senador Milton Cabral sustenta, como 
enfoque central, a tese da preservação objetiva e realis­
ta dos interesses nacionais.

•  •  •
SUB-GERÊNCIA -  Há cerca de cinco meses no 

posto, o executivo Aleudo Monteiro de Souza vem se 
afirmando na Sub-Gerência Operacional da agência 
campinense do Banco do Estado. No antigo BEP, hoje 
PARAIBAN, exerceu, antes, as as gerências de Umbu­
zeiro, Princesa Isabèí e Serra Branca.

•  •  •
PRÉDIO -  A Prefeitura adquiriu o prédio, situado 

próximo à Estação Rodoviária o que foi construidio, na 
gestão do exprefeito Williams Arruda, para sede da an- 
tiga TELINGRA e que, com a transformação desta em 
TELPA, no governo do ex-interventor Luiz Motta Fi­
lho, passou ao patrimônio da nova subsidiária da TE- 
LEBRÀS. A transação foi concretizada pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e a Diretoria da TELPA, devendo, no 
referido edifício, funcionar a URBEMA -  Empresa de 
Urbanização da Borborema.

•  •  •
CAPITALINO -  Capitalino, isto é, destinado, ex­

clusivamente, à sua clientela da Capital do Estado, é o 
que se podería chamar do novo talão de cheques espe­
ciais do PARAIBAN, tendo em vista a ilustração foto­
gráfica do aludido talonário. Das sete fotos constantes 
da sua capa, todas são de João Pessoa; nenhuma do in­
terior paraibano que, também, tem paisagens dignas de 
um registro fotográfico.

Na mesma ilustração, a sigla montada ainda é o 
antigo e sonoro “BEP”, sigla esta que, embora usada 
há muito mais tempo pelo nosso Banco do Estado da 
Paraiba, terminou sendo abiscoitada pela Banco do Es­
tado do Pará ou do Piauí, porque o nosso BEP Tiâo ha­
via registrado, desde sua doação, há vários anos atrás, 
junto ao Banco Central. Um outro Banco Estadual des­
cobriu a mancada e o descuido foi ao “BC” e lapo na si­
gla BEP da Paraiba.

•  •  •
APOSTA -  Em Brasília, num encontro com joma- 

. listas no Palácio do Planalto, o deputado Wilson Braga, 
desafiou-os para uma aposta como o PDS, nas futuras 
eleições para governador, vai vencer em pelo menos 
quinze Estados. Na mesma ocasião. Braga garantiu que 
os oposicionistas referidos pelos jornais como vitoriosos 
nesses próximos pleitos eleitorais “não passam de tigres 
de papél”.

•  •  •
ADVERSÁRIO -  Coincidindo numa observação já 

feita pelo governador Tarcísio Burity, Braga entende, 
também, que adversário mesmo do PDS é a inflação e, 
para combatê-lo, sugere á Direção, Nacional pedessista 
montar uma campanha de esclarecimento para ekpli- 
car sua causa; e ao ministro Delfim Neto, um m ila ^ .  
Quanto à primeira sugestão, posto não possa ter muita 
força de convencimento popular, é viável, mas com vis­
tas à segunda, repetin milagre»é um trabalho muito di­
fícil.

•  •  •
INAUGURAÇÕES -  Ultimo final de semana, o go­

vernador Tarcísio Burity empreendeu um verdadeiro 
“rush” de inaugurações em municípios caririzeiros - 
Monteiro, Camalaú, Sumé, e Congo. Neste último, 
inaugurou, também, um nupo municipal construído 
pelo prefeito Bráz Fernandes de Oliveira, com a unida­
de escolar denominando-se de “Prof. Luiz Gonzaga de 
Albuquerque Burity”, pai do atual dirigente estadual. 

•  •  •
DENÜNCIA -  Da tribuna da Câmara, o deputado 

Agassiz Almeida denunciou uma transação feita com os 
Estados Unidos para a importação de feijão, apontando 
como envolvidos, nessa operação, o ministro Amaurí 
Stabile, da Agricultura, e as multinacionais Pão de 
Açúcar e Cigarros Souza Cruz.
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SOCIAIS-

Encontro
•  Uma nova promoçái. 
para beneficiar o nú­
cleo residencial “Odi- 
lândia” de Santa Rita 
está sendo organizada 
por Ana Lúcia Ribeiro 
Coutinho, prim eira  
dama daquele municí­
p io , p a ra  ò ta rd e  
(16h30m) da próxima 
quarta-feira (dia 17).
•  Desta vez, Ana Lú­
cia irá reunir em sua 
residência todos os 
c l u b e s  f e m i n i n o s  
recém-fundados nesta 
Capital, num encontro 
em que o ponto alto se­
rá o desfile, sorteios de 
brindes e outras sur­
presas.
•  Estão convidados: 
“Informal”, Lady’s”, 
Friend’s” e “Gian”.
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SUZANA SOUTO

Bodas
•  No dia da Imacula­
da Conceição (ante­
ontem), 0 casal Flávio 
Maroja filho-Celeida 
de Lourdes Ribeiro  
Maroja comemorou 50 
anos de casamento, 
junto às suas cinco fi­
lhas Helena (Sra. José 
Waldomiro Ribeiro), 
Ninosa (Sra. Waldete 
Ribeiro),  Otaviana  
(Sra. Gastão Almei­
da),  Celeida (Sra.  
Cláudio D Ávila Lins) 
e Ana Maria (Sra. Jo­
sé Moacir Porto).

•  Uma missa em Ação 
de Graças pelas Bodas 
de Ouro de Flávio e 
Celeida foi celebrada 
na Igreja de São Fran- 
cisco.Seguüi-se um al­
moço familiar.

Férias na 
Capital

•  Cinira e Antoninho Henri­
que, radicados em Brasília, 
yem passar férias em João 
Pessoa.
•  Recentemente, eles recebe­
ram em sua casa do Lago Sul 
a professora Vera de Sá 
Nóbrega, Lucena, que lá este­
ve a serviço do DEDE.

Liderança
ameaçada

•  Analistas políticos em 
Brasília estão admitindo 
um ligeiro favoritismo de 
Marcondes Gadelha sobre 
Odair Kleon, como candi­
dato a lider do PMDB na 
Câmara.
•  Np entanto, o parlamen­
t a  paraibano teme uma re­
viravolta durante o recesso.

DEZ MULHERES 1980
•  Ò Conselho Nacional de 
Mulheres do Brasil, entidade 
presidida por Romy Medeiros 
da Fonseca e sediada no Rio 
de Janeiro, escolheu e vai ho­
menagear amanhã, no Teatro 
Adolpho Bloch, As Dez Mu­
lheres do Ano 1980, “que 
muito trabalharam pela inte­
gração feminina no processo 
de desenvolvimento sócio- 
politico-econômico do pais”.

•  Este ano foram escolhidos 
em seus respectivos setores, 
as senhoras Celina Moreira 
Franco (História), Concessa

Colaço (Artes), CoraCoralina 
(Letras), Dercy Gonçalves 
(Comunicação), Glauce Na­
varro Burity (Planejamento 
Familiar), Ingrid Sererin (Di­
plomacia), Li dia Fernandes 
(Magistratura), Maria Bel­
trão (Ciências), Maria José 
Austregésilo de Athayde (De­
senvolvimento Comunitário) 
e Tisuka Yamasaki (Cine­
ma).
•  A homenagem será às 19 
h com^as homenagens sendo 
saudadas pelo Ministro Ma- 
ximiano da Fonseca, DD. Mi­
nistro da Marinha.

ONDA DE CICLISMO
•  Passada a fase (acho que temporária) dos patins, 
chega com força total a do ciclismó. As ruas estão 
cheias, mas é Tambaú que concentrão maiór número 
do praticantes do salutar esporte. E não é só ós jovens 
que pedalam não! Em meio a eles estão os chamados 
“coroas”, embora sua maioria prefere\ os raios mais 
amenos do sol.
•  Dentre estes podemos destacar Rui Fortunato de 
Assis, Pedro Madeira, Luiz Raimundo (Luizão), Or­
lando Farias,̂  Félix Cahino, Süvio Burity, Nildon Soa­
res de Oliveira, Raulino Maracajd Coutinho, Flávio 
Tavares, Major Emani, Joás de Brito Pereira. E o 
grupo “engrossa” a cada dia, num bonito espetáculo 
esportivo.

mm
r »

w m m m

AFONbü MEDEIROS E ADRIANA TORREÃO

P ROGRAMAÇÃO editorial do Governo do Estado, muito 
elogiada pela alta critica do sul do Pais, tendo Wilson 
Martins se referido a vários lançamentos de categoria 

aos últimos tempos, na Paraíba, tais como “A Paraíba e Seus 
Problemas”, “Vida e Aventura de Pedro Malazartes”, “Teatro 
Paraibano Hoje” e “José Lins do Rêgo - Vida e Obra”.

•  Todos esses livros e mais o recentissimo “Brasil, Tempo e Cul­
tura III” serão colocados à venda, por preços mais baratos, na 
Exposição Cultural que a Secretaria de Educação realizará ainda 
este mês na Faculdade de Direito.
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WALDECY ALMEIDA (C) COM JAIR SOARES E JAMIL SABHA

RÁPIDAS - LEITE Chaves registrou, no Se­
nado, o lançamento do livro “As 
Coisas Feitas - Jornal Literário”, 

do escritor j)araibano Ascendino Leite, acrescentando que Tristão 
de Athayde o comparou a Gilberto Amado e Afonso Arinos. •  •  •  
JANSEN Monteiro, técnico paraibano atualmente na “Arlen” 
de São Paulo, chega aqui no dia 19. Em janeiro ele volta levando 
Salambô e os filhos. Seu irmão Hamilton tabém está na “Arlen”. 
•  •  •  LIVRO “Mangação do Pajeú”, foi lançado sábado na “Li­
vro 7”. A obra é do escritor caruaruense Aleixo Leite Filho. •  •  •  
CINE Tambaú, a partir do dia 18, oferecerá matinês diárias, às 
14h30m e 1630m, Começa exibindo “A Mulher Que Inventou o 
Amor”, com Aldine Muller... a que vendeu a virginidade por duas 
capas de filé...

25 anos de 
formatura

•  A turm a de advogados, 
formada em 1965 pela Faeul- 
dadb de Direito da Paraíba, 
está completando hoje 25 
anos. Às 8 da manhã, os ba­
charéis assistem a uma Mis­
sa em Ação de Graças na 
Catedral, celebrada pelo Cô­
nego Fernando Abath. Em 
seguida, visitam a Faculda­
de de Direito da Praça João 
Pessoa.
•  A noite (21h), eles partici­
pam de um jan tar de confra­
ternização no restaurante do 
Iate Clube da Paraíba, dele 
devendo participar os pro­
fessores Mário Moacir Porto 
(paraninfo), Cláudio Santa 
Cruz Costa, Antonío Gabinio 
e Afonso Pereira.
•  Fazem parte da turma-65 
de D ireito  os b ach aré is  
A dailton  C osta, A fránio  
Aráo, Albertino M iranda, 
Antônio Correia Lima, An­
tônio Lindenberg Montene - 
gro, Azis Elhíams, Dulce 
Pontes, Edson Falconi, Es- 
tácio Rangel, Geraldo Frei­
re, Mamilyon Neves, José 
Vitorino 'Sobrinho, Helena 
Alves, Hermano Oliveira Li­
m a, Inác io  R ocha, João 
Francisco de Assis, João 
Francisco Costa, Joaquim 
M adruga, José de Sá Sér- 
ráo.
•  E ainda: Luiz Carlos Flo- 
rentino, Luiz Hugo Guima­
rães, Manuel Gomes, M a­
nuel Lopes; Neyde Bezerra, 
Milton Viana, Ofélia Gon- 
dim, Otacilio Cordeiro, Rai­
mundo Gadelha, Rui Bezer­
ra  Andrade, Yanko Cyrillo e 
Roberto Mesquita. A turma, 
d u ran te  as  so lenidades, 
p restará homenagem póstu­
ma dos seus companheiros 
d esaparecidos; Clemildo 
Procópio, Luiz Oliveira e 
Murilo Câmara.

•  •  •

Artesanato 
em Tambaú

•  Numa iniciativa conjunta 
da Secretaria do Trabalho e 
Fundação Mobral, hoje, às 10 
horas, será inaugurada em 
Tambaú a Feira de Artesana­
to e Arte Popular da Paraíba, 
com a participação de 35 mu­
nicípios e diversos grupos fol­
clóricos.
•  Essa promoção faz parte 
dos acontecimentos que vêm 
assinalando a IV Semana Pa­
raibana de Turismo,

Abordagem
Critica

•  o  economista Jeová Mes­
quita impressionado com a 
consistência de “Brasil, 
Tempo e Cultura III” (His­
tória, Ciências Sociais e 
Realidade Brasileira), o livro 
derivado do III Seminário 
Paraibano de Cultura Bra­
sileira, recentemente lança­
do.
•  Presenteado com um 
exemplar por seu colega 
cientista social Celso de 
Paiva Leite, Jeová começou 
a leitura da obra pela confe­
rência de seu mestre Hélio 
Jaguaribe sobre “História e 
Política -  Uma Abordagem 
Critica” , realmente uma 
das melhores de todo livro.

Coleções da 
Happy End

•  “Cada pessoa deverá trazer 
um presente para a criança 
pobre”. É o que vem impresso 
nos convites que Valdo, das bou- 
tiques “Happy End”, está distri­
buindo para o desfile de modas 
que será apresentado amanhã no 
Hotel Tambaú. O ingresso- 
convite é inteiramente grátis.
i •  Valdo irá mostrar à sociedade 
a “New Collection”, ás 4 da tar­
de. Tudo para o Natal da Crian­
ça Pobre.

Festas Lions 
em Campina

•  A diretoria do Lions Clube Cam­
pina Grande -  Centro, manda con­
vite para esta coluna se-fazer pre­
sente nas festividades de seu Jubi­
leu de Prata, marcadas para 
quinta-feira da próxima semana.

•  No programa: aposição 11 h) da 
Placa de Bronze comemorativa na 
praça Lions, em Frente ao Capitó­
lio, oferta do Prefeito Enivaldo Mi­
randa; e Assembléia Jantar (20h) 
comemorativo no Rique Palace.

#  •  •

Paraibano em 
Brasília

•  Waldecy Augusto de Almeida 
(foto) esteve em Brasília e ficou 
hospedado no Torre Pálace Ho­
tel, como convidado especial, 
embora não lhe faltasse a pre­
sença de seu amigo e anfitrião de 
outras temporadas, o Cel. Luiz 
Gonzaga Monte.
•  O bacteriologista paraibano 
participou de encontro com par­
lamentares, mais precisamente 
da Convenção do PDS, e valia a 
pena ver o conhecido “Cidadão 
de Petrópolis” rodeado de depu­
tados cariocas.

m
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ANA EULALIA AGRA LEITE

Esperados
•  De Belém do Pará estão sendo es­
perados aqui, depois de amanhã, os 
casais Josafá (Angely Santiago) 
Williams e Ivan (Cia Carrilho) San­
tiago. Aqui passam o Natal com 
Glauce e Fernando Santiago, na 
residência-fazenda em Santa Rita.

•  Os quatro também são convidados 
de Rosângela e Humberto Flávio Ra- 
bello para as festividades de fim de 
ano que irão oferecer a um grupo de 
amigos mais próximos.
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•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  • •

P r a ç a  1817,

>8

Fona: 083(22MM5) 
lOAO PESSOA - PB

MOVELARIA

Uma Loja Com Penwaalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
Loia II ’  Cardoso Vieira,123 - Fone 221-

■ 4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -- Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VL- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM G O S TO  E M ELH ORES PR EÇ O S 
MOVEIS E eletro do m éstico s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇ^

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua  13 d a  m aio  198áBontro 
FO N E 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO

JOSÊLIO PAULO NETO
AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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r Ar i e s
21 de março a 20 de abril -  Profissionalmente, 
o ariano hoje estará imerso na rotina diária, 
sem maiores ou menores manifestações de des­
taque pessoal. Bom período para solução de 

pendçncias judiciais ou de questões controversas. Vida social 
carente de maior dedicação em momento de ótima favorabi- 
lidade. Evite polêmicas ou discussões em.famãia. Plano sen­
timental harmônico para relacionamento com virginiano. 
Saúde neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Suas atitudes rela- 
cionadas á profissão serão dotadas hoje de dis- 
tintiva sabedoria e grande audácia, gerando- 
lhe bons e úteis fesultados. Melhora nas condi­

ções financeiras. Procure manter atualizados seus arquivos e 
registros pessoais. Vivência familiar em fase tranquila. Cui­
dado no trato sentimental que hoje está em fase de grande 
instabilidade e irritabilidade. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -Fh-ocure impor sua 

f j personalidade nas relações de trabalho, supe- 
B  - 11 rando este momento de neutro posicionamento 

astral. Hoje assuntos financeiros em fase relati­
vamente negativa. Procure dar maior apoio a todos aqueles 
que o cercam, visando reencontrar o gratificante diálogo fa­
miliar.

CÂNCER
21 de jimho a 21 de julho -Vise dotar hoje as 
suas atitudes de toda a sua capacidade de ino- 
var criativamente a rotina funcional. Bom pe- 
riodo para as ativid%^es criativas e de estudo

do canceriano, mormente se for ele pesquisador ou professor. 
Beneficamente dispostos os contatos que visem sua promo­
ção social.

l e ã o
22 de julho a 22 de agosto -  Fhvcure aceitar a 
cooperação de colegas em novos planos postos 
em prática em seu ambiente de trabalho. Boa 
receptividade para quaisquer novos empreen­

dimentos financeiros. Procure se expandir um pouco mais. 
Conte com toda a harmonização possível no plano familiar. 
Fase positiva para o trato de assuntos sentimentais em mo­
mento de fascínio diante do sexo oposto. Saúde ótima.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setemhro -  Procure pou­
par energias neste dia de aspectos negativos 

' ’ para suas atividades profiss.Ípmis. Fase de neu­
tras inàicações em todos os assuntos ligados a 

negócios e finanças. Otimismo e perseverança em bom mo­
mento pessoal para o virginiano. Aproveite o período de favo- 
rabilidade para que sejam aprofundadas as relações familia­
res. Amor sem alteração. Ternura e carinho. Saúde neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dote de toda 
a audácia possível de novas decisões no plano 
profissional em dia disposto favoravelmente 
para que tal atitude resulte em sucesso e lucro 

imediato. Setor financçiro em momento de bom equilíbrio. 
Relacionamento social favorecido. Bons aspectos no clima 
familiar e recompensadora convivência íntima com a pessoa 
amada. Saúde sem alteração.

^  ESCORPIÃO
W  23 de'outubro a 21 de novembro -  Atividades 

profissionais dotadas de grande versatibilidade 
neste dia. Grande êxito em novas decisões liga- 
das aos negócios e a finanças. Acentuada ten­

dência para atividades de caráter benemerente e filantrópi­
co. Vivência doméstica em período de estabilidade afetiva e 
grande disposição para colaborar com iniciativas de parentes 
e amigos. Carinho e dedicação. Saúde inalterada.

g SAGITÃRIO
V  22 de novembro a 21 de dezembro -  Uma ini- 

ciativa tomada de forma coerente resultará em 
m  aumento de seu conceito, de suas potencialida-
•  des e de seus ganhos em termos profissionais.

Negócios bem influenciados. Prove sua generosidade em ter- 
mos pessoais dedicando-se mais a ajudar ao próximo. Alegria 
em inesperada visita que motivará seu ambiente familiar de 
forma positiva. Risco de desentendimento no "mor. Saúde 
sem alteração.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Hoje estão 
desaconselhadas a aceitação de novas funções e 
à procura de emprego. Aguarde momento mais 
adequado. Risco de complicações em problema 

financeiro que lhe exigirá atitude cautelosa e diplomática. 
Seu espírito empreendedor será altamente valorizado. Apoio 
de parentes e amigos na solução de problema de grande im­
portância íntima. Egoísmo no relacionamento amoroso. Saú­
de inalterada.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Clima profis- 
sional disposto de forma a proporcionar-lhe ex- 

jK C  cepcional oportunidade em relação ao futuro 
próximo. Uma atitude epérgica e objetiva deve 

ser tomada visando fortalecer seus negócios. Palavras ditas 
impensadamente podem refletir de forma negativa no conta­
to com parentes próximos, quebrando a harmonia existente. 
Um encontro inesperado pode alterar seus sentimentos. Saú­
de ainda neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - Dia disposto 
profissionalmente em clima de dinanismo e 
grande iniciativa para o pisciano. Favorecidos 
os contatos com pessoas ligadaa a órgãos gover­

namentais. Humor mutável gerando incompreensão no pla­
no pessoal. Pode ocorrer uma boa surpresa\ m relação a pa­
rentes hoje afastados. Conte com carinhosa manifestação da 
pessoa amada. Saúde boa. Evite excessos alimentares.

Dave Brubeck, Arthur Blythe, MUes Datns e Betty Càrter esfáo noa quatro novos títulos da “Jazz -  Collector

* Ruim 
•* Regular 
*** Bom 
•*** Ótimo 
***** Excelente

O NO CINEMA
...E  O VENTO LEVOU (***) -  Produ­

ção americana. Melodrama ambientado du­
rante a (Suerra Civil nos Estados Unidos: na 
Geórgia,; um rico forasteiro se apaixona por 
Scarlett 0 ’Harai moça temperamental e ca­
prichosa. Direção de Victor Fleming. Basea­
do no romance homônimo de Margaret Mit- 
chell. Com Clark Gable, Vivien Leigh e Oli- 
via de Havilland. A cores. 14 anos. No Thin- 
baú. 19h30m.

OS INCENDIÁRIOS ESTÃO  À SO L­
TA -  Produção americana. Comédia dirigida 
e estrelada por Alan Arkin, o cineasta de Pe­
quenos Assassinatos. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A 25f HORA (**) ~ Produção franco- 
italiana de grande êxito comercial nos anos 
sessenta. Direção de Henri Verneuil. Estrela­
do por Anthony Quinn e Virna Lisi. No Pla- 
za. Festival dos Funcionários. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

AS N A Z IST A S TARAD AS -  A cores. 
18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

^  EM DISCOS
JA Z Z  -  COLLECTOR SE RIES {****) 

-  Na série “Jazz -  Collector”, quatro títulos 
ótimos à disposição dos aficcionados do gêne­
ro: In. the Tradition, com o saxofonista 
Arthur Blythe; Social Call, com a cantora 
Betty Carter; Cicie in the Round, gravações 
realizadas com Miles Davis entre 1955 e 1970; 
e o melhor deles: All-Time Greatest Hits, 
com os momentos mais notáveis de Dave 
Brubeck, destacando-se sua criação para 
Take Five. Lançamentos CBS.

TEMPO PRESENTE, Edu Lobo -  Pro­
duzido e dirigido por Sérgio de Carvalho, 
Tempo Presente traz no repertório duas iné­
ditas da parceria igualmente inédita de Edu 
Lobo com Joyce (Rei Morto, Rei Posto e 
Tempo Presente), quatro músicas de Edu 
com o letrista Cacasi (Angu de Caroço, O 
Dono do Lugar, Quase Sempre e Ilha Rasa), 
os temas instrumentais Rio das Pedras e Ba-

f  .ia
IL.

Iqda de Outuno. E mais: Lq^anja Azeda, de 
Novelli e Çacaso, e Desenredo, de Paulo Cé­
sar Pinheiro e Dori Caymmi, também res­
ponsável pela orquestração e parte dos arran­
jos. Lançamento Philips.

MÜSICA DENTRO DA NO ITE, vá­
rios intérpretes -  Uma seleção com a música 
popular orquestral, suave e inspiradora, para 
momentos românticos ou para um repousan­
te lazer. São 72 obras reunidas em 6 long- 
plays. Os destaques são: Feelings, Amada 
Amante, Un Homme et une Femme, Garota 
de Ipanema, Yesterday, o tema de Aeroporto, 
The Shadow of your Smile, Sentado d Beira 
do Caminho, Perfídia, Dio, Come ti Amo, 
Blue Moon e o tema de amor de Romeu e Ju- 
lieta. Os intérpretes são as orquestras de Per- 
cy Faith, Caravelli, André Kostelanetz, Ray 
Conniff, Andy Ross, André Gagnon, Alan 
Tew, Otto Cesana, Frank De Vol, Michel Le- 
grand. Paul Weston, a Brasileira de Espetá­
culos, o solista Billy Butterfield, o pianista 
Peter Nero, e as orquestras Serenata Tropi­
cal, The Briarcliff, Strings e The Nashville 
Strings. Pedidos, pelo reembolso postal, a 
Discos CBS Indústria e Comércio Ltda. -  
Depto. de Produtos Especiais -  Caixa Postal 
30.320 -  CEP 01000' -  São Paulo, SP.

HOMENÁGEM AO  AUTOR GOlA, 
vários intérpretes -  14 músicas compostas 
por um dos mais produtivos compositores df 
música cabocla, Gerson Coutinho da Silva, o 
Goiá. Entre outros intérpretes, estão as du­
plas Duduca e Dalvan, Belmonte e Amaral, 
Milionário e José Rico, e as Irmãs Galvão. 
Lançamento Chantecler.

□  NATV
SUBINDO POR ONDE SÉ DESCE- Pro­

dução americana de 1967, com direção de Ro- 
bert Mulligan. Sylvia Barret (Sandy Den- 
nis), jovem e entusiasta professora, enfrenta 
o Calvin Coolidge, imenso colégio de Nova 
Iorque. Os alunos são desordeiros e os profes­
sores assumem uma atitude de cinismo, in­
clusive Paul Barringer (Patrick Bedford), da 
cadeira de Inglês da mesma seção de Sylvia. 
Execetua-se a velha Nerietta Pastorfield 
(Eillen Heckart), a única que encoraja a mo­
ça. A cores. No Canal 10. 14h30m.

PLANTAO  d e  POLICIA  -  José Carlos 
Pieri é o diretor do episódio Caixa de Surpre­
sas, escrito por Doc Comparato para a série 
Plantão de Polícia. Afonso apresenta queixa, 
numa delegacia, do roubo de seu carro. As­
sustado, pois o carro pertence à firma onde 
trabalha, Afonso não entende como o roubo 
se processou. O veiculo roubado se desgover­
na e bate num poste, sendo que o acidente foi 
testemunhado por Marola, um mendigo que 
dormia perto do local, e que vê dois rapazes 
fugindo. Marola entra no carro, onde encon­
tra e se apossa de um envelope tipo raio X e 
um cilindro de metal negro muito pesado. No 
dia seguinte, Gatto chega à redação do jornal 
contando uma história que todos estranham. 
Gatto jura ter visto um homem com um con­
tador Geiger, que serve para medir a radioa­
tividade, examinando o carro roubado. Caixa 
de Surpresas tem a participação de Suzana 
Vieira, Grande Otelo, Wilson Grey, Ivan Al­
buquerque e Ary Coslov, ao lado de Hugo 
Carvana, Denise Bandeira, Marcos Paulo, 
Júlio Braga e Lúcia Lins, do elenco fixo da sé­
rie. No Canal 10. 22hl0m.

CARLITOà EM  DESFILE (****) -  
Reunião de três curta-metragens de Charles 
Chaplin: Vida de Cachorro (A Dog’s Life) -  
as aventuras de um vagabundo e seu cão; 
Ombro, Armas! (Shoulder Arms) -  o sonho 
de Carlitos prendendo o Kaiser e seu Estado- 
Maior; e O Pastor de Almas (The Pilgrim) -  
em que, fugindo da prisão, Carlitos disfarça- 
se com as roupas de um pastor protestante. A 
protagonista feminina nos três curtas é Edna 
Purviance. Em preto-e-branco. ,Nd Canal 10. 
23h30m.

MÚSICA

Otacílio Batista e Pedro Bandeira
No mês de julho, quando o 

Papa João Paulo II esteve visitando 
0 Brasil, jecebeu as mais diversas 
homenagens e presentes. E entre as 
manifestações de carinho jproporcio- 
nadas à Sua Santidade, uma merece 
destaque especial: no dia 9 de julho, 
no Estádio Plácido Castelo - o Cas­
telão - em Fortaleza, o Papa foi sau­
dado por dias famosos repentistas. 
Pedro Bandeira e o paraibano Otací­
lio Batista.

Esses cantadores, durante sua 
apresentação, mostraram ao Papa 
diversas formas da cantoria nordes­
tina, como o cordel, repentes, motes e 
canções’ todas de autoria de am­
bos, compostas especialmente para 
o evento. Na oportunidade, entrega­
ram ao Papa uma viola, poesias po­
pulares, cordéis e alguns livros escri­
tos ao longo de suas carreiras.

E devido ao grande sucesso des­
sa apresentação de Pedro Bandeira e 
Otacilio Batista, a Chanteclker 
achou por bem reuni-los a gravar as 
músicas que foram ouvidas por João 
Paulo II, dando, assim a oportunida­
de para que todos possam ouvir as 
músicas que emocionaram o Papa e 
que fez com que aconselhasse, os re­
pentistas a continuarem cantando. 
O disco, intitulado Apelo ao Papa, 
já está à venda em todo o Brasil.

AvmÂo
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Álcool será 
usado nos 
automóveis
No dia 10 de dezembro de 1930 

A União publicou

Rio, - 8 - O general Firmi- 
no Barbosa determinou que os 
automóveis da primeira Re­
gião Militar, sediada nesta ca­
pital usem álcool a titulo de 
experiencia.

O CREDITO MORAL 
DA PARAHYBA

A Parahyba é o unico Es­
tado organizado, no mundo, 
que não deve a ninguém, O sr. 
Francisco D’Auria, - notável 
expressão de contabilista bra­
sileiro - que foi o reformador 
do mechanismo do Thesouro 
da gloriosa terra de João Pes­
soa, disse isso há mais de um 
anno, espantado com a espo- 
poradicidade do facto.

• • •
João Pessoa - o grande 

marco que firma esta época de 
moraraíização politica e admi­
nistrativa do Brasil - desde 
sua posse no govêmo p arah ^  
bano, em 22 de outubro de 
1928, que encaminhou a vida 
economica e financeira do seu 
Estado largamente, num de­
safio ás mais nefastas é radi­
cadas praxes do pagelismo 
provinciano. Os seus primei- 
los actos foram de destruição 
da machinaria antiga que en­
travava qualquer esforso, de 
progresso positivo, encetado 
pelo novo govêrna. Em pôucos 
mezes João Pessoa, ajudado 
pela unanimidade dos seus 
conterrâneos, reformava total­
mente a politica e a adminis­
tração da Parahyba. A remo­
ção desse lixo de cousas im 
prestáveis foi fe ita  com 
aquella tenacidade, que não 
conhecia obstáculos, tão pró­
pria do caracter do patrono da 
Parahyba, Desligado das con- 
ábulações do coronelismo po- 
itico e inimigo implacável dos 

negocios furtivos. João Pessôa 
constatou, logo, que a Parahy­
ba creada pelo seu genio mo­
derador, era uma estrella so­
litária, esplendente de exem-

Elo, dentro da administração 
rasileira. Os saldos moraes 

da primeira mão de obra ad­
ministrativa e politica bem 
que iam conpensando os esfor- 
sos innovadores, Com os sal­
dos moraes, graças á severida­
de como eram exercidas as 
funcções arduas de govêmo 
que trabalha de verdade, vie­
ram os saldos em dinheiro ba­
tido, sonante, nas arcas até 
então vasias do Thesouro.

Em fevereiro deste anno 
que finda, a reserva da Pa­
rahyba montava a 6.000 con­
tos de réis, livres e desembara­
çados de quaesquer dividas, 
internas ou externas - prova 
provada da honestidade do 
maior brasileiro, que, durante 
os seus dois annos de govêmo, 
realizou o que não se poude fa­
zer em quarenta annos de 
atrazo republicano, á sombra 
das camarilhas insaciáveis, 
derruidas no pequeno e glorio­
so Estado nordestino desde o 
dia 28 de outubro de 1928.

A Parahyba, assim, se an­
tecipou dois annos, juntamen- 
te com o Rio Grande do Sul e 
lyiinas, do resto do Brasil, na 
limpeza moral da Nação, só 
praticada agora pela Revolu­
ção de 3 de outubro, que nas­
ceu do sangue de João Pessôa.

(Trancripto do Jornal 
Contemporâneo)
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Contra-ataque

O famoso 
trem da 
aventura

0  torcedor, afinal está 
'livre dos jogos neste mês de 
dezembro. Livre das coisas 
mal elaboradas para meio e 
Ifins de semana. Eu não di- 
ria que a culpa do Campeo­
nato Paraibano ser fraco, 
está na Federação. Muito 
pelo contrário, os clubes são 
os responsáveis. A Federa­
ção apenas controla aquilo 
'que foi escolhido pelos diri­
gentes das agremiações.

Existe o Conselho Arbi­
trai, que se reúne antes do 
inicio de qualquer competi­
ção, exatamente com pode­
res especificos para escolher 
as condições da competição, 
suas regras e assim sucessi­
vamente. O que tenho ob­
servado é que a maioria dos 
homens que dirige os clu­
bes, não entende de futebol, 
de Campeonatos e etc. Se 
realmente entende, se teria 
realizado um grande certa­
me em 80.

Esperam apenas que a 
Federação dite as regras, 
apresente sugestões. Um 
outro dia, conversando com 
Leonam Barros, ele me 
mostrava algumas maneiras 
de se organizar um Cam­
peonato, com motivação e 
boa renda:

Seria disputado após 
cada turno, um quadrangu- 
lar e um pentagonal, natu­
ralmente com um dos gran­
des clubes entre os peque­
nos, jogando entre si. Lógico 
que havendo jogos nas cida­
des pequenas. Os clubes 
grandes reclamam de jogar 
em Cabedelo, Guarabira, 
Santa Rita, mas é para jo­
gar mesmo.

E Leonam foi me mos­
trando outras sugestões que 
me empolgaram bastante. 
Se vocês estão interessados 
em melhorar o Campeonato 
de 81, seria bom levar um 
pápó com «le. Na verdade 
nós estamos carentes de 
bons Campeonatos, há mui­
to tempo, mas pelo que ve­
jo, as perspectivas não são 
boas e acho que novamente 
vamos ter de enfrentar as 
i n d i g e s t a s  t a r d e s  de 
futebol-fraco, no próximo 
certame.

+ COPA BRASIL - 
Neste mês de dezembro, 
mês das “Festas” não ê tão 
festa para todos, sobretudo 
para a maioria dos jogado­
res, que está ai, esperando 
receber salários atrasados. 
Décimo terceiro não é bom 
falar. iE o pior é que'^com a 
mudança de diretoria no 
Botafogo e Treze, ninguém 
sabe o que vão fazer para es­
ses dois desafortunados clu­
bes disputarem a Taça de 
Prata.

No famoso “trem da 
aventura”, muitos jogado­
res devem embarcar, mas 
até agora, não apareceu ain-i 
da nenhum de passagem 
comprada. Continuam flu­
tuando no barco perdido 
dos seus clubes.

- Quem é que o Botafo­
go vai contratar?

Nem eles mesmos sa­
bem!

- E o Treze, o que é que 
vai fazer?

Mariano não pode res­
ponder porque está de saí­
da. E quem entrar, vai en­
contrar dificuldades para 
arrumar a casa. A bagunça 
no Treze é grande.

E no Campinense, o 
presidente José Aurino está 
trabalhando em busca de 
reforços para melhorar a 
equipe com vistas a Taça de 
Ouro. É isso ai. É preciso 
acertar porque a competi­
ção não é moleza e não é 
toda vez que se tem uma 
sorte tamanha como a que 
esteve ao lado do Botafogo 
em 80...

I BRITO - Quem, sentir 
a falta do “Olho Vivo” - do 
Marcondes Brito, esta se­
mana, não estranhe. É que 
ele está de olho atento para 
o seu segundo filho que está 
para nascer. Ontem o Brito 
teve de levar Dona Lúcia às 
pressas para a maternidade 
e naturalmente passará uns 
dias em casa, no devido as- 
sessoramento. É isso ai Bri- 
tão!

• Tarcísio Neves

Álvaro nâo volta para o Botafogo
Acep vence Flamengo do 
Rangel em jogo amistoso

A equipe de futebol da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraíba 
(ACEP), jogando amistosamente 
segunda-feira, derrotou o Flamengo do 
Rangel pelo escore dei x 0,gol anotado 
através de Roberto Carlos, numa bela 
cabeçada, aos 23 minutos, do primeiro 
tempo.

O jogo foi difícil para o time dos 
cronistas, em razão da categoria dos 
adversários, além. dos fatores torcida e 
campo, No final dos 90 minutos, a vi­
tória ficou com 0 time que menos errou 
e soube aproveitar a única oportunida­
de surgida no transcorrer da partida.

Ivan Bezerra colocou em campo a 
seguinte equipe: Clidenor, Walter San­
tos, Clizaldo, Titiu e Fernando Heleno

(Alencar); Zezinho, Paulinho e Her­
mes Taurino (Chico Bala); Marden 
Góes, Roberto Carlos e Clodoaldo Oli­
veira. O árbitro da partida foi Nino 
Cocão.

CONVITE

O desportista Marcos Góes, agen­
te fiscal do Estado, que presta serviço 
na cidade de Boqueirão, em nome do 
prefeito local convidou a ACEP, para 
uma apresentação naquela cidade. O 
presidente da Associação dos Cronis-  ̂
tas. Marciano Soares, já autorizou ao 
Diretor de Esportes Hermes Taurino, 
para 'entrar em entendimentos e acer­
tar todos os detalhes do amistoso inter- 
municipal.

Agora, nem tudo é alegria no Bota

Termina hoje, a licença de três rçe- 
ses do presidente do Botafogo Álvaro 
Magliano, e ele nâo voltará para reassu­
mir o cargo, deixado sob a responsabili­
dade do vice-presidente Carlos Rangel, 
que semana passada renunciou , ao lado 
do diretor-financeiro Juvêncio Andrade. 
Magliano confidenciou ao jornalista 
Marciano Soares, que, decepcionado 
com os acontecimentos que marcaram 
sua administração no Botafogo, preten­
de prorrogar a licença ou entregar o car­
go definitivamente ao Conselho Delibe­
rativo.

No último domingo foi escolhido o 
Conselho Deliberativo do clube, tendo 
João Bosco dos Santos como presidente 
e Josélio Paulo Neto, como vice. Os elei­
tos formam a maioria que escolheu José 
Moreira como candidato único a presi­
dente do clube. Nas eleições de domin­
go, 0 industrial José Flávio Pinheiro 
Lima não conseguiu eleger-se. Para Di­
retor de Futebol, estão apontando os no­
mes de Hérdes Henriques, Silvio Thó e 
Bartolomeu Marinho.

CRISE - A crise financeira no Bota­
fogo continua, sobretudo após as renún­
cias e ausência do presidente Álvaro 
Magliano. Fontes botafoguenses infor­
maram que ainda não pagaram os salá- 

tío s  de outubro, novembro, dezembro, 
faltando também o décimo terceiro.

JOÃO MÁXIMO PROMETE FAZER UM TIMÃO EM 81
Galo contrata 
Zé Lima para 
Taça de Prata

A primeira grande contratação do 
Treze para a temporada 81, foi o técni­
co José Lima, que dirigiu o Auto Es­
porte durante a temporada 80! Mais 
duas contratações poderão ser feitas: 
trata-se da dupla de zagueiros Da Sil­
va e Nascimento, ambos pertencentes 
ao “Clube do Povo”. A diretoria tre- 
zeana já está se movimentando no sen­
tido de reforçar o time para as disputas 
da Taça de Prata.

O diretor de futebol Petrônio Ga­
delha, está aproveitando a boa safra de 
jogadores e a oportunidade de contra­
tações neste final de temporada, obser­
vando que muitos jogadores estão com 
contratos encerrados.

ELEIÇÕES

O Conselho Deliberativo do Treze 
Atlhetico Paraibano, estará realizando 
na próxima semana as eleições para 
eleger a nova diretoria executiva, biê­
nio 81/82. Até o momento o nome mais 
indicado para presidente é o do médico 
Evandro Sabino, muito embora a tor­
cida prefira Edvaldo de Sousa do Ó.

Salvino pode 
ser vendido 
para o Ceará

Considerado o melhor goleiro do futebol cea­
rense nesta temporada, o goleiro Salvino chegou a 
João Pessoa para visitar os amigos, mas ficou sur­
preso porque não sabia a quem procurar no setor 
administrativo do Botafogo. O Contrato do golei­
ro termina no dia cinco de fevereiro e vários clubes 
estão interessado em contratá-lo definitivamente.

Salvino explicou que está muito bem no Ceará 
e que acompanhou a fase do Botafogo na Taça de 
Ouro deste ano, lamentando inclusive que tenha se 
desfeito de um jogador como o Nicássio:

-  Na verdade a gente sente, porque foi aqui 
que iniciei minha carreira como jogador profissio­
nal, depois de sá'ír do juvenil do Sport Recife. O 
Nicássio é o grande.idolo do Ceará, ao lado de Zé 
Eduardo. Tenho certeza que se o Botafogo tivesse 
m a n t i d o  a q u e l e  t i m e ,  e r a  h e x a -  
campeão na Taça de Ouro.

Salvino confirmou o interesse do Ceará pelo 
seu passe como também na contratação de Mag­
no, que está nos planos do treinador Caiçara para a 
Taça de Ouro:

-  O Ceará está disposto a levar o Magno a todo 
custo, bem como comprar meu passe, pois, graças 
a Deus me dei bem no Ferroviário, onde fui consi­
derado o melhor goleiro da temporada 80. O Auto pode ter um timão em 81

O presidente Joâo Máximo, 
do Auto Esporte, disse que está 
disposto a armar um grande 
time para a temporada 81, por 
entender que a única saída para 
o Auto Esporte é conquistar o 
Campeonato do próximo ano e 
garantir sua vaga na Taça de 
Ouro de 82.

-  Não adianta armar uma 
equipe apenas para brigar pelo 
titulo. O negócio é ser campeão 
e entrar no Campeonato Brasi­
leiro. Somente assim a torcida 
acreditará no trabalho da dire­
toria e na ascenção do clube, 
pois está casanda de sofrer com 
as fracas campanhas da equipe.

João Máximo esclareceu 
que embora o Treze esteja inte­
ressado na contratação de Zé 
Lima pára a Taça de Prata, 
nada fará com que o treinador 
deixe o Auto:

-  Zé Lima tem um perfeito 
relacionamento com a diretoria 
do Auto e sempre se mostrou 
coeso, disposto a trabalhar,' 
como sempre tem colaborado 
com o clube. Agora, quando 
pensamos em armar o grande 
time para 81, não acredito que 
ele nos deixe para trabalhar no 
Treze.

MESSIAS
O monstro da bola 
que se esconde na 
morada do sol

U m dia alguém chegou no estádio 
José Cavalcanti e se acomodou 

num dos lugares nâo muito confortável 
para assistir um jogo do Nacional. Esse 
álguém não se lembra bem qual era o ad­
versário, mas sabe que se tratava de um 
timão. È no meio do gramado estava 
aquele garoto descontraído, mas sabia 
lidar com a bola tal qual o verdadeiro 
Dom Juan com uma bela menina.

Seu marcador, com os brios feridos 
dava um corte violento; ele sutilmente 
tocava a bola pela janela e esnobava ca­
tegoria. Mas qual o segredo desse mons­
tro da bola se esconder na morada do 
sol? É um estilista; um craque de finura 
que sabe fazer o torcedor bom de gra­
ma e bolso murcho se soltarem em garga­
lhadas em meio a folia das arquibanca­
das.

Quem é? Mas quem poderia ser, se 
não fosse Messias. Ele conserva o clã de 
uma corrente patoénse que proliferou 
uma geração de craques que embora 
lamentavelmente se camuflou por trás 
do mesmo sol que hoje esconde Messias. 
Um craque que não nredsa andar atrás das 
migalhas dos cartolas sugadores.

E por quê Messias ainda está em 
Patos?

Por quê não se adaptou quando o 
Botafogo o trouxe em 76?

Por quê não ficou no Treze e acabou 
voltando para Patos?

Dizem que é um chorão. Quando a 
saudade da familia aperta, ele esquece 
até da bola dominada no meio do jogo...

E muitas outras interrogações e 
acusações o torcedor faz.

Mas não é nada disso. Messias 
quando chegou para ficar no Botafogo, 
em 76, pediu quatro mil cruzeiros. O clu­
be disse que lhe pagaria apenas dois mil 
e quinhentos.

-  Muito obrigado, disse Messias, 
prefiro voltar para Patos.

E voltou.
O Treze o contratou. O craque fez 

sua proposta e o clube a principio, acei­
tou. Dentro do contrato. Messias deixou 
claro que alugaria uma casa para 
trazer sua familia. Tudo bem, encon­
trou a casa e etecétera. Mas na hora dos 
dirigentes assinarem o contrato do imó­
vel, fugiram do pau. Quebraram a pala­
vra. Assim, Messias esclareceu que con­
tinuaria no Treze, mas todo fim de se­
mana teria de viajar para Patos. E o clu­
be concordou.

Vieram os jogos. O 'Treze ia acertan­
do, com o meio campo formado com Wilson, 
Mozart e Messias. Eis que o então trei­
nador Jálber de Carvalho, começo,u a 
travar a viagem do jogador a Patos. 
Criou um problema e passou a tratá-lo 
de rnaneira vulgar: “jogador meu não 
viaja todo fim de semana”. Mas chefe, 
volto na terça-feira à tarde - Messias 
apelava. “Negativo, não viaja” -, sen­
tenciava Jálber.

O grande problema do futebol bra­
sileiro é que os homens que dirigem os 
clubes, os que lidam com os atletas, não 
os tratam como pessoas humanas. Que­
rem conduzj-los como se fossem máqui­
nas a serviço do clube e nada mais. E foi 
o grande mal do Treze. Poderia hoje ter 
o craque em seu time ou até vendê-lo 
para outro grande clube.

Messias é craque no campo. Joga

limpo e bonito. Tem o carisma de lidar 
com a bola, mas não tem o magnetismo 
de lidar com as pessoas. É tímido, cala­
do, feia mansa e acima de tudo emotivo. 
Sua familia está sempre em primeiro 
plano. E está certo. Feliz do homem que 
age assim: “se não dão prioridade a mi­
nha familia, como terei possibilidades 
de render em campo o futebol que espe­
ram, se meu pensamento está bem lon­
ge”? Bolas pru ar!

Vejam como os europeus tratam os 
jogadores. Esta semana, Carlos Alberto 
Pintinho, do Vasco, recusou ser milioná­
rio, mas não abandonou seu maior 
amor: Dona Elza, sua avó, a mulher que 
lhe criou com todo carinho, quando os 
seus pais lhe abandonaram com oito me­
ses de idade. Os espanhóis queriam levá- 
lo, e ainda ofereceram tudo para sua 
avó: casa, carro, médico, enfermeira, 
motorista, etc., etc.

Mas Pintinho teve bastante perso­
nalidade para responder:

- Na Espanha ela não terá os mor­
ros, as favelas e sua gente do samba an­
tigo; as grandes amizades conseguidas 
ao longo de. 70 anos. Assim, apressarei 
sua morte, distante de sua gente. Nâo 
vou, fico no Rio.

E não aceitou a super-proposta, o 
super-carinho dos espanhóis.

No Brasil é o contrárif»- Os cartolas 
querem contratar os jogad‘)res pagando 
um salário de fome e ainda «luerem que o 
craque vá para os treinos, a pé.

É como o caso de Messias. Querem 
tirá-lo de Patos, separá-lo da familia e 
querem ainda que em todc» jogo, seja o 
^melhor em campo.

Vai sugar assim lá na cucuia!
Observem. O Sport Recife ainda 

continua a fim de levar Messias para jo­
gar na Hha do Retiro. Ofereceram 25 mil 
mensais. O aluguel de um apartamento, 
dos mais modestos, custa 20 mil. Mes­
sias teria de ir a pé para os treinos e co­
mer ventos. Com isso, ele garante:

- Só sairei de Patos se me derem 
condições de vida, com minha familia. 
Não quero fazer nenhum contrato milio­
nário. Quero apenas viver. Se querem 
ter meu futebol que me tratem como 
gente. Do contrário, fico em Patos, onde 
estou muito bem, vivendo ao lado das  ̂
pessoas que me amam, ao lado da minha 
gente.

É na verdade um desabafo triste 
para quem quer ver Messias jogando em 
seu time. Mas façam isso, dê o que ele 
merece. Afinal, o craque nâo está pedin­
do nada anormal. Reivindica apenas o 
que é justo.

O pior é saber que por trás do sol 
que se esconde em Patos, vive um mons­
tro da bola que não sai para mostrar a 
sua arte ém outras praças. Expõe o seu 
talento entre os pedregulhos do chão do 
estádio José Cavalcanti.

E assim Messias está condenado a 
deixar o futebol como outros craques que 
nasceram em Patos e trocaram a arte 
pela burocracia, se escondendo por trás 
dos birôs de repartições alienígenas.

Mas se é para jogar de graça para os 
cartolas, é essa a sua única opção.

Tua bola está muito cheia! (T.N.)



Horário em 
empresas é 
fiscalizado

Uma multa de meio 
e até 50 salários míni­
mos regionais será a pu­
nição que a Delegacia 
Regional do Trabalho 
na Paraíba vai impor 
aos empresários que de­
sobedecerem aos horá­
rios normais de serviços.

A informação foi 
prestada ontem pelo 
Serviço de Comunica­
ção Social da DRT/Pb. 
A fiscalização em cima 
das empresas foi inten­
sificada desde o mês 
passado, quando os fis­
cais da Delegacia per­
maneceram divididos 
em sete zonas, em toda 
a cidade, com a finali­
dade de cobrir melhor 
os setores.

A justificativa dada 
pelo Serviço de Comu­
nicação Social da DRT 
é de que, tradicional­
mente, ao final do ano, 
as empresas, do comér­
cio local, forçam seus 
empregados a darem 
horas extras de trabalho 
mas, no entanto, não os 
paga condignamente. 
mente.

A fiscalização re­
cairá exatamente sobre 
a questão do não paga­
mento dessas horas - 
extras. A intensificação 
deverá continuar até o 
final do ano e possivel­
mente ser prorrogada 
mais um pouco para o 
mês de janeiro pòis 
nesse período, as em­
presas dão o balanço 
anual e novamente os 
empregados sofrem 
pressões.

Esportes 
nas praias 
terão apoio

Ainda neste verão 
terá inicio a implanta­
ção de uma infraestru- 
tura para prática de es­
portes nas praias, a co-i 
meçar por Tambaú, lo­
cal que reúne o maior 
número de banhistas.; 
Projeto nesse sentido se-l 
rá discutido pelo secre­
tário de Comunicação; 
Social do Governo do; 
Estado, Carlòs Roberto; 
de Oliveira, e o prefeito: 
da capital, Damásio' 
Franca.

A primeira provi­
dência a ser tomada 
para a criação das áreas 
de esportes será a esco­
lha de um local onde 
possam ser instaladas 
também barras e ou­
tros equipamentos para 
a prática de exercícios 
físicos, e preparados ter­
renos próprios para a 
disputa de jogos como 
futebol e voleibol, fres- 
cobol e atletismo.

Para a criação das 
áreas de esportes a Se­
cretaria de Comunica­
ção Social do Governo 
do Estado contará com 
a atuação de dois órgãos 
ligados à Pasta, Sude- 
par e Pb-Tur, que come­
çarão pela avaliação de 
terrenos para que o de­
senvolvimento do proje­
to permita que os ba­
nhistas possam contar 
com áreas próprias para 
o banho e para prática 
de exercícios físicos. 
Parte do litoral não pos­
sibilita a fixação de á- 
reas por ser constante­
mente invadido pelas á- 
guas.

O principal motivo 
que levou ao estudo de 
delimitação de áreas se 
deveu, segundo Carlos 
Roberto de Oliveira, a 
preocupação do Gover­
no em estimular a práti­
ca de esportes, sobretu­
do nas praias pelas con­
dições de espaço que es­
sas oferecem, como 
também por serem locais 
de grande concentração 
de pessoas durante o ve­
rão. Por isso, já a partir 
deste mês serão criadas 
as condições para a par­
ticipação dos banhistas 
em competições e pro­
moções, como corridas 
de bicicletas e pedes- 
trianismo.

As promoções, que 
também mobilizarão a 
Sudepar e Pb-Tur, além 
da ftefeitura Munici­
pal, oferecerão prêmios 
e serão divulgadas de 
forma a atrair partici­
pantes de outros Esta­
dos. O projeto, além de 
disciplinar a prática de 
esportes nas praias e fa­
cilitar 0 lazer dos ba­
nhistas, colaborará com 
um fomento do nosso 
Turismo.

Greve só termina quando 
Governo divulgar projeto

TC contesta mandado de 
segurança dos vereadores

Alegando que “os subsídios dos 
vereadores foram atualizados em total
desacordo com a legislação pertinen­
te, que á época não contemplava a 
instituição de quaisquer vantagens 
pecuniárias, tais como ajuda de cus­
to, representação ou gratificação,” o 
presidente do Tribunal de Contas do 
Estado deu entrada no Tribunal de 
Justiça, com a contestação ao man­
dado de segurança impetrado pela 
Câmara; que defende o direito dos ve­
readores de não devolverem o dinhei­
ro que, no entender do T.C., foi rece­
bido indevidamente.

O documento do Tribunal de 
Contas possui 19 laudas e faz um re­
lato histórico de todo o caso, desde o 
início, quando o prefeito Hermano 
Almeida denunciou a Câmara ao TC, 
até o mandado de segurança impetra­
do pelo advogado José Aragão, que é 
contestado item por item.

Em suas conclusões, a contesta­
ção afirma que “além do flagrante 
desrespeito à lei no que se refere à 
quantificação dos subsídios, os decre­
tos que os instituiram são nulos, 
desde que foram baixados pela Mesa 
Diretora da Câmara, quando se trata 
de matéria de competência privativa 
da Câmara Municipal, agravadas 
com a falta da publicação do docu­
mento, fato que, além de estranhá- 
vel, constitui quebra de um princípio 
elementar do direito inerente à vali­
dade do ato administrativo e, trata­
rem, ademais, de regulamentação de 
resolução baixada pela Câmara, de 
forma diferente e contrária à própria 
resolução regulamentada”.

No entender do presidente do 
TC, sr. Luiz Nunes, “tais atos sendo, 
como efetivamente o são, nulos de 
pleno direito, jamais poderíam ser ob­
jeto de convalidaçâo. Assim, é intei­
ramente improcedente a alegação de 
que a resolução 71/79, baixada após a 
vigência da lei complementar 38/79, 
pudesse convalidar os atos da mesa 
diretora da Câmara Municipal de 
João Pessoa, consubstanciados nos 
decretos 01/79; 02/79 e 05/79, através 
dos quais se pretendeu aualizar os

subsídios dos vereadores, como, de 
resto, é improcedente a alegação de 
que a lei complementar 38/79 possa 
operar retroativamente no que respei­
te à atualização de subsídios.”

IMPROCEDENTES
As alegações constantes do man­

dado de segurança dos vereadores, de 
que havia compatibilidade de horário 
dos vereadores Heraldo do Egito “ e 
Derivaldo Mendonça, foram conside­
radas improcedentes pelo Tribunal de 
Contas, por achar que ela, diferente 
de poder ser estabelecida em razão 
da conveniência do servidor ao “ta- 
lante do chefe da repartição, é em de­
corrência da norma constitucional, 
estabelecida em razão, exclusivamen­
te, do interesse público”. E enfatiza: 
“no caso presente, tendo-se em consi­
deração 0 estabelecido na legislação 
aplicável aos servidores estaduais e 
municipais e o horário de funciona­
mento da Câmara Municipal de João 
Pessoa, a incompatibilidade de horário 
é indiscutível”.
Pessoa, a incompatibilidade de horá­
rio é indiscutível”.

Esclarece, por .outro lado, que 
não tem fundamento as alegações do 
mandado de segurança, dando conta 
que o Tribunal de Contas não tem 
competência para apreciar a constitu- 
cionalidade de leis ou atos do poder 
público, uma vez que a súmula 347, 
do Supremo Tribunal Federal esta­
belece que “o Tribunal de Contas, no 
exercicio de suas atribuições, ^ode 
apreciar a constitucionalidade das 
leis e dos atos do poder público^’.

O conselheiro Luiz Nunes decla­
rou que o mandado de segurança não 
apresenta nenhum dos requisitos de 
direito líquido e certo dos impetran­
tes, não tem amparo em qualquer dis­
positivo legal e que seu objetivo “é 
evitar a restituição das quantias que 
ilegalmente receberam, e permanece­
ram, uns, acumulando cargo público 
com 0 mandado de vereador sem a 
imprescindível compatibilidade de 
horário, para o desempenho das duas 
funções públicas”.

Briga entre Câmara Municipal 
e 0 Tribunal começou em 1978

0  Affair entre os vereadores e o 
Tribunal de Contas começou no dia 
13 de outubro de 1978, com a promul­
gação da resolução 47/78, concedendo 
aos inteCTantes da Câmara Munici­
pal a veroa de transporte e comunica­
ção, como forma de remuneração dos 
parlamentares, como era atribuída ao 
deputado estadual. O então prefeito 
Hermano Almeida, desconfiado, fez 
uma consulta ao Tribunal sobre a le­
galidade da citada resolução, que de­
pois foi revogada e substituída por ou­
tra, de idênticos objetivos.

O Tribunal de Contas, que via 
incompetência da Mesa para decidir 
sobre uma matéria de responsabilida­
de do plenário, respondeu ao ex- 
prefeito de João Pessoa, esclarecendo 
que “a remuneração dos vereadores 
aeve ser calculada com base nos sub­
sídios vencidos pelos deputados esta­
duais, compreendidos aqueles como a 
parcela da remuneração constituída 
de parte fixa e parte variável, não 
permitida a inclusão de qualquer ou­
tra vantagem, ilegalidade do decreto 
01/79 da Câmara Municipal de João 
Pessoa, que considerou como subsí­
dio dos deputados estaduais o total 
composto de parte fixa, parte variável 
e auxilio-transporte,' correspondên­
cia e comunicação, percebidos pelos 
membros da Assembléia Legislati­
va”. Os membros da mesa da Câmara 
não deram ouvidos à advertência do 
Tribunal de Contas e, mesmo sabendo 
da ilegalidade, áutorízaram o paga­
mento da remuneração. Já nessa épo­
ca, a Câmara disciplinava seus pró­
prios recursos, pois o prefeito Herma­
no Almeida, com o objetivo de tirar 
das costas qualquer responsabilidade 
futura. Passou a transferir, mensal­
mente, para a Câmara, as dotações 
orçamentárias a esta consimadas, ca­
bendo, Portanto, à Mesa Diretora a 
incumbência de aplicar os respectivos 
créditos orçamentários e adicionais, 
compreendidos nas fases de empenho, 
liquidação e pagamento, além da cor 
respondente prestação de contas ao 
Tribimal de Contas do Estado.

Foi ai que. entrou, no caso, o se­
cretário das Finanças do Município, 
José Gerônimo Leite. De comum 
acordo com o prefeito Damásio Fran­
ca, denunciou o caso ao T.C. e a Pre­
sidência do órgão determinou a reali­
zação de uma auditoria extraordiná­
ria no Departamento de Despesa da 
Câmara Municipal, tendo constatado 
a procedência da denúncia e julgado 
ilegais os pagamentos efetuados aos 
vereadores Heraldo do Egito, Deri­
valdo Mendonça e João Cabral Ba­
tista.

A decisão do Tribunal de Contas 
ficou assim redigida: a) O Tribunal 
decide julgar ilegais os pagamentos 
efetuados aos vereadores Heraldo 
Gonçalves do Egito, Derivaldo Do­
mingos de Mendonça e João Cabral 
Batista, referentes à acumulação de 
cargo público com o mandato de ve­
reador, e determinar a reposição, na 
forma da lei, além da desacumula- 
ção; b) julgar ilegais os pagamentos 
referentes à parte dos subsídios atri­
buídos aos vereadores à Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa, em desacordo 
com a lei, e determinar a reposição do 
que cada um recebeu além do limite 
legal permitido”.

Na contestação do Tribunal, 
consta que o levantamento técnico- 
contábil procedido pela auditoria es­
clarece que no períoao de janeiro a de­
zembro de 1979, se tivessem os verea­
dores observado a resolução 65/78 (fi­
cam assegurados aos senhores verea­
dores 50 por cento dos subsídios do 
deputado estadual, de acordo com a 
Lei Complementar n« 26 de 2 de julho 
de 1975, art. 4’, inciso VHI), a remu­
neração a que faziam jus teria alcan­
çado 0 montante de Cr| 4.667.471,60. 
‘̂Vê-se também - diz o documento -, 

que â base de artifícios os mesmos ve­
readores tiveram o valor da remune­
ração, no mesmo período, elevada 
para Cr| 7.637.412,00, o que ei|nifica 
dizer oue só no períoído ae janeiro a 
dezembro de 1979, receberam a mais 
do que o permitido em lei, quantia 
correspondente a Cr| 3,069.^,60.”

Os vendedores ambulan­
tes continuam ocupando 
espaços disponíveis do 
centro de João Pessoa, 
principalmente aqueles 
existentes nas imedia­
ções da praça Pedro 
Américo, onde se encon­
tra 0 grosso desse comér­
cio e que tem sido motivo 
de sucessivas investidas 
do prefeito Damásio 
Franca. É possível que 
este seja o último mês 
que eles fiquem por lá, 
pois é intenção da Pre­
feitura transferí-los para 
0 Mercado Central. 
Fala-se até que entendi­
mentos, nesse sentido, já 
foram iniciados.

Iniciada a 
construção 
do Centro

Dando início às 
obras do Espaço Cultural 
da Paraíba, está sendo 
contruida a cobertura de 
alumínio que forma a 
sua estrutura espacial, 
devendo dentro de mais 
quinze dias serem inicia­
das as obras de engenha­
ria civil, segundo infor­
mou ontem o secretário 
da Administração, sr. 
Osvaldo Trigueiro do Va­
le. As obras de constru­
ção civil constituem a 
construção de bilbliote- 
ca, arquivo, teatro, cine­
ma, praça, planetário e 
núcleos de arte cênica, 
dança, música, antropo 
logia, museu do homem e 
da terra, setor de exposi­
ções e feiras. O prazo 
para a conclusão das 
obras está previsto para 
julho de próximo ano.

No próximo dia 18, a 
maquete do Espaço Cul­
tural estará sendo expos­
ta num pavilhão localiza­
do em frente ao Mercado 
de Artesanato, na Praia 
de Tambaú, onde ainda 
serão expostas várias fo­
tos e exibido um sistema 
audio-visual sobre o Es­
paço Cultural.

O secretário Osvaldo 
Trigueiro do Vale infor­
mou ainda que o Senado 
Federal acaba de autori­
zar 0 financiamento do 
Espaço Cultural através 
de resolução aprovada na 
última quinta-feira, cujo 
va lo r  é de Cr$ 
530.480.000,00, a serem 
repassados de acordo 
com o andamento das 
obras. Quanto à concor­
rência pública realizada 
mês passado, o titular da 
Administração lembrou 
que o resultado sairá 
ainda esta semana.

Itabaiana
inaugura
terminal

No próximo dia 14, 
domingo, será inaugura­
do em Itabaiana o termi­
nal rodoviário “Adauto 
Elias Cavalcanti”, com a 
presença de autoridades 
de todo o Estado, convi­
dadas pelo prefeito da ci­
dade, Aglair Silva.

A solenidade terá 
inicio às 16 horas com a 
saída de duas passeatas 
animadas por bandas de 
música e escolas de sam­
ba, que se encontrarão 
em frente à Prefeitura de 
Itabaiana, onde serão 
saudados ás autoridades 
e çpnvidados com uma gi- 
rfmdola de 120 tiros.

A inauguração do 
terminal rodoviário “A- 
dauto Elias Cavalcanti” 
contará com o descer- 
ramento de uma placa 
comemorativa pela pri­
meira dama da cidade, 
Eurídice Moreira, que 
também cortará a fita 
simbólica.

A greve dos professores universitá­
rios continua, lambém, na Paraíba - 
entrando, hoje, no seu vigésimo sexto 
dia de total paralisação nos cinco cam- 
pi - e não será dissolvida pelo menos 
enquanto o Governo não divulgar total­
mente 0 projeto de regulamentação do 
Magistério.

Reunidos, ontem, no ginásio de es­
portes do campu’s de João Pessoa, às 
15h20m, cerca de cem professores to­
maram a decisão numa^assembléia que 
seria permanente mas acabou logo 
porque não havia fatos novos, em vir­
tude da indefinição do Governo na 
publicação do projeto.

Hoje às 9 horas, haverá reuniões 
por centros e às 15hs, assembléia geral 
permanente, no ginásio de esportes. Na 
de ontem, o comando geral da greve 
limitou-se mais a manter os partici­
pantes bem informados sobre a situa­
ção do movimento paredista a nível na­
cional.

Os professores evitam especulações 
sobre a hipótese do movimento conti­
nuar, a nível da Paraíba, mesmo dian­
te da dissolução a nível nacional, como 
forma de pressão para o atendimento 
de reivindicações locais. Entretanto, 
confirmam que há uma proposta de 
uma posssivel discussão de professores 
com 0 Reitor sobre o projeto a ser lan­
çado para analisar efeitos da matéria a 
nível de UFPb, mas nada está confir­
mado.

Uma das advertênciàs feitas pelos 
professores ao Comando Geral de Gre­
ve é para não conduzir os debates às 
“promessas” de divulgação do projeto, 
pois o Governo mantém-se indefinido 
com promessas vagas de assinar a ma­
téria sem, no entanto, consolidar o ato.

O Comando Geral da Greve, na 
Paraíba, esteve reunido durante todo o 
dia de ontem, e manteve-se constante­
mente informado através do comando 
nacional. Ontem o Comando Nacional 
da Greve esteve reunido das 14 hs ãs 2 
da madrugada de hoje, e as conclusões 
também serão analisadas na as­
sembléia permanente dos professores 
paraibanos, marcada para às 15 horas 
de hoje.

Ontem o comando geral exortou os 
professores a se manterem mobilizados 
no campus de João Pessoa, colhendo

informações sobre o movimento e dis­
cutindo as decisões, mesmo indepen­
dente de notícias iní^undadas pela 
grande imprensa sobre as intenções do 
Governo em relação ao projeto que re­
gulamenta a carreira do magistério.

Em meio as discussões surgiu on­
tem, na assembléia dos professores, a 
sugestão, do Comando de Greve, de cons­
tituir uma caravana à Alagamar e Baia 
de Traição, para inteirar-se dos proble­
mas que envolvem por um lado os agri­
cultores e, pelo outro, os índios parai­
banos.

A idéia fundamentou-se pela ne­
cessidade de se dar mais caráter políti­
co ao movimento, e também pela indis­
pensável solidariedade às duas catego­
rias, corno argumentaram os professo­
res. Posteriormente, o CGG vai discu­
tir a questão levantada.

Um dos professores falou do novo 
conflito que surgiu em Alagamar, en­
tre camponeses e proprietários de ter­
ra, enquanto que uma carta aberta dos 
agricultores denunciando invasão às 
lavouras pelo gado e ameaça de morte 
aos posseiros, foi lida na assembléia.

A nota denuncia que o proprietário 
Enildo Rodrigues Jordão, protegido por 
10 policiais do destacamento de Ita- 
baiana e mais 15 capangas investiram 
contra os camponeses que, por sua vez, 
garantem que se a situação continuar 
vão afastar o gado das lavouras.

DISCORDANDO

Na assembléia do dia anterior, os 
professores paraibanos votaram pela 
discordância às duas notas publicadas 
pelo Comando Nacional, porque elas 
não afirmavam, com clareza, que era 
impossível deliberar sobre os rumos do 
movimento.

Os professores paraibanos que­
riam uma nota mais contundente e che­
garam a achar que o Comando Nacio­
nal confiou demais nas promessas do 
Governo Federal. Fizeram restrições, 
também, ao noticiário da Rede 
Globo, 0 qual julgam dirigido, 
porque só lembrou de noticiar as deci­
sões das assembléias quando podiam 
ser distorcidas, como se configurasse 
um fim próximo do movimento.

Comissão não marca nova data 
para realização do vestibular

0  professor Francisco Xavier, pre- 
sidene da Comissão Permanente do 
Concurso Vestibular, negou ontem ter 
dado alguma noticia sobre uma nova 
prorrogação das provas do Vestibular 
81, que já tiveram data alterada, em 
função da continuação da greve dos do­
centes da Universidade Federal da Pa­
raíba.

No entanto, o professor se mostrou 
ainda inseguro e solicitou para que os 
jornais se aprofundassem mais na 
questão, quando já tivesse ao menos al­
guma definição sobre o movimento dos 
professores universitários, que conti­
nua, apesar das constantes noticias de 
que terminará ainda esta semana.

As provas foram transferidas para 
os dias 4, 5, 6 e 7 de janeiro próximo. A 
noticia de que seriam novamente pror­
rogadas foi comentada em toda cidade 
durante o final da semana passada, 
principalmente nos meios estudantis.

Estão inscritos para o Vestibular 
Unificado de 81, um total de 27.443 
candidatos, que concorrem a apenas 
6.444 vagas oferecidas pelas Universi­
dades Federal da Paraíba, Universida­
de Regional do Nordeste e Autônoma.

Para controlar os trabalhos duran­
te a realização das provas a Coperve 
convocou 1.400, dos quais 2/3 ficarão 
em João Pessoa e o restante será distri­

buído em Campina Grande e Cajazei- 
ras. Segundo o professor Francisco Xa­
vier esse número de fiscais ainda pode 
ser alterado.

Em área um, o curso que obteve 
maior número de inscritos foi Enge­
nharia Civil (João Pessoa) com 698 
candidatos em primeira opção e mais 
143 em segunda, que concorrem a ape­
nas 90 vagas, sendo 50 para o primeiro 
período (811) e 40 para o s^undo (812).

Na área dois (Biocientífica), o cur­
so mais concorrido, como já é tradicio­
nal, é Medicina (João Pessoa) que com 
apenas 100 vagas obteve um total de 
1.220 inscrito em primeira opção e 
mais 132 em segunda. Já na área três 
(Humanística) Ciências Contábeis é o 
curso mais concorrido com 1.081 cand 
datos para primeira opção e mais 5r«'' 
para segunda, concorrendo a apenas 
100 vagas, nos dois períodos.

Em João Pessoa os candidatos te­
rão 20 lugares para a realização dos 
exames do Vestibular 81, sendo cindo 
deles no campus universitário e o re- 
sante espalhado em mais 15 colégios, 
grupos e entidades.

Em Campina Grande foram pre­
vistos apenas nove locais para a ’̂ ali- 
zação dos exames e apenas três deles 
na Cidade Universitária, campus II, 
enquanto em Cajazeiras serão utiliza­
dos três locais, incluindo o campus V.

LBA firma convênio para 
ajudar aos excepcionais

Em solenidade realizada no gabi­
nete do Superintendente da Legião 
Brasileira de Assitência, Sr. Gil- 
van Navarro, e que contou com a pre­
sença da Primeira Dama do Estado, 
Sra. Glauce Navaro Baurity, a LBA as­
sinou convênio com a Sociedade Pesta- 
lozzi da Paraíba, entidade que vem 
prestando valiosos serviços à comuni­
dade pessoenses no atendimento a ex­
cepcionais, capacitando-os inclusive 
para o trabalho.

A Sociedade Pestalozzi vinha se 
mantendo até então com sérias difi­

culdades, mesmo contando com o 
apoio de outros órgãos governamentais 
e do povo em geral, ressentindo-se en­
tretanto de uma verba fixa destinada 
às suas atividades. Agora, graças a 
esse convênio firmado coin a Le­
gião Brasileira de Assistência terá 
condições de elevar o nível de seu aten­
dimento, como também atender ao 
grande número de família que a procu­
ram buscando atendimento para crian­
ças excepcionais.

D. Glauce Burity prestigia assinatura de convênio na LBA
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